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O FALSO PATRIARCA 

JOSÉ BONIFÁCIO 

O grande cruel perseguidor dos maçons 

“José Bonifácio acabou com a Maçonaria. Tornou- 
se onipotente. Fêz o Imperador dirigir-se, com uma 
guarda, ao Grande Oriente, para trancá-lo expulsando 
os pedreiros-livres.” (Pedro Calmon, Vida de D. Pedro I, 
o Rei Cavaleiro, 132 e 133, Biblioteca Pedagógica Brasi¬ 
leira, Companhia Editora Nacional, S. Paulo, 1943.) 

“A lenda do Patriarca não se formara ainda e se 
homens dessa época, todos seus contemporâneos ao tempo 
da Proclamação da Independência, conheciam bem a 
atitude mais que suspeita que êle assumira naquela 
ocasião, para poderem emprestar-lhe outro papel que não 
fôsse o de um grande oportunista. 

“Essa lenda nascera um ano antes, em 1832, da luta 
fantástica, áulica de um pintor, que entendera de expor 
um quadro na Rua do Ouvidor com a figura de José Bo¬ 
nifácio encimado do título Patriarca da Independência . 
Sua grande parentela e afeiçoados logo apadrinharam a 
idéia, espalhando-a e dando-lhe foros de verdade his¬ 
tórica. 

“Oportunista e aderente. Porque, no fundo, tudo 
que fizera José Bonifácio em setembro de 1822 fôra aderir 
como tantos outros, ao movimento pela Independência, 
encabeçado pelos Uberais de Gonçalves Ledo. Aderiu à 
Revolução, como êle chamava êsse movimento. Não po¬ 
dendo vencê-lo porque chegara tarde para tanto e a polí- 
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tica inepta das Côrtes de Lisboa concorria para precipi¬ 
tá-lo e, antes de ser por êle vencido, preferiu dar-lhe a 
sua adesão e vencer com êles. Poderia, assim, tirar-lhe 
todos os proveitos, como de fato tirou, sem sofrer-lhe as 
conseqüências. Oportunismo dos mais inteligentes, mas 
oportunismo.” (Heitor Lira, História de Dom Pedro II, 
vol. I. Pág. 62, Companhia Editora Nacional, S. Paulo 
1938.) 

“Percorremos todos os pontos capitais da história da 
Proclamação da Independência e não encontramos um 
só com a efetiva autoria de José Bonifácio e que pudesse 
justificar a concessão do seu título de patriarca; pelo 
contrário, os mais importantes e os mais decisivos foram 
por êle combatidos. Para elevá-lo ao galarim da glória, 
houve necessidade de se falsificar a história e inventar-se 
a formidável patranha do Ipiranga. Para chegar a tan¬ 
to, foi preciso sonegar à publicidade valiosos documentos, 
cujo teor desapareceu dos livros didáticos e da memória 
das gerações modernas. É por essa razão que estamos 
exumando dos escaninhos dos arquivos êsses eloqüentes 
papéis que protestam contra a iniqüidade dos julgamen¬ 
tos arbitrários e parciais. Pudemos reconstituir, de uma 
maneira completa, a verdade histórica, não para destruir 
ídolos como um iconoclasta, mas para substituí-lo den¬ 
tro de uma merecida consagração, restituindo aos verda¬ 
deiros heróis, os louros que lhes foram usurpados por ou¬ 
tros, e por processos pouco decorosos. Os documentos 
demonstram com matemática exatidão qual a política 
seguida por D. Pedro e sustentada invariàvelmente por 
José Bonifácio. É tão perturbadora a incoerência dessa 
política com a atuação atribuída ao chamado patriarca, 
na conquista da nossa integral independência, que os 
seus idólatras preferem atribuir-lhe intenções falsas e 
desleais, para admitir-lhe a possibilidade de uma prima¬ 
cial intervenção na campanha separatista; mas o que se 
quer na história não é a interpretação arbitrária e tenden¬ 
ciosa dos fatos e documentos, mas sim a sua análise sere¬ 
na, lógica e justa, permitindo deduções imparciais e exa- 
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tas . O que se prova através dos arquivas é que D. PeOro 
só tinha na cabeça reinar como soberano da Monarquia 



José Bonifácio de Andrada e Silva 

Portuguesa, com o Brasil nela incluído; e que José Boni¬ 
fácio foi o seu auxiliar enérgico e decidido nessa obra que 


O Falso Patriota 
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se tornou incompatível com as sublimadas aspirações do 
nosso povo. Com a proclamação da nossa independência 
absoluta, amb.os foram vencidos, mas não convencidos - . 
Conformaram-se momentâneamente com a pressão dos 
fatos, mas sempre esperançados com uma reviravolta do 
futuro. Assim o demonstram fatos e documentos. ” (Aní¬ 
bal do Amaral Gama — A Le?ida do Patriarcado — pág 
41.) 


JOSÉ BONIFÁCIO 

Patriarca ou não da 7iossa Independência? 

O maior perseguidor dos maçons brasileiros no Império 

“De biblioteca em biblioteca, de arquivo em arqui¬ 
vo, de pesquisa em pesquisa, chegamos, após anos de 
estudo, a uma conclusão dolorosa: José Bonifácio não é 
o patriarca da Independência, o supremo arquiteto da 
emancipação política do Brasil.” (Assis Cintra, O Ho- 
mem da Independência, 11, Companhia Melhoramentos 
S. Paulo, 1921.) 

“José Bonifácio é o patriarca da Independência? Diz 
a história oficial — sim; dizemos nós — não. Em pri¬ 
meiro lugar, essa denominação é imprópria e ridícula no 
caso vertente.” (Assis Cintra, No Limiar da História, 53, 
Livraria Francisco Alves, Rio, 1923.) 

“Pois é o caso do conselheiro José Bonifácio. Não 
foi patriota ardente que trabalhasse com afinco pela In¬ 
dependência do Brasil; não o fêz... ” (Idem, 54.) 

“Hei de dar um ponta-pé nesses revolucionários e 
atirar com êles ao inferno. Hei de enforcar êsses cons¬ 
titucionais na praça da Constituição.” (Palavras de José 
Bonifácio, publicadas por Melo Morais, à pág. 174 de A 
Independência do Brasil e o Império.) 

“Como me arrependo de também ter feito isso (a 
independência). Eu bem desconfiava que os brasileiros 
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não eram dignos da liberdade e só daqui a um século, 
com outra gente, é que o Brasil será digno de ser livre. 
Esta canalha precisa é de relho e feitor.” (Carta de José 
Bonifácio a José Justiniano da Rocha, publicada em 1833, 
em Abaixo o Despotismo . Citação de Assis Cintra.) 

“Um artigo do Correio Oficial c e 28 de dezembro de 
1833, atribuído sem contestação a Araújo Viana, Mar¬ 
quês de Sapucaí, asseverou que no dia 22 de maio de 
1832, durante a celebração das exéquias dos mortos na 
Bahia pela causa da Independência, estando em deter¬ 
minada tribuna, em presença de pessoas ainda vivas ao 
referir-se aos agentes da representação, José Bonifácio 
proferira estas palavras: “Hei dc dar um ponta-pé nes¬ 
tes revolucionários e atirar com êles ao inferno”. A pro¬ 
pósito do fato, na sala de visitas de sua casa, ainda se 
exprimira de forma idêntica, em conversa com um diplo¬ 
mata estrangeiro, a quem dissera em voz alta, de modo 
a ser ouvido na sala de espera, que haveria de enforcar 
aqueles constitucionais. ” 

“A história da nossa independência íoi invadida por 
várias lendas que a desfiguraram aos olhos da posterida¬ 
de. A maior de todas elas é o título de patriarca confe¬ 
rido ao célebre Andrada que foi Ministro de D. Pedro, 
o primeiro Imperador. Esta contestação feita ao mérito 
de José Bonifácio, considerado pai ou autor da nossa li¬ 
bertação política, não é, entretanto, original e recente. 
Grandes foram as objeções levantadas na época contra 
tais pretenções, e, no seu livro “A Independência e o Im¬ 
pério”, Melo Morais já considerava o pequeno monumen¬ 
to do largo de S. Francisco de Paula como uma das men¬ 
tiras de bronze da nossa história A outra era a estátua 
de D. Pedro na atual praça Tiradentes. Recentemcntc, 
o ilustre escritor patrício Assis Cintra, procurou tam¬ 
bém demonstrar êsse êrro histórico na sua obra “O Ho¬ 
mem da Independência”. Vejamos porém primeiro quem 
foi José Bonifácio de Andrada e Silva. Na sua meninice 
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não era José Bonifácio, era José Antônio, porque nascera 
em 13 de junho de 1763.” (Aníbal do Amaral, A Lenda 
do Patriarcado, pág. 3.) (') 



I). João, que saiu de Portugal numa fuga cômica. 
A sua vinda para. o Brasil foi a primeira fase da 

nossa Independência. 


(1) FJlho segundo de Bonifácio Ribeiro de Andrada com 
sua prima Maria Bárbara da Silva, èle nasceu em 13 de junho 
de 1763, em Santos, somente 13 anos depois, em 1776. é que, 
pela primeira vez, o José Antônio passou a José Bonifácio. Foi 
por ocasião de um recenseamento feito em Santos. 
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Gonçalves Ledo, por intercessão de José Clemen¬ 
te Pereira e do Cônego Januário da Cunha Barbosa, 
três maçons, conseguiu que o príncipe concedesse a José 
Bonifácio- uma pensão anual de 6.000 cruzados, me¬ 
diante o seguinte decreto: 


“Tomando em consideração os bons serviços pratica¬ 
dos com muita inteligência pelo Dr. José Bonifácio de 
Andrada e Silva, do conselho d’El Rei, Meu Senhor e Pai, 
nos empregos qu.e ocupa em Portugal, de intendente ge¬ 
ral das Minas e Metais do Reino, superintendente do Rio 
Mondego e Obras Públicas de Coimbra, e lente da cadei¬ 
ra de Metalurgia, da Universidade de Coimbra: Hei 
por bem fazer-lhe mercê da metade dos vencimentos 
que justificar perceber pela junta da fazenda da provín¬ 
cia de São Paulo — O Conde de Lousã, D. Diogo Mene¬ 
zes, etc. Paço, 14 de maio de 1821 — Com a rubrica do 
Príncipe Regente. (-) 


“Outra razão fortíssima contribuiu para que José Bo¬ 
nifácio de Andrada, há muito tempo ausente no Brasil, 
receba anualmente de ordenado coisa de doze mil cru¬ 
zados de ofícios públicos, que tem neste reino, como, 
por exemplo, de inspetor de encaminhamentos do Mon¬ 
dego, de inspetor geral das minas, de lente de metalur¬ 
gia, etc., etc. Ter muitos ofícios e não servir nenhum; 
tê-los em Portugal e estar no Brasil, e fazerem-se tais re¬ 
messas de dinheiro para o país onde êle nasceu, são coi¬ 
sas que não entendo. O dinheiro público é muito precio¬ 
so para assim se desperdiçar. Ordenados são tributos im¬ 
postos à nação; não sei se se possam impor tributo para 
semelhantes fins. Proponho, portanto, se diga ao govêr- 
no que enquanto o dito Dr. Andrada não vier, efetiva- 


( 2 ‘ "Com o decreto de 14 de maio de 1821, ficou José Bo¬ 
nifácio usufruindo proventos, apesar de inativo, do erário por¬ 
tuguês e do erário brasileiro’’ (Assis Cintra, O Homem da In¬ 
dependência, pág. 34). 
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mente, para o reino, servir seus ofícios, mande suspender- 
-lhe os pagamentos, à exceção dos que lhe tocarem por 
jubilação ou aposentadoria. — Borges Carneiro 

Foi aprovado o projeto e José Bonifácio ficou sem 
os 12.000 cruzados anuais. Já não lhe interessava mais 
a indissolubilidade de Portugal e aderiu ao movimento 
emancipador. 


JOSÉ BONIFÁCIO E O GRITO DO IPIRANGA 


É incontestável que Jcsé Bonifácio enviou, em agos¬ 
to de 1822, pelo correio Paulo Bregaro, a D. Pedro, uma 
carta incitando-o a proclamar a Independência do Brasil. 

Qual a razão dc tão destemida atitude? 

Nos ofícios chegados de Lisboa, as Cortes determina¬ 
vam o regresso imediato do príncipe D. Pedro, e prisão 
e processo contra José Bonifácio. O melhor meio, mais 
eficiente para èle evitar um vexatório processo e a inferio- 
rização em uma cadeia era desvincular o Brasil de Por¬ 
tugal . 

Dos irmãos Antônio Carlos, Martin Francisco e José 
Bonifácio, o mais velho era o último, nascido em Santcs, 
a 13 de junho de 1763. Era filho legítimo do Coronel Bo- 
nifácio José de Anclrada e de D. Maria Bárbara da Silva 
Andrada. 


De 1812 a 1819, como Secretário Perpétuo da Acade¬ 
mia Real de Ciências, cstêve em intensa atividade, dando 
esplendor àquele sodalicio. 


Em 1819, resolveu retornar ao Brasil. A Academia 
Real de Cênclas realizou, em 19 de junho, uma sessão 
solene de despedida ao nosso patrício. 

No Rio, apresentou-se a D. João VI, que havia fugido 
de Portugal, c recebeu o titulo de Conselheiro. Pouco 


depois, em bmea de repouso, seguiu para o seu sitio Ou- 
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teirinhos, em Santos, desejoso de rever os seus livros iné¬ 
ditos, de repassar os seus estudos. 



A solenidade de aclamarão de I>. João VI, no lí lo de Janeiro. 


Com justiça, José Bonifácio figurou entre os homens 
mais cultos de sua época. Era um apaixonado estudioso 
José Bonifácio entrou para a Maçonaria e cercou-se 
de maior prestígio ainda, tanto assim que em 28 de maio 
de 1822, foi eleito Grão Mestre e Gonçalves Ledo, Primei¬ 
ro Vigilante, cargo imediato. Desgostoso com o maior pres¬ 
tígio do ardoroso nacionalista Gonçalves Ledo, na Ma¬ 
çonaria, José Bonifácio afastou-se do Grande Oriente do 
Brasil e fundou o Apostolado, com uma organização se¬ 
melhante à Carbonária, de cuja existência êle deve ter-se 
inteirado na Universidade de Coimbra. 

Agravava-se a situação entre Portugal e o Brasil. A 
emancipação enquadra-se no fatalismo histórico. É ine- 
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vitável, como reconheceu o próprio ministro português 
Tomás Antônio. 

Acirram-se os ânimos. Hostilizam-se as autoridades 
portuguêsas e brasileiras, Gonçalves Ledo, com a sua 
inobseurecível vibração nacionalista, redige um manifes¬ 
to aos brasileiros. Jo'é Bonifácio traça outro às nações, 
com tal contundência de linguagem que surpreende os 
diplomatas estrangeiros. 

José Bonifácio dá um golpe que precipita os suces¬ 
sos: atrai D. Pedro para a Maçonaria. Pouco depois, por 
proposta de Gonçalves Ledo, D. Pedro é eleito Grão Mes¬ 
tre, em substituição a José Bonifácio, que se exaspera, 
apesar de ter sido um passo notável para a nossa eman¬ 
cipação, 

Jo?é Bonifácio mostra-se soldado ardoroso da cam¬ 
panha emancipacionista. Aconselha o Príncipe D. Pe¬ 
dro a realizar uma viagem para que se lhe engrandeça a 
popularidade entre os paulistas. Em 14 de agôsto de 1322, 
dirige uma circular ao Corpo Diplomático, em que inse¬ 
riu o seguinte audacioso trecho: “Tendo o Brasil, que se 
considera tão livre como o reino de Portugal , sacudido o 
jugo da sujeição, inferioridade com que o reino irmão o 
pretendia escravizar, e passando a proclamar solenemente 
a sua independência..( s ) 


(3) “Tendo o Brasil, que se considera tão livre como o Rei¬ 
no de Portugal, sacudido o jugo da sujeição e da inferioridade 
com que o Reino irmão o pretendia escravizar, e passando a 
proclamar solenemente a sua independência, e a exigir uma 
Assembléa Legislativa, dentro do seu próprio território, com as 
mesmas atribuições que a de Lisboa, salva porém a devida e 
decorosa união de todas as partes da grande família portuguèsa 
e debaixo dc um só chefe supremo, o Senhor D. João VI, ora 
oprimido em Lisboa por uma facção desorganizadora e um esta¬ 
do de cativeiro, o que só por si bastava para que o Brasil não 
reconhecesse mais o Congresso de Lisboa, nem as ordens de seu 
executivo, por serem forçadas e nulas por direito, e devendo, 
para se e vi lar a queda da Monarquia e a confusão dos interreg¬ 
nos devolver de tôáa autoridade e plenitude de ação em Sua 
Alteza o Príncipe Regente do Reino do Brasil, herdeiro do trono 
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Proclamada a Independencia, fíurge, no seio da. Ma¬ 
çonaria, uma série de divergências entre José Bonifácio 
e o grupo chefiado por Gonçalves Ledo, Frei Sampaio, 
Cônego Januário da Cunha Barbosa e o Brigadeiro Luls 
Pereira da Nóbrega de Souza Coutinho. ( * * * 4 ) 


Ameaça desencadear-se a borrasca. José Bonilácio 
nâo se resigna a perder o posto de mando. Consegue a 
solidariedade de D. Pedro I e persegue os Irmãos, investe 

contra a Maçonaria. 


e legítimo Delegado de Sua Majestade, o qual tem com efeito a 
pedímento dos povos reassumido tòda a autoridaoe da sua 
Regência para dela usar constitucionalmente, como tudo se 
acha expedido no manifesto que o mesmo Augusto Senho, 
acaba de dirigir às Potências amigas: cumpre me, por ordem 
de Sua Alteza Real, dar tôda a publicidade à pureza e à justiça 
de seus procedimentos, transmitir a Vossa Mercê o dito mani¬ 
festo, para o levar ao conhecimento da sua respectiva Cóiie, e 
bem assim alguns outros Impressos que lhe sao relativos e ser* 

virão a ilustra lo. 

Sua Alteza Real espera pois que os governos legitimes e 
nações civilizadas, que se prezam de liberais, darão o devido 
apreço à sagrada causa que o Brasil proclama e que o mesmo 
Augusto Senhor protege e defenderá, a bem de tôda a nação 
portuguesa. 

Palácio do Rio de Janeiro, 14 de agosto ’de 1822. — Jose 
Bonifácio de Andracla e Silva.” 

(4) O brigadeiro Luiz Pereira da Nóbrega de Souza Cou 
tinho atraiu para si o ódio de José Bonifácio. 

Nascido em Angra dos Reis, na antiga Capitania do Rio de 
Janeiro, resolveu seguir a carreira militar. Por decreto de 17 
de dezembro de 1805, foi promovido a capitão do 3.° Regimento 
de Infantaria de Unha da Corte. Em 13 de maio de 1811 foi 
elevado a tenente coronel. 

Desempenhou papel importantíssimo no movimento do Fico, 
sobretudo na reação contra o general português, Avilcz, que 
pretendia lançar suas tropas contra os brasileiros. 

Considerando os altos serviços prestados, em 13 de maio de 
1822 foi assinado o seguinte decreto: 

“Achando sc vago no Estado Maior do Governo das Armas 
desta Corte e província o lugar de ajudante-general, criado por 
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Determinou tenaz perseguição a Gonçalves Ledo e a 
José Clemente, “...falou claramente ao seu rei e 



1». João VI, no Brasil, foi proclamado Rei, quando 
I). Maria, qtio mandou enforcar Tira d entes, foi 
considerada irremediavelmente louca. 


decreto cie 24 de junho de 1818 e convindo nomear pessoa em 
qm concorram os requisitos necessários para o bom desempenho 
não só cias funções e incumbência deste lugar, também aqueles 
que .são inerentes a repartição de quartel-mestre general, cujas 
atribuições e cargos e encargos ficarão d ora em diante anexos 
ao sobredito lugar: Hei por bem tendo mui presente o mere- 
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amigo, mostrando que a união do Brasil com Portugal 
não podia durar muito tempo e que a obrigação do go- 
vêrno era de fazer durar o mais que fôsse possível, mas 
que a separação havia por fim de realizar; que se Sua Ma¬ 
jestade tinha saudades do berço de seus avós regressasse 
a Portugal; mas se queria ter a glória de fundar um gran¬ 
de poderoso Império, e fazer da nação brasileira uma das 
maiores potências do globo, ficasse no Brasil” — e acres¬ 
centou: — A Vossa Majestade ficar é seu; a outra 
parte há de perder.. . Outro conselho desejava eu dar a 
Vossa Majestade: desejava que Vossa Majestade visse que 
os brasileiros já estão muito esclarecidos para serem ex¬ 
clusivamente governados pelos portugueses.” (Melo Mo¬ 
rais*, Brasil Reino, 139) . 


cimento inteligente e distintas qualidades de Luís Pereira da 
Nóbrega de Souza Coutinho, brigadeiro graduado de cavalaria 
e deputado do ajudante general de nomear para o supramen¬ 
cionado lugar de ajudante-general ficando na forma acima dita, 
encarregado também de todo o expediente e incumbência da 
repartição de quartel mestre general, na conformidade do Regu¬ 
lamento de 21 de fevereiro de 1816. Autorizando o outrosslm 
para escolher e propor lhe por intervenção e com o beneplá¬ 
cito do governo das armas, aqueles oficiais do Estado Maior 
do Exército que lhe pareçam suficientes para serem emprega¬ 
dos no expediente de ambas as sobreditas repartições. O Con¬ 
selheiro Supremo Militar o tenha assim entendido c em conse¬ 
quência lhe expeça o despacho necessário. Paço, cm 13 de 
maio de 1822. Com a rubrica de Sua Alteza Real o Pr.ncípe 
Regente. 

Joaquim de Oliveira Alvares.” 

Após a proclamação da Independência, èle foi Ministro 
de Guerra. Graças a manejos de José Bonifácio, o brigadeiro 
Luís Pereira da Nóbrega de Souza Coutínho foi excluído do 
ministério e desterrado para a França rom José Clemente Pe¬ 
reira e Cónego Januário cia Cunha Barbosa. 

Em 1824, retornou ao Brasil e, em 12 de outubro, foi promo¬ 
vido a brigadeiro. Em 1826, embora afastado da política e 
combatido por José Bonita rio, foi eleito deputado. Pouco de¬ 
pois, em 15 de dezembro, morreu o foi sepultado numa das cata¬ 
cumbas do Convento de Santo Antônio. 
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LEVIANOS, VAIDOSOS, INDISCRETOS, ORGULHOSOS 
Os Andradas julgados por notável historiador 

Tobias Monteiro ocupa merecido lugar de realce en¬ 
tre os nossos melhores, mais profundos historiadores 
Dêle, disse o douto Pandiá Calógeras: “Admiràvelmen- 
te o compreendeu Tobias Monteiro, ao oferecer ao Mes¬ 
tre de nós todos, um exemplo de notável História do Im¬ 
pério. O testemunho diz tudo, nem de mais nem de me¬ 
nos. Deve ter agradado, pois a homenagem partiu de 
quem, como poucos, possui saber e consciência crítica e 
goza de justo renome de estilista e de pensador público. 

“Do livro, com que iniciou o seu estudo do Brasil-Im¬ 
pério, só se tem dito bem. Amplamente merece tais lou¬ 
vores.” (Re$ Nostra...; 14, Estabelecimento Gráfico Ir¬ 
mãos Ferraz, S. Paulo. 1930.) 

Tobias Monteiro, cuja obra valiosa foi e vem sendo 
à frente enaltecido, assim se referiu aos Andradas, numa 
epopéia condizente com os fatos. 

“Os contemporâneos dos Andradas são unânimes 
acerca dos seus defeitos, que foram causa de não ser du¬ 
radoura a ação exercida por êles nos negócios públicos, 
onde outras qualidades de caráter, muito nobres, e raros 
talentos para o serviço do Estado, teriam sido inda mais 
proveitosos ao Brasil. Referindo-se à bonomia de José 
Bonifácio, dizia o marechal Arouche que ao grande ho¬ 
mem “só faltava prudência”, cousa desconhecida na sua 
família; dai resultava ignorar “como se vive com os po¬ 
vos”. No seu primeiro contato com o lord Cocnrane, 
logo revelou o mais velho dos Andradas leviandade e or¬ 
gulho. Tratando da organização da esquadra, recomen¬ 
dou-lhe que só com èle se entendesse “sôbre tôdas as ma¬ 
térias de importância, sendo o ministro da marinha me¬ 
ramente nomeado para expedir os negócios de segunda 
ordem”. Mareschal, que lidou com José Bonifácio du- 
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rante todo o seu ministério, achava-o indiscreto, extre¬ 
mamente vaidoso, de uma vivacidade e imaginação ca¬ 
pazes de levá-lo além dos seus intuitos, e previu quanto 
viria a ser difícil manter-se harmonia entre êle e o Prín¬ 
cipe-Regente, cujo caráter se ressentia das “mesmas qua¬ 
lidades”. Quando dêle recebeu a primeira visita, ou¬ 
viu-o falar tanto e com tal voluptuosidade que mal 
pôde proferir algumas palavras; fôra apenas ouvinte de 
um discurso e não interlocutor de uma conversa. Me- 
ler, que estava em situação idêntica, reconhecia-lhe a ins¬ 
trução e a atividade, mas contesta-lhe o discernimento e 
moderação necessários em circunstâncias tão críticas. O 
orgulho levava-o a tudo quanto diziam, ou era favorá¬ 
vel ao seu modo de pensar. Era exagerado e extremado 
em tudo, como todo homem de paixões. 

“Considerando-se superiores ao meio onde opei'avam, 
encastelavam-se os Andradas em inquebrantável intran¬ 
sigência, a ser vencida mais dia menos dia peles manejos 
de tôdas as forças que lhes disputavam o poder.” 



JOSÉ BONIFÁCIO CONTRA TIRADENTES 


EXALTOU A PERSONALIDADE DE D. MARIA I QUE 
MANDOU ENFORCAR E ESQUARTEJAR O 

PATRIOTA MINEIRO!!! 




Portugal, aprendera a amar aquêle Reino de 
ovo alegre Je sentimental, como pátria e como lar, de 
ma forma tão imensa que se batera como soldado em 
defesa do seu território e dos direitos do seu monarca, 
chegando mesmo a fazer o panegírico da Rainha D. Ma¬ 
ria I, quando Pernambuco escrevia o esplêndido drama 
de 1817, e totalmente esquecido do martírio do legendá¬ 
rio Tiradentes, enforcado durante o governo daquela so¬ 
berana.” (Anibal do Amaral Gama, A Lenda do Patriar- 
cado, pág. 4.) 

D. Maria I, de Portugal, foi inexorável com Tira¬ 
dentes. 



Negou-lhe comutação da pena e ordenou que o des¬ 
temido inconfidente fôsse executado. Nada, nem nin¬ 
guém, conseguiu demovê-la e Tiradentes foi enforcado, 
esquartejaram-no com todos os requintes atrozes de per¬ 
versidade. Tudo sofreu o mineiro que se tornou, um ído¬ 
lo, por determinação de D. Maria I, que acabou morren¬ 
do louca. 

Por decisão dela, outros brasileiros foram desterrados 
para regiões inóspitas da África, padeceram horrores. 

Pois bem, apesar de tudo de bárbaro que D. Maria 
I mandou que se praticasse contra os brasileiros que 
sonhavam com a liberdade da Pátria, vítima de extor- 
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soes por parte dc Portugal, que além do mais impedia o 
progresso do BrasiL proibindo a abertura de estradas, 
instalações de fábricas, José Bonifácio julgou-a mere¬ 
cedora de elogios, de exaltação. 

Em 20 de março de 1817, 14 dias depois de rebentar 
a Revolução Pernambucana, (*) cm que tantos patrí¬ 
cios nossos foram assassinados pela justiça (?) por tu- 
guêsa, José Bonifácio ocupou a tribuna da Academia 
de Ciências para fazer o.. . panegírico de D. Maria I. 
Claro que lhe exaltou a personalidade, considerou figu¬ 
ra excepcional, dispensou-lhe os maiores louvores, sem 
dúvida, pois não foi outro objetivo com que êle ocupou a 
tribuna. 

Com a sua atitude de exaltação a D, Maria I, José 
Bonifácio manifestou solidariedade a ela, inclusive na 
decisão inabalável de mandar trucidar Tiradentes. 

É o cúmulo da ausência de sentimento de brasili- 
dade, enalteceu D. Maria I, que tão perversamente or¬ 
denou a punição dos Inconfidentes. 

Aí está, mais um aspecto caracterizador dc José Bo¬ 
nifácio de Andrada e Silva, sempre dominado pelo au- 
licismo, bajulador. 

Que outro brasileiro teria coragem de, menos de 
30 anos após o suplício de Tiradentes, ocupar a tribu¬ 
na da Sociedade de Ciências de Lisboa, para enaltecer 
as* virtudes (?) de D. Maria I, que cruelmente conde- 

(1) Antônio Carlos de Andrada e Silva, irmão de José 
Bonifácio, participou ativamente da Revolução Pernambucana, 
conduziram no algemado para a Bahia, onde passou nada me¬ 
nos de 3 anos, sofrendo horrores nos cárceres. Espancaram-no, 
os carcereiros portugueses, insultaram-no com as mais pesadas 
baldas. 

Que contraste! Enquanto José Bonifácio exaltava a Rainha 
de Portugal, que mandou enforcar Tiradentes e desterrar ou¬ 
tros brasileiros para a África, António Carlos, seu irmão, arris¬ 
cava a vida pela Independência do Brasil. 

No final, ainda pretenderam grudar em José Bonifácio, o 
título de Patriarca! 

í? um insulto à memória sagrada cio Mártir Tiradentes. 
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nou tantos brasileiros; que mandou enforcar Tiraden» 

t€S?%V^-. v ' ’ . , 

Só mesmo José Bonifácio, que se mostrou até o úl¬ 
timo instante contrário à Independência do Brasil, se¬ 
ria capaz de exaltar a personalidade nefanda da perver¬ 
sa Rainha D. Maria I. 

Corno é deplorável haver aqui um grupo escolar 

com o nome de José Bonifácio! 

É uma afronta à memória dc Tiradentes. 


O Fftlso Pa trio V* — 3 


ANTONIO CARLOS EM DESACÔRDO 

COM OS IRMÃOS 

LUTADOR DESTEMIDO PELA INDEPENDÊNCIA DO 
BRASIL E REPÚBLICA — EXPRESSIVAS CARTAS 

A JOSÉ BONIFÁCIO E A MARTIM FRANCISCO 

Após a proclamação da Independência, uniram-se 
os três irmãos Andradas, sobretudo quando ingratamen¬ 
te decidiram combater D. Pedro I. Depois de pratica¬ 
rem inomináveis barbaridades, de investirem de modo 
inexorável contra os verdadeiros propulsores da nossa In¬ 
dependência, que provocaram rancorosos protestos, que 
se avolumavam dia a dia, o Imperador viu-se compelido 
a afastá-los do poder. 

Sabidamente, só daí em diante passaram a agredir 
com violência D. Pedro I, distratando-o, descendo até 
aos insultos mais soezes. 

José Bonifácio e Martim Francisco foram meros ade¬ 
sistas de última hora ao movimento emancipador. Aos 
deputados paulistas que seguiram para as Cortes de Lis¬ 
boa, José Bonifácio dava instruções para que lutassem 
a fim de que o Brasil continuasse unido a Portugal, cons¬ 
tituindo um só reino. O manuscrito está conservado na 
Biblioteca Nacional. 

Escreveu M. L. Machado à página XLV da História 
da Revolução Pernambucana de 1817: “Antônio Carlos, 
sectário fervoroso das idéias democráticas, filiado às aca¬ 
demias de Paraíso e do Cabo, nelas instruía e conspirava 
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A sua casa era também academia e a suas . .... ., 

verdadeiras conquistas”. (*) 

Depreende-se da nota supratranscrita que, em 1817, 
já Antônio Carlos era maçom e lutava pela independên¬ 
cia do Brasil, sob a forma republicana. Êle tinha consci¬ 
ência de que assumia uma atitude em desacordo com a 
opinião de seus irmãos, principalmente de José Bonifá¬ 
cio que era contrário à independência do Brasil e à Re¬ 
pública. 

Comprovam essa irremovível e completa divergên¬ 
cia. as duas cartas seguintes de Antônio Carlos: 

“Meu bom irmão e amigo. Tendo recebido a última 
carta tua em véspera de correição, não respondi logo, 
aguardando para quando viesse, mas como fui chamado 
antes de findar a correição agora o faço. 

“Eu contava em mandar alguma cousa à minha po¬ 
bre amiga D. Luiza; mas a sorte que é minha adversa, 
fez gorar tôdas as minhas idéias. E is-me de nôvo sem 

meios certos de subsistência. 

“A revolução de Pernambuco distraiu o meu lugar, 
e, isto tendo eu só um ano de ocupá-lo, e não tendo po¬ 
dido nesse tempo fazer mais do que desempenhar-me. 
Foi um sucesso assombroso: cinco ou seis homens des- 
tróem num instante um govêrno estabelecido e tôdas as 
autoridades se lhes sujeitam sem duvidar. Eu fui cha¬ 
mado pelo nôvo govêrno provisório e fui tratado com o 
maior respeito e distinção, pedindo-se-me que tivesse as¬ 
sento entre êles, e assistisse às suas deliberações para os 
aconselhar, o que agora tenho feito. As tropas mostram 
zelo e tôdas têm jurado defender a causa da liberdade 
e não se sujeitarem mais ao poder real; se alguns ânimos 
vacilam, o geral é aferrado à nova ordem. 

“Vai ser convocada a assembléia constituinte, e in¬ 
terinamente há um govêrno de cinco membros, e um 
conselho de govêrno. Foram destituídos os juízes de fora 


(1) Vide Dias Martins, Mártires Pernambucanos, 32. 
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e ouvidores, e ficou tudo devolvido aos juízes ordinários, 
e para última instância há um colégio superior de justiça. 
Tem-se abolido alguns Impostos dos mais onetosos, e 
trabalha-se muito em porem-se num pé de defesa res¬ 
peitável. 

“Eis-me, portanto, separado dos meus, visto os dois 
partidos em que nos achamos alistados, o que nos custa 

“A lista civil tem sido mal paga, que é o mesmo que 
dizer-te que estou pobre. 

“Adeus. 

“Recomende-me à tua família e recebe o coração de 
teu irmão e amigo. 

“Antônio Carlos Ribeiro de Andrada Machado e Sil¬ 
va.” (Mell. Mor. Hist. das Const. Idem.) 


“Martim. Já saberás a estas horas o sucesso de Per¬ 
nambuco. No dia 6 do corrente, estando eu de correição, 
levantou Pernambuco a bandeira da Independência e 
conseguiu, tendo nisto grande parte a fraqueza do gene¬ 
ral Caetano Pinto. Fui chamado pelo nòvo governo e 
cheguei no dia 9, e tenho arsistido à maior parte dos 
conselhos. Êste sucesso tem sido muito aplaudido por 
todo o povo, eu tenho, porém, um grande desgosto com 
êle que é o nos vermos separados, talvez para sempre. 
O destino assim o quer : que remédio! Particulares e au¬ 
toridades, tudo tem reconhecido o nôvo govêrno, e a for¬ 
ma republicana. Participa a nossa mãe estas notícias; 
tem porém, cuidado em tranquilizá-la a meu respeito. 
Tu bem sabes quanto jeito é preciso, para que estas no¬ 
vas a não acabem, visto a sua grande idade. Adeus: sau¬ 
dade aos amigos Mariano Belchior e Rodrigues. Pernam¬ 
buco, 29 de março. Sou teu irmão e amigo. 


Antônio Carlos” 
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“P.S. Acabo de vir do conselho, assombrado dc ver 
a imensa tropa que baixa do interior: há mais de 6.000 
homens de tropas regulares, o que com as milícias e or¬ 
denanças formará um exército de 30.000. O sistema de 



Antônio Carlos Ribeiro dc Andrada Machado c Silva 


administração da justiça está se reformando, as ouvi- 
dorias vão abaixo, eu... perdendo o meu lugar, além do 
risco de perder o ofício que tenho em São Paulo. Sinto, 
mas tenho paciência. Dá-me notícias luas.” 

(Idem. Idem.) 

São bem claras, expressivas, as palavras de Antônio 
Carlos. Êle integrava um partido que, com destemor, 
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reagia contra a opressão portuguesa e declarou: “eis-me 
separado dos meus”, vale dizer que os outros: José 
Bonifácio e Martim Francisco faziam parte do partido 
adverso, portanto do que cra contrário à Independência 
do Brasil. 

TORTURAS SOFRIDAS POR ANTÔNIO CARLOS 

Enquanto José Bonifácio se achava confortavelmente 
em São Paulo, regalando-se com os fartos vencimentos re¬ 
cebidos do govêrno lusitano, apesar de ausente de Portu- 
çal, o seu irmão era torturado por ter lutado em prol da 
independência do Brasil. 

Que impressionante contraste! 

Nenhum documente existe comprovador de haver 
José Bonifácio feito qualquer interferência junto às auto¬ 
ridades portuguêsas, em benefício do irmão; que Monse¬ 
nhor Muniz Tavares, grau 33 da Maçonaria e grande figu¬ 
ra da Revolução de 1817, foi companheiro de viagem e de 
cadeia de Antônio Carlos, êle assim descreve os suplícios 
imposto àquele Andrada que realmente se empenhou 
em peleja cruenta para ver o Brasil livre: 

“Quando no Pôrto da Bahia, deu fundo o Brigue 
Mercúrio, os desapiedados guardas comunicaram essas 
notícias aos presos, que ali vinhão, augurando-lhes igual 
sorte. Cada um assim pensou, e especialmente os quatro, 
que antes de desembarcarem-se em Pernambuco tinham 
sido com distinção mais oprobriosa assinalados; hum 
dentre êstes, o Desembargador Antônio Carlos, sem per¬ 
der a coragem, que lhe estava ao lado, e disse-lhe: “Ami¬ 
go, os meus dias são contados; tomai êste relógio d’ouro: 
vós talvez tornareis à vossa pátria. Quando realizar-se 
essa fortuna, que cordialmente vos desejo, tratai de re- 
meté-lo a meu irmão o coronel Martim Francisco dizen¬ 
do-lhe que é tudo, quanto me resta; que êle o receba, 

e conserve como penhor do extremoso amor que lhe con¬ 
sagro”. 
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A hora do desembarque, e da condução dos presos à 
cadeia, foi conforme, ao que antecentemente tinha se 
praticado com os primeiros desembarcados. 

A maior sala daquela cadeia estava já cheia, e ain¬ 
da que não estivesse, não deveria servir para as novas ví¬ 
timas: era uma consolação abraçar os companheiros de 
infortúnioj o cálculo da tirania se opunha, A sala do 
Oratório angusta para tantos indivíduos foi julgada 
larguíssima pelo Carcereiro, que a todos aí amontoou, 
trocando-lhes as correntes, que traziam, por outras mais 
pesadas com as quais os ligou ao pavimento, onde per¬ 
maneceram quase imóveis por alguns dias. Parecia ouvir- 
-se ainda a voz dos três padecentes que pouco antes nesse 
hediondo recinto tinham-se preparado a bem morrei. 
o sota-carcereiro apontava o lugar, para onde aquêles 
foram postos três leitos, e contava que o Padre Mestre 
Miguel Joaquim rejeitou, o que lhe tocava, preferindo 
repousar sôbre os degraus do altar para melhor chorar 




os seus pecados. 

Muito mais duro tratamento foi reservado ao Pedro- 
zo, José Mariano, e Antônio Carlos: êstes logo que chega¬ 
ram à cadeia, foram separados e metidos cada hum em 
estreito segredo, hum verdadeiro sepulcro, no qual não 
penetrava-se, sem luz em todo o decurso do dia; e como 
se não bastasse hum tal suplício para os privar da 
vida lentamente, os despiram dos vestidos, que sôbre o 
corpo traziam, e inteiramente nús ali os deixaram com 
grilhões aos pés, e corrente ao pescoço... Aquela separa¬ 
ção aumentou a consternação dos demais companheiro?, 
que creram como certo serem os três separados conduzi¬ 
dos imediatamente ao patíbulo. Tudo era envolvido em 
mistério, tudo terror. 

Finalmente depois de alguns dias penetrou hum 
escasso raio de luz. O Antônio Carlos percebendo o vil 


caráter do guarda, em cujas mãos a sorte o tinha feito 
cair, prometeu-lhe dar o relógio já depositado, se lhe res¬ 
tituísse a roupa, da qual tinha sido despojado. Aceita a 
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promessa, e executada a condição, veiu o recebedor exi- 
yir do depositário o dom prometido, dignando-se anun¬ 
ciar-lhe que os três separados viviam, e nem ei'am pro¬ 
vável que tão depressa morressem. 



Imputado* hratilf fros, fugindo de I.lsbca, djts C6r.cs onde 
corriam Hftfo de vida. Foram a Londres, de ia para 
Krrlíe, onde, rís ebrram exultar.n*s, a noticia de que o 

Brasil Já estava Independeule. 

Sòmenl e após 4 anos de cárcere, Antônio Carlos Ri¬ 
beiro de Andrada Machado reconquistou a Liberdade. 
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Afonso cic Taunay diz-nos o seguinte, a respeito de 
Antônio Carlos: 

“Filho legítimo do coronel Bonifácio de Andrada e de 
D. Maria Barbara da Silva, irmão mais moço de José 
Bonifácio, nasceu este famoso tribuno em Santos, a 1 ° 
de novembro de 1773. 

“Depois de completar os estudos primários em San¬ 
tos, e os de humanidade em São Paulo, partiu para Coim¬ 
bra, em cuja Universidade se bacharelou em direito, após 
um curso, em que, entre os mestres e colegas', causou a 
mais viva admiração a extensão da cultura. Recém- 
-formado, algum tempo trabalhou com Frei v'cioso em 
Lisboa; entrou depois a servir na magistratura, como 
Juiz dc fora em Santos. Teve então célebre disputa com 
o Capitão General Franca e Horta, diante dc cuja prepo¬ 
tência não vergou, apesar das violências do poderosís¬ 
simo contendor. 

“Em 1815, ouvidor e corregedor da Comarca dc Olin¬ 
da, tornou-se suspeita a sua atitude de afiliado a uma 
conspiração, cujo fim era promover a evasão de Napoleão 
I. detido em Santa Helena, aventuro cheia dos maio gra¬ 
ves perigos, a que o arrastara o gênio impetuosíssimo e 
entusiasta. 

“Após uma série de anos de judicatura, em que de¬ 
monstrou a mais inflexível retidão, já nomeado desem¬ 
bargador da Relação baiana, comprometeu-se com a 
revolução pernambucana de 1817, o que lhe valeu a imi¬ 
nente anr aça dc morte e quatro anes de duro cárcere 
na Bahia. 

“À espera da hora de subir ao patíbulo, saudava a 
liberdade no inspirado cântico, que contém versos muito 
citados, com a apóstrofe arroubada: 

Sagrada emanação da divindade 

Aqui do cadafalso cu te saúdo! 

e termina pelo célebre decassílabo: 

Aos fracos tão sòmente a morte ó dura . 
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“Quando mais tarde lhe aconselharam que pedisse 
perdão a D. João VI, para obter a liberdade, respondia 
invariàvelmente: Só a Deus peço perdão, do rei quero jus¬ 
tiça! 


“E assim passou quatro anos na masmorra, matando 
o tempo a ler e a instruir os humildes companheiros de 
infortúnio. 

“Sôlto em 1821, com o movimento constitucionalista, 
foi eleito deputado às Cortes de Lisboa, pela província 
natal,. Não há quem ignore o que foi o papel de Antônio 
Carlos, no célebre parlamento luso-brasileiro . Líder natu¬ 
ral da bancada brasileira, arauto das reivindicações na¬ 
cionais as tremendas celeumas entre os colegas e os assis¬ 
tentes. Várias de sua apóstrofes tornaram-se célebres, 
como a de 9 de maio aos seus apupadores: Silêncio! 
aqui desta tribuna até os reis têm que me ouvir! Tendo 
a vida ameaçada pelo populacho dc Lisboa, portou-se 
com a mesma impavidez de sempre e afinal retirou-se 
de Portugal para a Inglaterra com diversos outros depu¬ 
tados brasileiros, negando-se a assinar o projeto da cons¬ 
tituição portuguêsa. 

“De Falmouth, a 22 de outubro de 1822, publicou o 
famoso manifesto expondo os motivos de sua retirada 
das Côrtes. Em 1823, deputado à Constituinte, foi talvez 
o mais eminente dos membros da comissão encarregada 
de redigir o projeto da constituinte do Império. 

“A 17 de julho de 23, foram-lhe os irmãos demitidos 
do ministério por D. Pedro I, subindo ao poder os seus 
adversários. Encetou-se, como se sabe, terrível campa¬ 
nha oposicionista no parlamento e na imprensa, pelo 
órgão Tamoyo, que deu em resultado a dissolução da 
Constituinte e a prisão dos três Andradas. Eram Antô¬ 
nio Carlos e Martim Francisco os redatores chefes do 
Tamoyo. flj 


44 


A. TENÓRIO D’ALBU QUERQUE 


“Conta-se que ao passar, preso, por um parque de ar¬ 
tilharia, descobriu-se Antônio Carlos, a dizer aos canhões: 
Soberanos do mundo, cu vos saúdo! 


“Deportado com os irmãos, quase cinco anos perma¬ 
neceu António Carlos em França. Em 1828 permitiram- 
-lhe os inimigos que regressasse ao Brasil. Em companhia 
de Martim Francisco sofreu processo, como réu preso, sen¬ 
do, afinal, absolvido, cm setembro daquele ano, pela Re¬ 
lação do Rio. 

“Em 1831, com o 7 de abril, reapareceu no cenário 
político. Nomeado ministro em Londres, recusou a alta 
c omissão, tomou parte ativa nas lutas de imprens'a, de- 
gladiando-se, sobretudo com Evaristo da Veiga, em arti¬ 
gos que revelaram mais uma vez a sua eloqiiência e erudi¬ 
ção imensa. Suspeito de restaurador, a sua viagem à Eu¬ 
ropa ainda veio acirrar tal suposição. 

“Morto D. Pedro I, regressou ao Bra?il, e, de 1838 em 
diante, figurou no parlamento, como deputado por São 
Paulo, fazendo terrível oposição ao partido conservador e 
angariando a reputação da mais brilhante eloquência da 
Câmara, mau grado a presença de contendores e partidá¬ 
rios do valor de Bernardo de Vasconcelos, Montezuma, 
Paraná, Itaborav, entre outros. Êle e Martim Francis- 
co foram os chefes cio movimento maiorista; deve-se-lhes 
o golpe de Estado de 23 de julho de 1840, que proclamou 
D. Pedro II maior, 

“Morreu Antônio Ce rios no Ro de Janeiro, em 5 de 
dezembro de 1845,” 


O GRANDE PROPULSOR DA NOSSA 

INDEPENDÊNCIA 


LEDO NÃO QUIS COMBATER CONTRA OS 
FRANCESES AO LADO DOS OPRESSORES 

DA PÁTRIA 


Gonçalves Ledo era intransigentemente patriota. 
Dominava-o o espírito de Brasilidade. 

Em 1803, Gonçalves Ledo estudava em Portugal. 
De lá, escreveu para o Irmão Custódio, que estava estu¬ 
dando Medicina na Inglaterra. Declarou êle que não 
se alistaria no Batalhão Universitário organizado por 
José Bonifácio, para não ir com os opressores do Brasil, 
os matadores de Tiradentes e que iria brevemente para 
a sua Pátria para organizar Lojas Maçónicas, que seriam 
o centro de propaganda liberal na terra armada" (Aus- 
triliano de Carvalho, Brasil Colônia e Brasil Império, 
vol, I, pág. 62) . 

ponçalves Ledo fez o que dissera ao irmão Custódio. 

Êle regressou ao Brasil e, no Rio, incrementou o 
movimento maçónico. A Loja Comércio e Artes de* c en¬ 
volveu-se extraordinàriamcnte e afluíram a ela inúmeros 
patriotas. Dentre em breve, ela pôde desdobrar-se em 
três possibilitando a fundação do Grande Oriente do 
Brasil. 
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GONÇALVES LEDO, A MAIOR FIGURA DA 
MAÇONARIA BRASILEIRA NO PASSADO 


“A Independência, portanto, foi um resultado impre¬ 
visto do Fico..(Dr. Viveiros de Castro, conferência em 
9 de janeiro de 1922, no Instituto Histórico e Geográfico 
do Brasil.) 

"Joaquim Gonçalves Ledo, o alucinado de 21 de 
abril; o jornalista temível do Revérbero, um dos pro¬ 
vocadores audaciosos do Fico; o procurador geral da 
Província do Rio, que pediu a convocação da primeira 
Constituinte; o maçon de tremenda envergadura, que 
converteu o Grande Oriente em catapulta contra a 
opressão e impulsionou o movimento separatista; o rival 
implacável de José Bonifácio; o terrível concitador das 
multidões, que abalou a alma brasileira das ruas... ” (Ar¬ 
tur Pinto da Rocha. Centenário do Ministro José Boni¬ 
fácio, conferência realizada no Instituto Histórico e Geo- 
g.áfico do Brasil, em 16 de janeiro de 1922.) 

HHM U }... ijyEpi iãslffl EdiHiJxl(jSêJ IfjflL 1 

"Desde o incidente da Praça do Comércio, Ledo fi¬ 
gura insistentemente no ciclo dos heróis da Indepndên- 
cia como um grande agitador da opinião pública.” (Max 
Fleiuss, conferência em 20 de agôsto de 1922, comemora¬ 
tiva do centenário da proclamação da Nossa Indepen¬ 
dência, no Instituto Histórico e Geográfico do Brasil.) 

"Surgiu logo nas Lojas maçónicas, o elemento coor¬ 
denador dos csfóiços desencontrados da população, no 
'sentido de impedir a partida do príncipe. Na pri¬ 
meira plana do trabalho de tais oficinas, é tributo da 
gratidão nacional, citar os seus principais graus, o de¬ 
sembargador José Clemente Pereira, Joaquim Gonçalves 
Ledo, o cónego Januário da Cunha Barbosa, José Joaquim 
da Rocha, Domingo; Alves Branco...” (Pandiá Calóge- 
ras, A Política Exterior do Império, vol. I, pág. 460.) 
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“A Ledo e Januário se deve a proclamação do Impe¬ 
rador, forçando-o ao Fico, coberta com 8.000 assinatu¬ 
ras.” (João Dornas Filho, Os Andradas na História do 
Brasil, pág. G1.) 

“Nesse movimento maçónico em prol da independên¬ 
cia, distingue-se uma figura extraordinária de agitador: 
Joaquim Gonçalves Ledo.” (Assis Cintra, Na Margem da 
História, 77.) 

“E proclamamos Joaquim Gonçalves Ledo, o herói 
verdadeiro, o maior arquiteto da independência do Bra¬ 
sil.” (Idem, O Homem da Independência, 11.) 



Joaquim Gctiçalves Ledo 


“Coube a Ledo um dos papéis mais notáveis no mo¬ 
vimento do Fico, ligado como estava à agremiação política 
formada por José Clemente Pereira, Frei Sampaio, Nó- 
brega e J. J. Rocha.” (Afonso de Taunay, Grandes Vul¬ 
tos da Independência Brasileira, 43, 44.) 

representante do Rio de Janeiro, tocou-lhe o 
mais brilhante e notável destaque, como um dos máxi¬ 
mos pregoeiros da Independência. . .” (Ibidem, págs. 44.) 
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“... o perfil de Ledo, êsse principal elemento inspi¬ 
rador de tòdas as grandes manifestações populares de 
1821 e 1823, no justo conceito de um dos seus mais ilus¬ 
tres biógrafos, o barão do Rio Branco. ” (Max Fleiuss, 
conferência realizada no Instituto Histórico e Geográfico 
do Brasil, em 20 de agosto de 1922) . 


“Há cem anos, ainda vermelhava na retina dos bra¬ 
sileiros o quadro sangrento da revolução de 1817. Apesar 
disso, latejava em tôdas as consciências nativas o senti¬ 
mento pátrio. Prepara-se outra revolução, esta no Rio, 
devendo explodir em maio de 1821. O chefe era o jorna¬ 
lista Gonçalves Ledo, coadjuvado, eficazmente, pelo al¬ 
mirante Rodrigo Pinto Guedes, brigadeiro Felisberto Cal¬ 
deira Brant, pelo juiz da alfândega Targini e desembar¬ 
gadores do Paço, Luiz José de Carvalho Mello e João Se- 
veriano Maciel da Costa. Os galfarros da polícia, porém, 
descobriram o trama c cm 5 de março de 1821 foram pre¬ 
sos alguns conjurados. Iniciada a devassa, viu-se logo a 
impossibilidade de um castigo, pois entre os conspirado¬ 
res figuravam amigos de D. João VI, comensais do Paço.” 
(Mentiras da nossa História, Assis Cintra, 67.) 

“A frente do movimento, enérgico e vivaz, achavam- 
-se a Maçonaria e os Maçons. Seus principais chefes e 
luzes das oficinas têm de ser nomeados como os primei¬ 
ras obreiros da grande tarefa: Joaquim Gonçalves Ledo, 
José Clemente Pereira, Cônego Januário da Cunha Bar¬ 


bosa, José Joaquim da Rocha, figuram entre os maiores.” 
(Pandiá Calógeras, Formação Histórica do Brasil, 103.) 

Em geral os autores em vez de perquisarem com 
cuidado e paciência a velha papelada dos arquivos do 
Brasil e Portugal, repetem maquinalmente o que cs an¬ 
tecessores disseram. Isso não se chama escrever Histó- 
i ia e sim contar histórias. Urge que se restabeleça a ver¬ 
dade majestosa nas páginas da História Pátria. Faltam 
apenas dois anos para o primeiro centenário da Inde¬ 
pendência e, ainda ninguém fêz justiça devida ao má¬ 
ximo hcró; da liberdade nacional. Êsse não foi Pedro I, 
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nem José Bonifácio. Foi o abnegado, o intimorato, o te¬ 
naz Gonçalves Ledo, para quem no c sa pátria foi ingra¬ 
ta, confirmando a sentença de Michelet: 

“A História é, às vêzes, madrasta, —* cobre de lou¬ 
ros os que pouco fizeram e obscurece os méritos dos ver¬ 
dadeiros heróis-” 

Destino cruel o de numerosos grandes homens, cri- 
minosamente envoltos no esquecimento pela ingratidão 
condenável dos homens. A constrastar com isso, vemos 
a injustiça das multidões a agigantar figuras que pou¬ 
co, quase nada fizeram, cujo prestígio é inexplicável. 

Dois homens, dois irmãos nossos estão no caso acima: 
Joaquim Gonçalves Ledo e José Bonifácio. 

Jc-ié Bonifácio é errôneamente apontado como o pa¬ 
triarca de nossa independência, tem estátuas, dão-lhe 
realce os falsos historiadores que vão ao descabido extre¬ 
mo de considerarem-no o promotor de nossa indepen¬ 
dência. 

Enquanto isso, Gonçalves Ledo foi atirado ao esque¬ 
cimento. Não lhe ergueram um monumento siquer. Dele 
só se conhece um retrato e, mesmo assim reprodução de 
uma cópia vinda do estrangeiro. 

E quem foi Gonçalves Ledo? Sem dúvida alguma, 
a maior figura do movimento em prol da nossa indepen¬ 
dência. Êle capitaneou com sua vontade firme, o grupo 
dos que desejavam um Brasil livre. 

Tinha o ideal de libertar nossa pátria e por êle 
lutou com desassombro. Ao contrário de José Bonifácio, 
Gonçalves Ledo jamais se acomodou, nunca traiu seu 
ideal, o seu espírito de sacrifício foi sempre inalterável, 
a sua combatividade crescia, recrudescia, agigantava-se 
sempre. 

“Não foi adesista como José Bonifácio, jamais pro¬ 
curou obter benefícios pessoais, pois acima dos seus in- 
terêsses personalísticos preocupou-se sempre com a liber- 


O F'] -o PulrUUi 


4 



50 


A. TENÓRIO DALBUQUERQUE 


tação do país. Êste o seu sonho, por èle lutou, por ele 
viveu, fazendo da existência um bendito calvário.” 

Filho de Antonio Gonçalves Ledo e D. Antonia Ma¬ 
ria dos Reis, ijcdo nasceu cm 11 de dezembro de 1781 
no Rio de Janeiro. 



Cónego Januário da Cunha B.trb< ha grande e dedi- 
cadit maf-ori Orador da Maçonaria, fot dan maiores 
figuras do movimento libertador. Com Gonçalves 
I ' «Jo, o Coim ;<» Januário da Cunha Barbosa dirigiu 
O KevórtMSTD, o destemido órgão de ii libertação. 


Lutava êle por um ideal oposto ao de José Bonifácio. 
Vejamos a palavra autorizada de Melo Morais, à pági¬ 
na 328 do tomo I, de Bra il Império : 
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“José Bonifácio eva oposto à Independência do Bra¬ 
sil, porque tendo figurado muito na Europa, e por seus 
talentos e vasta erudição, ocupando os lugares de lente 
de direito e Filosofia na Universidade de Coimbra, nos 
quais era jubilado, tendo a superintendência do Monde¬ 
go e sendo secretário perpétuo da Academia Real de Ci¬ 
ências de Lisboa e, por conseguinte, remunerado por ês- 
ses empregos, não lhe convinha separação do Brasil. 

“Não obstante, porém, o nome que tinha e a repu¬ 
tação européia de que gozava, o seu gênio versátil e 
infantil o de‘considera va por fim em Portugal, e, en¬ 
tão desgostoso por isso, passou-se em 1819, para São 
Paulo, sua pátria.” (Pág. 88 — Revista do Instituto 
Histórico e Geográfico.) 

O mesmo autov, Mello Mo. 'ais, foi mais categórico 
em outro trecho: 

“Quem não queria a independência do Brasil era o 
conselheiro José Bonifácio de Andrada e Silva, receoso 
de que seus interesses pecuniários, como pensionista do 
Estado (português) perigassem, se aderisse a qualquer 
pronunciamento de separação política, e, para concor¬ 
rer para o movimento que c e estava fazendo lá no Rio 
de Janeiro, foi instigado por seu irmão, Antonio Carlos, 
que não cessava de escrever-lhe de Lisboa, pedindo-lhe 
cm favor da causa do Brasil.” <A Independência, 101.) 

Há um fato esclarecedor: só em maio de 3 3'12, no 
dia 20, José Bonifácio ingressou na Maçonaria, quando, 
já há mais de um ano, Gonçalves Ledo organizara a' 
forças maçónicas para, em prol de nossa emancipaçao 
política, lutar e sofria perseguição política. 

Manuel de Arão, o mais autorizado hi-3! oriactor da 

Maçonaria, declarou, à pág. 335, do tomo I da Histó¬ 
ria da Maçonaria no Brasil: 

“Ainda José Bonifácio desfrutava os provento-' da 
córte de Portugal e era um perfeito áulico, Ledo traba¬ 
lhava pela obra que veio a ser vitoriosa. Foi precko que 
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as cortes portuguèas suspendessem de José Bonifácio 
os vencimentos de empregos que não exercia, isto em 
fins de 1821, paia que o patriarca resolvesse o seu na¬ 
cionalismo, assim dúbio e inseguro, nos moldes do que 
praticara na revolução paulista de junho.” (Os Andra- 
das na História do Brasil, de João Dornas, pág. 20.) 



JOSÉ BONIFÁCIO, O PATRIARCA 

POR QUE TÃO ABSURDO TÍTULO? 

“Sendo cu estudante de engenharia em 1832 e pas¬ 
sando com outros pela rua do Ouvidor, vi em uma loja, 
um quadro contendo vários bustos, e no centro dele o 
do conselheiro Dr. José Bonifácio de Andrada e Silva, 
com uma inscrição (por sôbre a cabeça de José Bonifá¬ 
cio), que dizia: Patriarca da Independência. Até essa 
época nunca ouvira falar em patriarcado da indepen¬ 
dência, dado a José Bonifácio, mas espalhando-se a no¬ 
tícia da existência do quadro por entre os partidários 
dos Andradas, grassou a idéia, aceitando-a mesmo o Sr. 
José Bonifácio, até que os contemporâneos que acom¬ 
panhavam os movimentos polticos de 1821 a 1833, apa¬ 
recendo na imprensa da época, restabeleceram a verda¬ 
de dos fatos e desmantelaram ou nulificaram o preten¬ 
dido patriarcado do Sr. José Bonifácio.” ( Marechal 
Henrique Baurcpaire Rohan — Melo Morai*, A Inúepen- 
dência e o Império, *38.) 

“Os Andradas eram, no fundo, facciosos e prepoten¬ 
te- e se aquietavam quando, a seu sabor, dispunham da 
autoiidade.” (João Ribeiro, História do Brasil, 452.) 

“Pode-se contestar a José Bonifácio o título de Pa¬ 
triarca da Independêcia. ” (Heitor Muniz, Episódios His¬ 
tóricos do Brasil, 63, Editora A Noite, Rio, sem data.) 

Persiste a controvérsia em torno da atuação de José 
Bonifácio no movimento da nossa emancipação. Em face 
da luz permanente da leitura dos documentas históricos. 
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tias conclusões a que cies nos conduzem, somos ievados 
a crer que engrandeceram desmesuradamente a figura 
de José Bonifácio em meio dos próceres da nossa Inde¬ 
pendência . 

Sem maiores investigações, sem atentas pesquisas 
nos fatos do nosso pa?sado, promoveram José Bonifácio 
a Patriarca de nossa emancipação política. 

De início, há um equívoco léxico ou melhor, semân¬ 
tico. Poderia ajustar-se a José Bonifácio, o cognome de 
patriarca? 

Que significa patriarca? 

Frei Domingos Vieira escreveu: 

“ Patriarca — Chefe de família entre os antigos. Pre¬ 
lado de algumas grandes dioceses. Chefe da Igreja gre¬ 
ga. Nomes dos primeiros fundadores de algumas ordens 
religiosas. Homem velho e respeitável.” ( Nôvo Dicioná¬ 
rio da Lngica Portuguesa, vol. II, 366.) 

Lemos no chamado Dicionário de Caldas Aulete: 

“Patriarca — Nome dado aos chefes de família dos 
povos primitivos, e particularmente aos chefes do povo 
judaico antes dos juízes. Por extensão: velho, venerá¬ 
vel. Homem que passa uma vida regular, pacífica e vir¬ 
tuosa. Prelado de categoria superior ao bispo e arcebis¬ 
po que governa uma diocese grande. O Patriarca de Lis¬ 
boa.'' (Vol. II, 1310.) 

“Patrlarcha (do latim palríarcha ). Nome dado a 
alguns chefes de numerosas famílias, no Antigo Testa¬ 
mento. Dignidade eclesiástica superior ao arcebispo. 
“A nenhum bastardo nem naturado se podem dar ordens, 
■ >s quais í.ó o Pa 1 ri arcado. Os Bbpos e Sacerdotes se lhes 
morre a primeira mulher não podem mais casar, com 
tudo dispensa nosso Patriarcha se sam pessoas de 
muita cal idade, c que he necessário fazersse assi pelo bem 
eornmu.” (Damião de Goes, Chronica de D. Manoel, 
part. 2, cap. 61.). Título honorífico concedido pelo 
Pâpa a alguns prelados. Qualquer dos fundadores das 
ordens religiosas .** (Grande Diccionário Poriugtiez ou 
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Thcsouro da Língua Portugucza, volume quarto, 104- 
105.) 

Diz D. José Maria de Almeida e Araújo Correia de 
Lacerda: 

“Patriarcha (Lat. do Gr. Pater — pai e arche — 
primazia) . Dignidade eclsiástica superior ao arcebispo 
(fig.). Os santos instituidores das ordens religiosas. 

“Os — s os do Antigo Testamento, os chefes das ge¬ 
rações de que faz menção o Gênesis. ” 

Escreveu Buarque de Holanda: 

“Patriarcha — Chefe de família entre os povos anti¬ 
gos, prelado de algumas grandes dioceses, chefe da Igre¬ 
ja Grega, velho venerando, designação dos primeiros ins¬ 
tituidores de algumas ordens religiosas." (Pequeno Di¬ 
cionário Brasileiro da Língua Portuguêsa, 901.) 

Não há discrepância, entre os nos r os dicionários. 

Vejamos o que diz o Dicionário de la Real Academia 
Espanhola : 

“Patriarca (Del lat. patriarcha y este dei Gr. pa- 
triarches de patria — descendencia, familia y arco 
mandar) Nombre que se da a algunos personages dei 
Antiguo Testamento, por haber sido cabezas de dilatadas 
y numero 7 as famílias. 2 — Titulo de dignidade conce¬ 
dido a los bispos de algunas iglesias principales, co: . 
las de Alejandria, Jerusalem y Constantinopla. 3 — 
Título de dignidade concedido por el Papa a algunos pre¬ 
lados sin exercício ni jurisdicion. Patriarca de las índias 
4 — Cualquiera de los fundadores de las ordens religio¬ 
sas. — 5 — (fig) Persona que por su edad y sabiduria 
ejerce autoridad moral en una familia o en una coleti- 

vidad.” (Pág. 69, 16." edição.) 

A última acepção parece ajustar-se a José Bonifácio 
mas ocorre que êle nasceu em 1769, quando da procla- 
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mação da Independência, êle tinha apenas 59 anos, não 
era um velho nem tão pouco venerado . Muitos eram os 
seus inimigos. 

Com que acepção empregaram o vocábulo patriarca f 
com referência a José Bonifácio? Chefe de uma tribo? 
Os brasileiros constituiriam uma tribo? 

Fundador de ordem religiosa? O título ter-lhc-ia 
sido concedido pelo Papa? 

Afinal, com que sentido pespegaram no sábio san- 
tista, cxaltador da Rainha que mandou enforcar e es¬ 
quartejar Thadentes, o vocábulo Patriarca? 

Nenhuma re lhe enquadra. 

Em face dos dicionários, de modo nenhum, poderia 
eaber a José Bonifácio, o título de Patriarca. Foi um 
titulo inadequado, descabido, que, de modo algum lhe 
poderia ser concedido. 

Mais uma falsidade da nossa História e essa pegou, 
tanto que cm S. Paulo há até a famosa Praça do Pa¬ 
triarca . 


SUSPEITA ATITUDE INDECISA 

JOSÉ BONIFÁCIO IMPEDIU A PROCLAMAÇÃO 

DA INDEPENDÊNCIA 

“Tergiversante, indeciso, Jo é Bonifácio tardou em 
demasia a assumir uma atitude positiva de adesão 
ao movimento de emancipação do Brasil. 

Em São Paulo, em 21 de junho de 1322, rebentou 
um movimento sedicioso, ao que parece, promovido pela 
Maçonaria, pelo grupo ardoroso, combativo de Gonçal¬ 
ves Ledo, Frei Sampaio, Cônego Januário da Cunha 
Barbosa, José Joaquim da Rocha e outros. “Chefia¬ 
vam-no os irmãos Alvim, agentes da Maçonaria naque¬ 
la capital, visava a destituição, a deposição da junta 
portuguesa que dirigia os destinos do vizinho povo na¬ 
quele momento e cujo chefe supremo, pelo que se sabe, era 
o general lusitano João Carlos Augusto Oyenhausen. 
Dado o primeiro golpe com a destruição imediata da 
junta, lançariam o grito de Independência, que decerto, 
se propagaria pela Província.” (Salomão Va c concelos, 
O Fico, Minas e os Mineiros na Independência, 46.) 

Melo Morais em Brasil-Reino e Machado de Oli¬ 
veira em Obras Escolhidas , segundo o historiador mi¬ 
neiro, e outros autores descreveram a vitória do movi¬ 
mento rebelde. 

Alegrou-se o povo com a derrubada da junta che¬ 
fiada por um general português, o que evidencia tratar- 
se dc um movimento de caráter brasileiro, reüetídor 
dos anseios de liberdade de nosso povo. 
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O paulistas indicaram José Bonifácio para presi¬ 
dir a nova junta. Vejamos o que escreveu Salomão de 
Vasconcelos: “José Bonifácio, seduzido naquela época 
pelos separatistas do Rio de Janeiro, começava a pen¬ 
der pela Independência. Mas o velho Conselheiro, ou 
porque ainda não tivesse confiança no movimento que 
acabava de triunfar, ou talvez para se não comprometer 
com o governo poituguês, virou pelo avêsso a vitória. Ao 
< hegar à Câmara Municipal, já em poder dos revolucioná¬ 
rios, aclamado chefe da junta, agradeceu, em fluente 
discurso, o honroso pôsto, mas “não podia aceitá-lo — 
disse — e para presidente da nova junta “aclamava”, 
em seu lugar... o próprio Oyenhausen que a multidão 
de?cera do poder minutos antes! 

Fracassou assim, desta vez, a Independência. 

Como se vê, José Bonifácio transformou uma vitó- 
i ia cios paulistas em derrota, urna vez que o objetivo era 
afastar um general português da presidência da junta 
e êle foi mantido com um golpe contra os brasileiros dis- 
ferido pelo... patriarca (?). 

Uma vez mais, José Bonifácio mostrou-se vacilante, 
temeroso de compromter-se com o govêrno português, de 
quem êle recebia vencimentos de vários cargos. 

Não há negar, o patriarca, uma vez mais, não assu¬ 
miu uma posição definida, positiva, de solidariedade com 
o povo brasileiro. 

Malogrou-se a intenção do povo paulista que, no en¬ 
tusiasmo do triunfo, talvez naquele dia, 11 de junho de 
1822, tivesse proclamado a Independência do Brasil. 

O pat^ia^rn vptn.vdnu n grito de emancipação do Bra¬ 
sil, porque. . . não queria comprometer-se com o gover¬ 
no português, que lhe pagava. 




HOMEM VINGATIVO, RANCOROSO 

IMPRESSIONANTES ARBITRARIEDADES, ATEN¬ 
TADOS À UBERDADE PRATICADAS POR 

JOSÉ BONIFÁCIO 

“Dir-sc-ia que, com o seu caráter arrebatado e im¬ 
paciente, pretendia José Bonifácio converter o país po¬ 
lítico, todo, e literalmente às suas idéias, sem advertir 
que tudo isso requeria tempo e outra intenção, e não 
forças e ameaças.” (Francisco Adolfo Varanhagen, Vis¬ 
conde de Pórto Seguro, História da Independência do 

Brasil, 241.) 

“Quando foi chamado ao poder revelou uma nova 
face de seu caráter: era o político formado no exemplo e 
na escola do absolutismo. Despótico e intolerante, inte¬ 
grou-se no programa bifronte de D. Pedro que poderia 
ter como divisa pelo Brasil para Portugal, em contrário 
do lema lusitano por Portugal contra o Brasil. Para con¬ 
servar o poder, admitia todos os recursos desde a intri¬ 
ga até a violência, não suportando oposição ou crítica de 
seus atos. ” (Aníbal do Amaral Gama. A Lenda do Pa~ 
triarcada, pág. 4.) 

“Todas as vezes que qualquer dos Andradas teve 
uma parcela de poder, nas mãos, desmandou-se cm ex¬ 
cessos condenáveis. Antônio Carlos, como magistrado em 
São Paulo e Santos, indisciplinado e turbulento, chegou 
a ser apontado como mandante de um crime de morte. 
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Foi processado e absolvido. Martim Francisco, como vice- 
presidente da Junta governativa de São Paulo, come¬ 
teu tais abusos e arbitrariedade, que foi deposto do gover¬ 
no e expulso da sua provinda natal; e se, como Minis¬ 
tro da Fazenda, não praticou atos semelhantes, foi por¬ 
que estes estavam a cargo de seu irmão mais velho, en¬ 
tão favorito do Príncipe D. Pedro. A indecorosa depor¬ 
tação ilegal de cêrca de 40 pessoas para fora de São Pau¬ 
lo, que eram seus adversários, dão uma idéia do desplan¬ 
te com que os Andradas entendiam o direito de gover¬ 
nar. Para os seus inimigos como se o fossem também 
do próprio Príncipe, fazendo assim do Regente um alia¬ 
do e um instrumento das suas maquiavélicas manobras . 
Todos conhecem as frases empregadas por José Bonifá¬ 
cio contra ou seus rivais da Maçonaria, que queriam a 
Independência e a Assembléia Legislativa e Constituinte: 
“Hei de dar um pontapé nesses revolucionários e atirar 
com cies no inferno; e ainda farei enforcar êsses consti¬ 
tucionais na praça da Constituição” . Não os tendo po¬ 
dido atirar no inferno nem enforcá-los, promoveu um 
pouco mais tarde um iníquio processo contra éles, sob a 
acusação de quererem implantar a República e atenta¬ 
rem contra D. Pedro e êle própido.” (Aníbal do Amarar 
Gama, A Lenda do Patriarcado , págs 5 e 6.) 


O fameso Andrada era um homem mau, rancoroso. 
Não conhecia limites, o :eu desejo de vingança. Não res¬ 
peitava leis, tradições ou preceitos de dignidade huma¬ 
na. Era, cie todo ern todo, desprovido de sentimento 
maçónico. Jamais soube o que fosse praticar Fraterni¬ 
dade. Investiu cruelmente contra a Maçonaria e os ma 
conc, arremeteu-se contra os construtores da nossa eman¬ 
cipado e, com atitudes abjetas, traiçoeiras, jogou-os em 
cárceres infectos, expulsou do Brasil pessoas que tinham 
trabalhado com ardor pela nossa libertação. 


Eis um documento cornprovador do ódio dc José Bo¬ 
nifácio à Maçonaria. 
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“Manda Sua Alteza Real o Príncipe Regente, pela 
Secretaria de Estado dos Negócios do Reino, que o in¬ 
tendente geral da polícia: 

1. " E colha e aumente o número das pessoas que 
devem espiar tôdas as maquinações referidas da Maçona¬ 
ria, a quem se dará gratificações do costume, segundo o 
seu préstimo c serviço; 

2. ° Sendo os atuais juizes do crime poucos em mi¬ 
mei o, e encarregados de outras obrigações e encargos, e 
alguns dêles frouxos e poucos zelo r os; e cumprindo que 
a polícia tenha ministros ativos, hábeis e corajosos e 
quem se possa encarregar diligências de ponderação e 
segredo: 

Há Sua Alteza Real por bem aprovar a proposta, que 
o me imo intendente acaba de fazer, do bacharel João 
Gomes de Campos, e do desembargador Francisco de 
Fiança Miranda, para servirem inteiinamente de ajudan¬ 
tes do mesmo intendente geral, por si e pelos ditos aju¬ 
dantes, e com tropa da polícia, passassem a verificar os 
ajuntamento? de pessoas suspeitas e perturbadoras do 
sossego e segurança pública (os carbonários e republica¬ 
nos) que já lhe foram comunicadas por esta Secretaria 
de Estado, c achando serem verdadeiros e criminosos tais 
ajuntamentos (o? da Maçonaria), mande cercar as casas 
onde se fizerem tais clubes, por fôrça armada, prender 
tôdas as pessoas que nela forem encontradas, c fazer 
apreensão em todos os papéis e correspondência que 
forem suspeitas: para tudo ser examinado por uma co¬ 
missão, que para este efeito sc haja de nomear; final¬ 
mente, que no dia 18 do corrente, em que se fizerem as 
elciçõe.-, o nosso intendente geral mande para o local, 
em que elas se hão dc fazer, espias seguras, para lhe 
darem parte imediatamente de tudo o que ali sc pos 
praticar contrário ao fim único das ditas eleições, e con¬ 
tra a tranqililidade pública; e para que o dito intendente 
geral possa logo ocorrer a qualquer desordem, que pesa 
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suceder, se postará com seus oficiais e tropas necessárias 
nas imediações do lugar das referidas eleições, como lhe 
parecer mais adequado. O que tudo cumprirá debaixo da 
sua maior responsabilidade. Palácio do Rio de Janeiro, 
cm 10 de abril de 1822 — José Bonifácio de Andrada e 
Silva.” 

É de horrorizar: mandar espionar a Maçonaria e 
prender maçons, um homem que, recentemente, fôra 
Grão Mestre! 



PROCESSO INÍQUO CONTRA GRANDES 
FIGURAS DA INDEPENDÊNCIA 


José Bonifácio inimistou se com os principais ele¬ 
mentos da Maçonaria do Rio, apenas porque êles não 
se deixaram dominar, negaram-se a ser subservientes, rea¬ 
giram contra a prepotência do velho Andrada, que se au- 
to-endeusava, 

Os Andrades consideravam-se seres superiores e jul¬ 
gavam que todos lhe deviam homenagem. Com grande 
acerto, escreveu Alfredo Ellis Júnior; “A linguagem viru¬ 
lenta do “Tamoyo”, dos Andradas, que se publicava nessa 
época dá mostras do que foram êsses privilegiados, que se 
julgavam feitos de outra essência que o resto da humani¬ 
dade.” (Feijó e a Primeira Metade do Século XIX, pági¬ 
na 217.) 

O paulista resolveu perseguir os próprios Irmãos, 
em sua maioria pertencentes à mesma Loja. E resolveu 
naandar instaurar processo contra êles, em 30 de outu¬ 
bro de 1822. 

Imaginemos e até imaginar tal monstruosidade cau¬ 
sa-nos repugnância, se aqui, o Venerável de uma Loja 
ascendesse a um alto posto e um dos seus atos fosse tra¬ 
balhar para que os seus Irmãos fôssem condenados. Cau¬ 
saria horror, o Venerável seria irremissivelmcnte consi¬ 
derado traidor. 

Pois foi ês T e o procedimento indigno de José Boni¬ 
fácio. Êle determinou processassem: 

l.o) Dr. José da Costa Carvalho (mais tardo 

marques de Monte Alegre); 


64 


A. TENÒKIO D'ALBUQUERQUE 


2. ) Coronel Francisco Ignácio de Souza Queiroz; 

3. °) Miguel José de Oliveia Pinto; 

4. °) D. Matheus de Abreu Pereira, Bispo de São 
Paulo; 

5 °) Francisco Gonçalves dos Santas Cruz; 

6. °) Frei Antonio do Menino Jesus; 

7. °) Daniel Pedro Muller; 

8 °) Major José Fernandes; 

9.°) João Ferreira Bueno; 

10) Francisco de Paula e Oliveira; 

11) André da Silva Gomes; 

12) Amaro José Vieira; 

13) Antônio Maria Quartim; 

14) Antônio Cardoso Nogueira; 

15) Antônio de Siqueira Morais; 

16) Francisco Alves Ferreira; 

17) Padre Bernardo Conrado; 

18) Caetano Pinto Homem; 

19) Antônio Jv-3é Vaz; 

20) Gabriel Henrique Pessoa; 

21) Manoel José Sevilha; 

22) Pedro Taques de Almeida Alvim; 

23) Jayme da Silva Telles; 

24) Joaquim Ignácio Ribeiro, 

Os 5 primeiros foram das maiores figuras do nosso 
movimento emancipador. 

Iniciado cm 30 de abril, o processo prosseguiu em 
4 de novembro, 

Sòbre a indignidade do pseudopatriarca, assim se 
rn anifrGtou notável, veraz historiador da época: 

“Pronunciados na monstruosa devassa que man¬ 
dou proceder José Bonifácio em 30 de outubro, e fêz 
efetiva o ministro da Justiça por aviso de 2 de novem¬ 
bro e que teve o comêço no dia 4, para justificar os 
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acontecimentos do dia 30 de outubro e por não haver 
provas, foram julgados inocentes os aei idos peto Tri¬ 
bunal da Suplicação, à exceção de João Soares Lisboa. 

“Note-se que o crime porque foram acusados ésses 
beneméritos cidadãos foi uma fantástica conspiração 


contra o govêrno, e contra a vida do imperador, dizen¬ 
do-se que se queria mudar a forma do govêrno monár¬ 
quico para uma república. 

“A devassa durou até 16 de abril de 1824." (Melo 
Moraes, A Independência, pág. 115 e Bra sil Histórico .) 

Ninguém melhor que Melo Moraes definiu José 13o- 
nifácio como político: 

“José Bonifácio temia a todos os homens livres e os 


mandava vigiar com muito cuidado por seus capangas, 
como fêz com João Ricardo Drumond, padre Feijó, João 
Mendes Viana e João Soares Lisboa, aos quais chamava 
de carbonários. 

“Mandava prender as pessoas suspeitas sempre que 
eram encontradas reunidas nas ruas em número de três, 
e o seu excesso de perseguição chegou a tal ponto que 
dava proteção ao escravo para depor contra o senhoi . 
Os Andradas entendiam por liberdade no Brasil, o pode¬ 
rio concentrado nos membros de sua família e que sem 
òles nada se poderia fazer que prestasse. Quando êles no 
poder, o que não era Andrada era considerado demagogo, 
anarquista, republicano e conspirador; e quando êles 
fora do poder os governantes eram déspotas, tiranos e 
contra os quais maquinavam guerra de morte." (Mo¬ 
raes, op. ct*, pág. 104. > 

Jo c é Bonifácio mostrou-se violento, atrabiláno Des- 
comediu-se e desceu a aconselhar a contratação de es¬ 
piões contra os maçons, pregou o desrespeito à Justiça 
com a adoção da lei marcial, desvio de verbas, etc. 

Ai temos um José Bonifácio, inimigo dos maçons, 
desr espeltador do regime. Era o antigo grão-mestre que 
traía os seus compromissos maçónicos, os seus juramen¬ 
tos de fraternidade. 


O P«lhO Palrlotft — 5 
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Eis outro decreto de espantar, assinado por José Bo¬ 
nifácio: 

Decreto: — “Sendo necessário, para se preencher o 
o importante fim a que se dirige a portaria de dois do 
corrente mês, que se facilitem aos honrados e fiéis cida¬ 
dãos desta capital os meios de deporem com imparciali¬ 
dade e em tôda a liberdade e segurança, e contra os mal¬ 
vados deíorganizadores da boa ordem, e conspiradores do 
governo estabelecido: a fim dc que sejam patentes, e de 
todo reconhecidos seus abomináveis crimes e atentados: 
Manda Sua Majestade Imperial, por sua imediata ordem, 
pela Secretaria de Estado e Negócios do Império que o 
desembargador Francisco de França Miranda faça re¬ 
mover para fora da cidade e em têrmo, segundo a lei, 
todos aqueles indivíduos, que se acham acusados pela 
opinião pública, arsim como seus infames partidaristas e 
mais pessoas compreendidas na facção ültimamente for¬ 
jada contra o govêrno para que deste modo se possa pro¬ 
ceder a competente devassa sem aquêles obstáculos, que 
a presença àêles poderia oferecer aos ânimos de seus 
acufadores. Palácio do Rio de Janeiro, em 6 de novem¬ 
bro de 1822. — José Bonifácio de Andrade e Silva. 

Mais um ato violento: proibição de reunião de mais 
de três indivíduos. Por que? Temor e para impedir que 
os maçons se congregassem. 


PROCESSO CONTRA MAÇONS 


Impotente para legalmente vencer o mais forte par¬ 
tido político de então, o de Gonçalves Ledo (Maçonaria), 
José Bonifáctó enveredou pelo caminho da violência, da 
prepotência. 

Em 30 de outubro de 1822, José Bonifácio mandou 
instaurar processo contra vinte e quatx'o dos seus mais 
importantes opositores (vide tópico anterior). 

Além dos processado;, muiios outros partidários de 
Gonçalves Ledo, maçons em sua maioria, foram presos 
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por ordem de José Bonifácio e atirada; às infectas pri 
Iões das fortalezas da Lage, Santa Cruz, Conceição e 
Ilha das Cobras. O Cônego Januário da Cunha Barbosa, 
o General Luiz Pereira da Nóbrcga, José Clemente Perei¬ 
ra e o Brigadeiro Domingos Alves Branco, (*) não esca¬ 
param ao ódio feroz de José Bonifácio. Recolheram-nos 
à Fortaleza de Santa Cruz. Tratamento terrível. Em 20 
de dezembro de 1822, foram embarcados no bergantim 
francês La Cécile, como expulsos do território brasileiro 

e seguiram para o Havre. 


(1) n?st' fjrJ"udciro na ctunpftnha da pacificação da 
Bahia íóra escolhido para comanda - as forcas brasileira 1 -. José 
Bonifácio COnsfigulu substitui-lo por um aventureiro < 'rangei- 
ro. Escreveu Manuel Sevcnno: "Bem certo é uão não íóra ê*® 
o cscolhídc pata tão espinhosa tarefa e sim o brigadeiro Domin- 
r as Alves Branco Mb rd 7. Barreto, ba r aro que pozava de real 
prestigio entre setlS camaradas n-;t c que só fôra substituído 
cm consequência da poderosa üiten©tiçao de José Bonifácio... 
ÍA Bahia de Outra a, 2 :C . ) 




ATO DE HIPOCRISIA COM O PADRE ANTÔ¬ 
NIO FELJÓ — JOSÉ BONIFÁCIO DESMASCA¬ 
RADO EM PLENA CÂMARA 

' • ■ - - ' k 5 ' •• * - ' ■ 2 - ■ ■: fWM * - - -SC 


“Com o 7 de abril voltou ao Parlamento, sendo a 4 
de julho chamado à pasta da justiça pela segunda re¬ 
gência permanente. 

“Estava iminente o esfacelamento do Brasil, onde 
reinava desabrido o caudilhismo, na capital e em nume¬ 
rosas províncias. Com prodigiosa energia e coragem, 
férrea, tenacidade, descortino de vistas e conhecimento 
dos homens venceu o heróico Padre (Feijó) mil dificul¬ 
dades*.” (Afonso de Taunay “Grandes Vultos da Inde¬ 
pendência ”, 124; Companhia Melhoramentos de São 
Paulo, 1922.) 

“Feijó, no meio de sua atividade assombrosa, mos¬ 
trava sempre a linha de rispidez do seu caráter, que so¬ 
brenadava em qualquer ocasião.” (Alfredo Ellis Junior, 
Feijó e o Primeira Metade do Século XIX, pág. 188, Com¬ 
panhia Editora Nacional, São Paulo, 1940.) 

O Padre Diogo Feijó era personalidade reverencia¬ 
da no Rio e em São Paulo. A sua correção e austeridade 
impunham respeito. 

Certa vez, ao embarcar para Itu, sua cidade, José 
Bonifácio abraçou-o na despedida, afetuosamente. 

Logo apó3, êle enviou uma carta a uma autoridade 
de Itu, recomendando-lhe espionar o homem que êle 
abraçara cordial e hipócritamente. O Padre Feijó torna- 
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ra-se-lhe suspeito apenas por scr amigo de um Saldanha, 
desafeto dêle. 

Eis a carta remetida por José Bonifácio: 

“Sua Majestade o Imperador, confiando muito no 
zèlo, patriotismo e constante adesão à eau>u do Brasil, 
que tem manifestado o capitão-mor da vila dc Itu, Vicen¬ 
te da Costa Taques Góes Aranha, e no amor e fidelidade 
inabalável que consagra à sua augusta pessoa: Manda 
pela Secretaria de Estado e Negócios do Império que êle, 
por todos os meios ocultos que estiverem ao seu alcance, 
procure conservar debaixo da maior vigilância ao padre 
Diogo Antonio Feijó, ex-deputado pela província de São 
Paulo às Cortes de Lisboa, por ser constante ao mesmo 
Augusto Senhor, que êle aos sentimentos anárquicos e 
sediciosos, de que é revestido, une a mais refinada dissi¬ 
mulação, da qual sem dúvida resultará grande perigo à 
tranqüilidade e união dos povos daquela fidelíssima co¬ 
marca, se não se empregarem tôdas as cautelas na sua 
peiniciosa influência. E há outrorsim, por bem que o dito 
capitão-mor informe pela mesma Secretaria de Estado 
de qualquer resultado que obtiver de suas investigações. 
— Palácio do Rio de Janeiro, 11 de junho de 1823 — José 

Bonifácio de Andrada e Silva.” 

Em 21 de maio de 1832, replicando ao deputado Mar- 
tim Francisco de Andrada, que lhe chamara hipócrita, 
o Padre Diogo Feijó aludindo ao documento transcrito, 
disse contundentemente: 

“Comparemos os fatos, e vejamos quem é hipócrita. 
Despedir com abraços a um homem, chamá-lo “patrício 
honrado” em que se confia, haja de promover a tran¬ 
quilidade do país para onde parte; entretanto, no pri¬ 
meiro correio mandar que êste homem "seja vigiado por 
todos os meios ocultos, porque aos sentimentos anárqui¬ 
cos e sediciosos une a mais refinada dissimulação" isto 
sim, é hipocrisia; Feijó não faz outro tanto. Mandar 
para Pernambuco um membro da mesma sociedade con¬ 
fidente para promover a aclamação do ex-imperador que 
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tanto se dificultava por causa do ministério de então, e 
com efeito de consegui-lo, entretanto mandar-se uma 
portaria ao escrivão daquela província para, no primei¬ 
ro barco quo partisse para a Europa, expulsar aquele 
mesmo homem, “por ser menos afeto à causa do Brasil”, 



Jom* C ipfl mo Barata de Almeida, um dos que stoíretam 

í» Ícroí pmfCUiC&o de José Bonifácio, 


isto sirn, é hipocrisia. Outro tanto Feijó não faz, nem 
nunca fêz. Senhores: tudo quanto faz o ministro da jus¬ 
tiça é patente, nenhum dos seus atos são ocultos, èle 
não é hipócrita.” 

Esta traição é narrada da seguinte forma por um 
historiador contemporâneo de José Bonifácio: 
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“Não havendo embarcação para Pernambuco, pron¬ 
to a partir, um doa membros da Maçonaria, que era ca¬ 
pitão c dono de um navio há pouco chegado, |a ofereceu 
para levar o emissário, mas que para i : ;e fim se expe¬ 
dissem ordens para descarregar o navio: o que rendo fei¬ 
to, foi nomeado o capitão João Mendes Viana, com as 
necessárias instruções e caitas de recomendações para as 
pessoas influentes da província. Apenas havia partido 
João Mendes Viana, chegaram de Pernambuco uns oiicios 
do governo provisório, e a participação de Filipe Neiy 
ao Grande Oriente, com cs protestes de adesão de Per¬ 
nambuco ao Rio de Janeiro; e poucos dias depois voltou 


arribado o navio cm que fóra João Mendes Viana, cuja 
comissão c e tornava desnecessária; mas o ministro José 
Bonifácio o obrigou a seguir para Pernambuco, sob o 
pretexto de esclarecer quaisquer dúvidas; e na mesma 
ocasião expediu ordens ao presidente da província, o mor¬ 
gado do Cabo. Paes Barreto Sião (pois que se tinha dis¬ 
solvido o governo provisório), para prender João Men¬ 
des Viana, e o ex-deputado Cipriano José Barata de Al¬ 
meida que, em Pernambuco, redigia a “Sentinela da Li¬ 
berdade”, periódico livre, e remetê-lo para a ilha de Fer¬ 
nando de Noronha, ordem que não cumpriu o Morgado 
do Cabo; e por isso foi de nôvo ordenado ao Coronel Alei- 
xo José de Oliveira, que comandava as armas, que pren¬ 
desse a Barata de Almeida e a João Mendes Viana, e os 


remetesse para a Còrte, os quais, aqui chegando, foram 
encarcerados na Fortaleza da Lage, onde sofreram tôda 


sorte de privações, suscitadas pelo comandante da for¬ 
taleza o Tenente-Coronel José dos Santos Oliveira, e onde 
adquiriram as enfermidades que mais tarde os levaram à 
sepultura.” ( História da Constituição, pág. 357.) 


ESBULHADO GONÇALVES LEDO 

ELEITO DEPUTADO, JOSÉ BONIFÁCIO ARBITRA¬ 
RIAMENTE LHE IMPEDE A POSSE 


A altivez de Gonçalves Ledo, ao recusar o título de 
Marquês da Praia Grande, de acôrdo com o seu elevado 
espirito de maçom, para quem os titules honorificos não 
devem interessar, provocou indignação em D. Pedro e 
cm José Bonifácio. Viram os dois, uma afronta na res¬ 
posta de Gonçalves Ledo, cujo prestígio se agigantou ain¬ 
da mais no seio do povo. 

Surgiram as eleições. Gonçalves Ledo bem sabia 
que ia contar com a oposição ferrenha de D. Pedro e de 
José Bonifácio, mas candidatou-se a Deputado pelo Rio. 
Dirigiu três manifestos ao povo e contou com o colabora¬ 
ção dos maçons. 

Apesar de todos os recursos de que se utilizaram 
seus inimigos, Gonçalves Ledo foi eleito. Escreveu Oli¬ 
veira Lima às págs. 324 e 325 de O Movimento da Inde¬ 
pendência ; 

"Ledo fòra dos contemplados pelo sufrágio nessa elei¬ 
ção ocorrida no dia anterior — 22 de setembro — apesar 
de tõda a cabala dos amigos dos Andradas, sendo o quar¬ 
to vot ado na lista de oito, composta mais do Barão depois 
a Marquês de Santo Amaro, Dr. Agostinho Goulão, Sou¬ 
za França, Nogueira da Gama (depois Marquês de Bae- 
pendi). Pereira da Cunha (depois Marquês dc Unhabu- 
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p< 2 ), Silva Coutinho (bispo cio Rio de Janeiro) e Dr. Ja¬ 
cinto Furtado de Mendonça. Martin Francisco só conse¬ 
guiu ser eleito suplente não obstante ser ministro da fa¬ 
zenda; ele eJ.J. Carneiro de Campos (depois Marquês de 
Caravelas) foram os mais votados desta classe, e subs¬ 
tituíram Ledo e Goulão, que não tomaram assento." 

Foram os seguintes os deputados eleitos pelo Rio de 
Janeiro, por ordem de votação: Barão de Santo Amaro, 
Dr. Agostinho Correio da Silva Goulão, Manuel José de 
Souza França, Joaquim Gonçalves Ledo, Manuel Jacin¬ 
to Nogueira da Gama, Antônio Luiz Pereira da Cunha, 
Bispo D. José Caetano de Azevedo Coutinho e Jacinto 
Furtado de Mendonça. 

D. Pedro e José Bonifácio sabiam que iriam ter um 
opositor indomável, orador notável, temível pelo seu des- 
temor. Impávido, de eloqüência vibrante, Gonçalves Ledo 
proferia com desassombro as mais causticantes verdades. 

Que fez José Bonifácio? 

Ordenou a prisão de Gonçalves Ledo para evitar que 
êle tomasse posse da cadeira de deputado. A ordem foi 
dada mediante o seguinte decreto: 

DECRETO: — 44 Constando a Sua Majestade Impe¬ 
rial que na rua da Cadeia em uma casa térrea, perten¬ 
cente ao tenente-coronel Monte, defronte do hepanhoi 
chamado D. José, se ajuntam freqüentemente vários in¬ 
divíduos, suspeitos de “carbonarismo" e que segundo a 
informação de uma mulher da vigilância, estivera Joa¬ 
quim Gonçalves Ledo abrigado nessa casa no dia 30 de 
outubro último: Manda Sua Majestade Imperial, pela 
secretaria de Estado e Negócios do Império que o Desem¬ 
bargador do Paço, intendente geral da polícia, procurando 
certificar-se da existência de clubes na mencionada casa, 
proceda ulteriormente a dar a este respeito as providên¬ 
cias que para casos de semelhante natureza lhe tem sido 
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já recomendadas, — Palácio do Rio de Janeiro, em 27 de 
Novembro de 1922. — José Bonifácio de Andrada e Silva’*, 

Antes José Bonifácio mandou um grupo de capan¬ 
gas empastelar a tipografia do Revérbero , o patriótico 
jornal de Ledo e do Cónego Januário da Cunha Barbo* 
sa, que tantos serviços prestara à causa da Independên¬ 
cia do Brasil. 

QuatiO dias mais tarde, em 3 de novembro de 1822, 
Jcsé Bonifácio foi ao extremo de ordenar a prisão de 
Ledo, com o seguinte decreto: 

“He de todo necessário que se ponha em segurança 
o sobredito réo Joaquim Gonçalves Ledo, mesmo que 
pai'a is o se use de violências ou gastos extraordinários 
OU se contrarie representantes extrangeiros, protectores 
de republicanos e carbonários. E V.S. fará o impossí¬ 
vel, se íôr preciso, para o apanhar de qualquer forma. 
D gso dara conhecimento aos seus auxiliares, sendo que 
se gratificará quem o descobrir, pagando-se um conto de 
réis, se fór homem livre, ou a carta de alforria, se fôr es¬ 
cravo . ” 

No dm 4, o intendente geral da polícia Francisco da 
França Miranda, publicou editais convocando os habi¬ 
tantes a vir delatar o que soubessem sôbre Gonçalves 
Ledo. 

Outro aspecto escandaloso da atitude de José Boni¬ 
fácio era o fato de vir a ser o seu irmão Martim Fran¬ 
cisco, como suplente, beneficiado com a perseguição de 
Gonçalves Ledo, cuja cadeira de deputado passaria a 
Martim Francisco. 


ARBITRARIEDADES EM S. PAULO 

Pela? suas violências, José Bonifácio impopularizou- 
30* também, cm São Paulo, Houve reação e a maioria fêz- 
Jhc oposição. José Bonifácio não vacilou em desman¬ 
dar-se e brutalmente atentar contra os seus adversários. 
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De uma só vez, êle expulsou da cidade, nada menos 
de 33 pe&soas, entre cia'' o Dr. José da Costa Carvalho, 
mais tarde Marquês de Monte Alegre, o Coronel Francis¬ 
co Inácio de Souza Quci.oz, D. Mateus de Abreu Perei¬ 
ra, Bispo de S. Paulo, Frei Antonio do Menino Jesus, 


Padre Bernardo Conrado, etc. 

Veja, meu cuiísuirno leitor, até o Bispo de S. Paulo, 
um frade e um padre foram violenlamente expulsos de 
S. Paulo, pelo arbitrário Jcsé Bonifácio de Andrada e 

SÜva! 

O futuro patriarca (?) nem a religião respeitava, 
numa época em que o catolicismo exercia justo domínio. 


FECHAMENTO DO GRANDE ORIENTE 

DO BRASIL 

VIOLENTA PROVIDÊNCIA CONTRA A MAÇONARIA 

SUGERIDA POR JOSÉ BONIFÁCIO 

Astuciosa e perversamente José Bonifácio envene¬ 
nou D. Pedro I contra a Maçonaria e os maçons. Con¬ 
venceu o Imperador que os maçons estavam promoven¬ 
do um conluio para destroná-lo e assassiná-lo. 

Conseguiu exacerbar o monarca, que se exasperou. 

Escreveu Tobias Monteiro: 

“Aproveitando-se da cólera do Príncipe, êle propôs 
medidas repressivas para pôr paradeiro a semelhantes li¬ 
berdades. A primeira delas devia atingir pessoalmente o 
redator do Correio, Soares Lisboa, residente no Brasil, 
havia vinte e três anos, e na opinião de Maler, homem 
obscuro sem nenhum talento, desconsiderado onde tinha 
vivido, na Bahia e no Rio Grande, como no Rio de Janei¬ 
ro; e seu jornal foi suspenso e foi-lhe dado ordem de 
deixar o país dentro de oito dias. A segunda tinha Ledo 
em mira e era o fechamento do Grande Oriente que foi 
ordenado até segunda ordem (')• Dois coronéis e ou- 

( 1) O Imperador mandou fazê-lo por meio desta carta, 
donde se vê como ainda eram cordiais as suas relações com o 
l.° vigilante. "Meu Ledo .... Convindo fazer certas averigua¬ 
ções tanto Públicas como Particulares na M:. que os trabalhos 
M:. se suapend&o até segunda ordem Minha. He o que tenho- 
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tros oficiais suspeitos foram transferidos da guarnição 
com a incumbência de combater os índios. O padre Les- 
sa, democrata influente, foi mandado retirar para o seu 
.sítio, distante da cidade vinte léguas. Insinuou-se a 
José Clemente que se demitisse de Presidente do Senado 
da Câmara. 

Tais medidas foram consideradas excessivas e cau¬ 
saram descontentamento público. Nóbrega não concor¬ 
dou com elas e pediu demissão. Apontavam-no como 
aliado ao plano de forçar a queda dos Andradas, na es¬ 
perança de subir ao podej* o grupo de Ledo. Como êle 
fôsse estimado na tropa, que o viu com mágoa deixar a 
pasta, havia quem esperasse o concurso militar para o 
bom êxito de tal empreendimento. Também no Conse¬ 
lho de Procuradores houve manifestações de censura aos 
atos do Govêrno, contra os quais três procuradores pro¬ 
testaram. Soube Mareschal ter havido cena violenta, exal¬ 
tando-se o Príncipe ao ponto de ameaçar Ledo “de en¬ 
terrá-lo vivo”. 

Acreditou José Bonifácio que lhe voltava a fugitiva 
autoridade e a 22, demonstrando extrema satisfação por 
tudo quanto tinha ocorrido, dizia ao ministro austríaco 
ser preciso tratar dê?se modo um partido para o qual nao 
podia haver nem paz nem trégua. Más o seu conten¬ 
tamento ia ser perturbado. Seguiram-se dias terríveis de 
suspeitas, pasquins, proclamações, de um grupo contra 
o outro. Como a cólera do Príncipe não era duradoura, 
por não o dominar o ódio, antes de uma semana já esta¬ 
vam mudadas as suas disposições de rigor; mandou re- 


a participar-vos agora resta-me reiterar os meus protestos como 

I:.Pedro Guatimozim G:. M:.S. Christovão, 21 dez. 

1822 .... 

P.S. Hoje mesmo dev? ter execução e espero que dure pou¬ 
co tempo a suspensão porque em breve conseguiremos o fim 
que deve resultar das averiguações. 

Arch. do cast. d'Eu. 
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laxar a ordem de deportação do redator do Correio, que 
a êle tinha recorrido, e reabrir o Grande Oriente ( ; ). 

“Talvez D. Pedro recusasse sob a iiisphação do reco¬ 
nhecimento devido aos promotores de todos os grandes 
passos da sua carreira, lembrando-se haver escrito a Ledo, 
quatro dias antes, tratando-o carinhosamente; negava- 
se por fim a acredita* que êsses homens não fossem fiéis- 
à monarquia. 

“Mas José Bonifácio insistia por medidas violentas. 

Kâo podendo arrancá-las» vendo : ri.-se o Grande Ori¬ 
ente e revogar-se a deportação de Lisboa, empregou o su¬ 
premo esfôrço : no da 27 pediu demissão juntamente 
cora Martlm PrancPco.” (Tobir-* Monteiro “História do 
Império.” A Elaboração da Independência", págo. C2T 
e 670.) 

J053É BONIFÁCIO ARREPENDIDO DE TER 
TRABALHADO (?) PELO BRASIL 

Do professor Assis Cintra, que tanto esmiudeou a 
acão de José Bonifácio, transcrevémos o trecho a seguir : 

•* í V- 

“Antes já escrevera êle a Rocha: 

“Como tns arrependo ter também feito isso (a inde¬ 
pendência) . Eu bem desconfiava que rs brasileiros não 
eram dignos da liberdade e sò ik.: a um século, com 

outra gente, é que o Brasil erá digno d? ssr livre. Esta 
canalha (a gente do Brasil) p.ecv.. é de relho de fei¬ 
tor. ( 3 ) 


<2) “Mfu I:. .... Tenho sido t u 1 rc cía suspendidos nossos 
Augustos trabalhos pelos motivos qi t ví «v u * i e achando se 
hoje coneluidn.s as avcrlau&ç^é i \oi . ■» 4 o saber que 2. n feira 
que vem os nossos trabalhes di m % >brar o cu aiit : go vigor 


* i 


começando a abertura pe.a c t.: t 
o que por ars m o ' >:erutc .s Qií/a - 

íortau i ímen com ; \ de - 
"Arüh. do CP*t . DEn”. 

(Í) Carta dlrgltia a j. Roí-h*. 
A ta txo o dezpo t is m q — 131. j ... co 

e 16 . 
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“Onze anos depois da independência do Brasil disse 
José Bonifácio, referindo-se a ela: “Eu também conheço 
que nela tive grande parte, mas estou bem arrependido 
e é mágoa que me acompanhará à sepultura, porque en¬ 
tão eu não tinha um verdadeiro conhecimento de meus 
patrícios e não sabia que dela êles não eram merecedo¬ 
res.’’’ (Ofício ao ministro da Justiça, de 18 de dezembro 
de 1833. (M4 pág. 157.) 

Procurou fazer uma guerra civil no Brasil. Ouça¬ 
mos um historiador contemporâneo dos Andradas: 

“No dia 17 de abril de 1832. houve rusga no Rio de 
Janeiro, influída pelos restauradores, tendo à sua fren¬ 
te Jcsé Bonifácio, que já em 1822 e 1823 tinha mandado 
prender, espancar e deportar a muita gente portuguesa. 
Em 1832 e 1833, tornou-se o centro dos conspiradores, 
servindo-íe dos portuguêses e outros estrangeiros e va¬ 
gabundos para anarquizar o país. A revolução contra a 
Regência estava planejada para o dia 15 de dezembro. 
O cartuchame preparava-se na quinta da Ponta do Caju, 
tendo sido distribuído na noite do dia 13. O armamento 
saira de bordo de um navio estrangeiro. O govêrno seria 
inteiramente mudado, com todos os funcionários, ficando 
José Bonifácio e seus irmãos na administração do Estado 
e os caramurus nos emprêgos públicos, até a chegada de 
D. Pedro I. Mas tudo foi frustrado, pelas providências do 
govêrno da Regência.” (Mello Moraes, A Ijidepcudêncra, 
pág. 157.) 

Êsse historiógrafo não é qualquer escrevinhador. 
Dêle disse Sílvio Romero, o grande critico: 

"Quem se ocupa de história do Brasil não pode dei¬ 
xar de consultá-lo; o velho Mello Moraes é de leitura 
obrigada. Nisto é bem diferente de alguns pretensiosos 
que ninguém lê e cuja leitura não faz falta.” (Novos E$- 
tudos de Literatura, pág. 8.) 

E aí e:tá esboçado o patriota: dinástico, absolutista, 
antiliberal, contrário à revolução pela nossa indepen¬ 
dência, aderente da última hora. 


80 


A. TENÓRIO D'ALBUQUERQUE 


Dêle disse o seu compadre e amigo, Marquês de 
Olinda, mais tarde regente do Império: 

“O dr. José Bonifácio era contrário à Independên¬ 
cia do Brasil." ( Brasil-Reino , pág. 327.) 

O próprio José Bonifácio confessava ao amigo Conde 
de Funchal que era um mero e simples oportunista, 


acompanhando os acontecimentos e não os dirigindo. É 
o que se vê neste tópico de sua carta de 7 de setembro: 

"He fado meu: quase nunca faço a tempo o que devo 
e quero, mas sempre o que de mim o querem as circuns¬ 
tâncias. ” 


Essa carta foi publicada na primeira página do "Jor¬ 
nal do Comércio” do Rio de Janeiro, em 24 de janeiro 


de 1907. 

Tal patriota brasileiro, de feito, somente apresenta, 
em sua vida, feios oportunismos. 

Querem amostras? Aqui vão ràpidamcnte gisadas: 

Até 1821 era contra a Independência. Não hâ histo¬ 
riador que seja capaz de apontar, antes de 24 de dezem¬ 
bro de 1821, um ato sequer de Bonifácio em favor da 
liberdade da pátria. Contra ela, vários. Em 30 de outu¬ 
bro dêsse ano, o deputado português Borges Carneiro 
apresentou nas Cortes um projeto mandando suspender 
o pagamento de 10.000 cruzados que o Tesouro Real pa¬ 
gava indevidamente a Bonifácio. 

O sábio Andrada recebeu a notícia por intermédio 
de uma carta de seu mano Antonio. E daí nasceu o seu 
oportunista patriotismo, o seu amor pelo Brasil. (Vide 
Diário das Côrtcs, n.° 213, sessão de 30 de outubro de 
1821). 

Quando era no Brasil ministro de Pedro I, falava 
bem do seu pais e do monarca. 

Ninguém mais brasileiro e mais pedrista e áulico 
do que êlé. Pò-to fora do ministério, foi à Assembléia 
Constituinte fazer agitações contra o seu protetor da 
véspera, procurando infamá-lo. Desterrado, aliás, com 
vencimentos de ministro (vide decreto de l.° de novem- 
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bro de 1823), seu patriotismo se traduziu em impropé¬ 
rios e insultos ao Imperador do Brasil, aos ministros o 
Estado e aos Plenipotenciários de sua pátria no Estran¬ 
geiro e (oh! santíssimo patriota) ao 6eu próprio país — 
o amado Brasil, e a à sua própria província — o querido 
São Paulo. É o que se vê na correspondência desse glo¬ 
rioso patriota. 



O iviUto-n. <1- 


ATITUI)E COM PROMETEDORA 
DE JOSÉ BONIFÁCIO 

NAO COMUNICOU AOS PAÍSES ESTRANGEIROS A 

INDEPENDÊNCIA DO BRASIL! A PROVA DA 
TRAÍÇÀO DO FALSO PATRIARCA 

m-%F § «t 

* 

* 

“José Bonifácio, que até as proximidades da Inde¬ 
pendência, senão até depois de Sete de Setembro, não 
repudiava a idéia da união dos dois Reinos, recomen¬ 
dava aos deputados eleitos por S. Paulo às Côrtes de 
Lisboa, nas Instruções do 9 de outubro de 1821, a tese 
da individualidade do Reino Unido.” (Arquivo Diplomá¬ 
tico da Independência, volume I, pág. XXVI — Publi¬ 
cação Oficial do Minstério das Relações Exteriores.) 

Como se vê, são palavras causticantes, transcritas de 
uma publicação oficial, insuspeita, o Arquivo Diplomá¬ 
tico da Independência foi publicado pelo Ministério das 
Relações Exteriores, como obra comemorativa da passa¬ 
gem do primeiro centenário da nossa emancipação. 
Trata-se de fidedigno, organizado por um grupo de di¬ 
plomatas . 


A vida de José Bonifácio foi pontilhada, bastante 
enegrecida por atitudes recrimináveis que o incompa¬ 
tibilizaram politicamente para o renome em que o en¬ 
volví ram. Não se lhe pode discutir a reputação de gran¬ 
de sábio, não há como pòr cm dúvida a sua erudição 
imensa em relação ao seu tempo. Como político, ade- 
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mais de ser um ególatra, o seu maior e mais apaixonado 
admirador, deixou muito por onde se lhe censure com 


justiça. 

Foram-lhe os irmãos, seus mais entusiastas turiíe- 
rários, incensavam-no de contínuo. Seu espírito de bra- 
silidade jamais se evidenciou de modo irrefutável. For¬ 
mado, pôs o seu saber à disposição de Portugal, por lon¬ 
gos anos. Que trabalho cientifico José Bonifácio levou 
a cabo no Brasil? Que catecia ocupou no Biasil pata. 
com a amplitude dos seus conhecimentos, beneficiar os 

seus patrícios? 

Em março de 1817, ocupou a tribuna da Academia 
de Ciências para fazer o panegírico de D. Maria I, que 
foi cruel, inexorável com os Inconfidentes, tendo man¬ 
dado enforcar Tiradentes e desterrou para regiões inós¬ 
pitas. adustas da África, vários brasileiros. 

Que outro brasileiro culto ou semiculto seria capaz, 
seria suficientemente desprovido rie patriotismo para 
exaltar a personalidade de quem tao Jriamente desgra 


çou vários brasileiros? 

insulou-se no Brasil. Arreoio, ião compaitilhou cios 
pródromos, dos movimentos iniciais em prol da nossa 
Independência. Só participou do Fico porque um emis¬ 
sário foi a S. Paulo, colhêr-lhe a assinatura. Veio ao 
Rio porque adoecera o irmão designado para a missão, 
m:smo assim, chegou vários dias depois da solenidade. 

Dúbio, tergiversante, solidarizou-se com os que já 
vinham lutando pela nossa emancipação, depois de Por¬ 
tugal lhe cassar os vencimentos que, há anos, embolsava 
de diversos empregos em Portugal, sem que servisse a ne¬ 
nhum. Mesmo assim, a sua intenção nao era empenhar- 
se por um Brasil livre, independente, e sim por um Rpi~ 
no Unido, Portugal e Brasil. Estão na Biblioteca Nacio¬ 
nal os originais datados de 9 de outubro de 1821, das 
Instruções que ele deu aos Deputados de S. Paulo para 
as Cortes de Lisboa. Determinou que se batessem pela 
indissolubilidade e não por uma Pátria Livre. 


A. TENÓRIO D'ALBUQUERQUE 



OCULTOU A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 

lm fato há, de excepcional gravidade, praticado 
por Jo?é Bonifácio, como Ministro, a que ainda não vi¬ 
mos a menor referência por parte dos nossos historia¬ 
dores, aprendizes ou Mestres. 



O Marquês <lc B&rhic«oii {Feltsbrrto CalclHra Brtndt) 

José Bonifácio escamoteou a nossa Independência, 
file ti ocultou indevldamente ao£ países estrangeiros, 
talvez ainda com a ilusão — que ilusão! — de ver reali* 
zado o seu ideal de Reino Unido PortugaUBrasil. 
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Proclamada a nossa independência, êle, como Mi¬ 
nistro, estava no irrecorrivel, imperioso dever de levar 
o acontecido aos demais países. José Bonifácio pieten- 
deu impedir a divulgação da notícia no estrangeiro, 
ainda esperançoso de uma reviravolta. Antes da nossa 
independência, já Hipolito José da Costa e Felisbeito 
Caldeira Brant, êste como representante nosso, estavam 
em Londres com a missão específica de conquistar o 
apoio da Inglaterra para o nosso movimento emancipa* 

cionista. 

José Bonifácio devia, portanto, colocá-los a par de 
tudo, mas não o fêz. Criou-se para o Marquês dc Baiba- 
cena (Felisberto Caldeira Brant) uma si tu a ç ao difícil, 
em Londres, em conseqüência da incorrerão imperdoá¬ 
vel do mais velho dos Andradas. 

Em 30 de novembro de 1822, Georgc Canning, Mi¬ 
nistro do Exterior da Grã-Bretanha, convocou Caldeira 
Brant ao seu gabinet? c “exibiu-lhe uma gazeta do Rio, 
com edital da Câmara sôbre a aclamação^ do Imperador 
e o interpelou a tal respeito. A contradição era flagian- 
te, observou-lhe o Ministro Inglês — entre o manifesto 
de 6 de agôsto e aquêle ato. Não se podia — acresceu- 
tou — confiar no Ministério do Rio, que mudava fre* 
qüentemente de princípios/' (Arquivo Diplomático da 

Independência , vol. I, pág. XI/VIÍJ.) 

Perplexo, Caldeira Brant não sabia como pioccdei 

em tal emergência. 

“Brant, ante o inesperado da notícia, poderia ter-se 
desorientado. Não foi, porém, o que sucedeu. A neces¬ 
sária presença de espirito não lhe faltou e êle replicou, 
com afetada simplicidade, que aquilo seria, provavel¬ 
mente, conseqüência dos decretos das Cortes. O prínci¬ 
pe, devido à fermentação existente teria cedido à tor¬ 
rente .** (Arquivos Diplomáticos da Indepejidència, vol. 

I — XLIX) . 

Atente-se na situação dificílima cm que se viu o 
Representante Brasileiro, diante do Primeiro Ministro 
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da Grã-Bretanha, em conseqüência de uma desleaida- 
de de José Bonifácio com o Brasil, ocultando dos estran¬ 
geiros que o Brasil já se emancipara. 

Um pouco mais adiante, o Dr. Hildebrando Accioli, 
Diplomata de notáveis serviços ao Brasil, ocupante de 
alto pôsto, fêz uma acusação frontal a José Bonifácio, 
demonstrando que êle surripiara, escamoteara a noticia 
da nossa independência por ser ainda, já depois da pro¬ 
clamação, partidário convicto do Reino Unido Portugal- 
Brasil. 

Eis a acusacão: 

“Até então, o representante cio Brasil em Londres, 
continuava sem comunicação oficial da Independência. 

Na corre$po?idência diplomática brasileira do Rio 
para Londres , não se encontrava a mínima referência 
ao Sete de Setembro, e, ainda em 4 de outubro (1822), 
José Bonifácio, num final de despacho, apenas dava no¬ 
ticia de que o Patriotismo Brasileiro, e a adesão ã Pes¬ 
soa do seu Augusto Defensor tem sugerido um nôvo 
rncio de segurar a independência, o qual consistia va 
exaltação de S.A.R , no trono imperial do Brasil , cortan¬ 
do-se assim o nó das incertezas. A comunicação da acla¬ 
mação só foi transjnitida a Brant no dia 18 de outubro, 
quando se lhe determinava que a fizesse constar oficial - 
mente na Corte de Londres, e reg7ilassc por ela a sua 
conduta pessoal e política.” 

Com sarcasmo, o Dr. Uildebrando Accioli comen¬ 
tou : 

“Vê-se, pois , que o grande Ministro de D. Pedro I 
não deu ao Grito do Ipiranga todo o alcance que êle /i- 
(■071 tendo cm nossa História. José Bonifácio , ainda irn - 
buído talvez da idéia da união política entre o Brasil e 
Portugal, não compreendera ou não quis compreender 
que o passo dado importava na absoluta separação das 
duas Nações.** 

Verifica-se, por tanto, que José Bonifácio, ocupan¬ 
do o pôsto de Chefe do Gabinete ou Primeiro Ministro, 
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trabalhava não pela emancipação total, completa e in¬ 
tegral do Brasil, de acordo com as aspirações dos Bra¬ 
sileiros e sim de aeórdo com os desejos dc Portugal, que 



Mfpólíto Jo.v* da Costa. Foi notável maçon. Foi a LondW e, credenciado 
jv#'J;i >1 :iron:tri.i dc Fortugal, assltuu um acõrdo Com a tjrandc l.i.>Ja 
Unid.\ da Inglaterra. Atente*se n;» Inslgoui macónlca cjue clr ositnla. 
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se empenhava para a manutenção de Reino Unido de 
Portugal e Brasil. Depositário da confiança de D. Pe¬ 
dro I, José Bonifácio esforçava-se para a formação do 
Reino Unido Portugal-Brasil, que iria ser altamente be¬ 
néfica para o País Europeu. 

Era uma alta traição. 

Proclamada a nossa Independência, só mais de um 
mês depois era feita a comunicação oficial ao nosso re¬ 
presentante, quando o fato devia, de imediato, ter sido 
transmitido. 

Foi gravíssima a falta de José Bonifácio, atentató¬ 
ria aos direitos e aos interesses do Brasil. 

Infelizmente ainda há quem suponha ter sido José 
Bonifácio o Patriarca da Independência. . . 


UM DOCUMENTO COMPROVADOR 

DA TRAIÇÃO 

JP 1 


“Além dêssís vínculos morais, prendiam-no a Por¬ 
tugal numerosos encargos administrativos que lhe pro¬ 
porcionavam pingues vencimentos, e dos quais jamais se 
exonerou. Quebrar deliberadamente todos êsses laços, 
que o ligavam à chamada mãe-pátria, seria pouco hu¬ 
mano e talvez inconcebível. José Bonifácio sentia-se 
feliz com a nacionalidade portuguêsa e assim o demons¬ 
trou em muitas oportunidades, mas era cioso dos direi¬ 
tos da sua pátria de nascimento apesar de chamá-la 

“bestial” na sua correspondência com Drummond.” 
(Aníbal do Amaral Gama, A Lenda do Patriarcado, pá¬ 
gina 4.) 

Em 4 de outubro de 1822, José Bonifácio ainda es¬ 
crevia para o estrangeiro sem tratar D. Pedro I de Im¬ 
perador! !! 
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Tal fato ocorreu já um mês e meio depois da pro¬ 
clamação da Independência no Grande Oriente do Bra¬ 
sil e quase um mês depois o 7 de setembro! 

Insistimos em dizer: José Bonifácio era contrário 

à Independência do Brasil. 

* 

Para evitar que Portugal mergulhasse numa situa¬ 
ção de penúria, perdendo o Brasil, que tanto ouro e ou¬ 
tras riquezas lhe fornecera, José Bonifácio batia-se, por 
todos os meios possíveis, leais ou traiçoeiros, para que os 
dois países formassem um Reino Unido, Na Biblioteca 
Nacional, estão guardados os orignais das Instruções 
que êle ministrara aos deputados paulistas às Côrtes de 
Lisboa. Êle lhes recomendava para que lutassem pela 
indissolubilidade de Portugal e Brasil. Não há, pois 
como negar ter sido José Bonifácio avêsso à emancipa¬ 
ção do Brasil de Portugal. 

Educado em Portugal, ocupante de vários cargos, de 
que auferia fartos proventos, tendo feito inúmeras via¬ 
gens de estudos através da Europa, por conta do 
erário lusitano, pouco a pouco foi diluindo-se nêle o sen¬ 
timento de brasilidade, inclusive o de membro da So¬ 
ciedade de Ciências de Lisboa, o galardão de professor 
da Universidade de Coimbra e acumulação em vários 
cargos, de que lhe resultava inegável renda. 

Tanto quanto lhe foi possíve , José Bonifácio ocul¬ 
tou dos países europeus a proclamação de nossa Inde¬ 
pendência. Foi mais além, não a comunicou nem se¬ 
quer aos nossos representantes diplomáticos na Grã Bre¬ 
tanha. Êles já haviam entabulado negociações com re¬ 
presentantes de Portugal, para reconhecimento da pre¬ 
vista Independência do Brasil. Receou o falso Patriar¬ 
ca que, pondo os nossos representantes ao corrente do 
fato, êles o levassem ao conhecimento dos emissários de 
Portugal e, então, se tornasse impossível, de um mo¬ 
mento a outro, a concretização do seu ideal do Reino 
Unido PortugaUBrasiL 
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DOCUMENTO DA TRAIÇÃO DE JOSÉ BONIFÁCIO, 

ASSINADO POR ÊLE 


Em 4 do outubro do 1822. portanto já há mais do 
25 dias, da proclamação da nossa Independência, José 
Bonifácio escreveu a Felisberto Caldeira Brant, nosso 
representante em Londr s. Pois bem, não fêz a menor 
referência a Independência do Brasil. É o cúmulo! 

Outro fato gravíssimo: sempre aludiu a D. Pedro 
tratando-o de S.A.R. (Sua Alteza Real), quando o tra¬ 
tamento deveria ser S.M., O Imperador. 

Eis, na íntegra, a prova da traição, um documento 
oficial, carta dirigida por José Bonifácio: 

“Rio, 4 de outubro de 1822. 


Tendo recebido a carta que de Londres V.Sa. me 
dirigio em data de dez de julho ultimo, em que V.Sa. 
continua tão louvavelmente a expender as suas Patrió¬ 
ticas reflexões sobre a Causa do Brasil e a communi- 


car-me tudo quanto julga conducente ao bom regula¬ 
mento delia, não pude deixar de levar ao Conhecimen¬ 
to de S.A.R. O Príncipe Regente, fazendo sentir ao 
mesmo Senhor o quanto se deverá esperar ulteriormen- 
te do Patriotismo de V.Sa. logo que no seu novo carac¬ 
ter diplomático se achar com meios mais amplos de o 
desenvolver. Sempre a defeza exterior deste Reino um 
dos pontos essenciaes a que ora cumpre attendermos a 
pezar da apparente fraqueza do Reino hoje em dia ini¬ 
migo, te?:i S.A.R. já principiado a lançar as bazes de 
huma respeitável força tanto terrestre como marítima. 


Vai se pondo sobre tudo a Marinha no possível pé de 
capacidade, mas pelo atrazo em que este Ramo se acha¬ 
va entre nós só com o tempo poderá chegar ao estado 
que reclama a dignidade e grandeza deste Império; en¬ 
tretanto S.A.R. não duvidou receber a seu Serviço 
qualquer Marinha Extrangeira e bem assim alguma tró- 
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pa, sobre tudo quando desta se retire a dupla vantagem 
de ser empregada como Colonos, findo o prazo de seu 
Serviço Militar. A este respeito já o Governo tem toma¬ 
do medidas cujos resultados se esperão; c as duas pro¬ 


posições contheudas na Carta de V.Sa. tendo com eUas 
stricta connexão, S.A.R. as Attendeo com satisfação, 
<e Manda significar a V.Sa. que merecem Sua Real Apro¬ 
vação. Fica pois V.Sa. autorizado a fazer certo que todo 
aquelle que se appresentar neste Paiz com cem homens 
de dezoito a quarenta annos capazes d? servir em tropa 
regular receberá um conto e duzentos mil reis em dinhei¬ 
ro, terá o posto de Capitão e poderá nomear Oftlciaes 
Inferiores da Companhia: no fim de cinco annos os Of 
ficiais continuarão a servir c venerrãof a gratificação 


de mais meio soldo correspondente à Arma em que ser¬ 
virem e chegado o tempo de reforma gozarão das van¬ 
tagens estabelecidas para o Exército Brasileiro: aos In¬ 
feriores c Soldados se concederá baixas e terias paia se 
estabelecerem e o seu subsídio de um ano do soldo que 
vencião para suas subsistências em quanto fizerem as 
primeiras plantações. Porém, para que estas pessoas 
sejão aqui admittidas a obter a Sancção de S.A.R. de¬ 
verão appresentar os competentes Certificados e Despa¬ 
chos que V.Sa. na qualidade de Encarregado^ de Negó¬ 
cios, e S.A.R. Manda recommendar lhe que fiscalize as 
ditas Companhias e o seu material, escolhendo indiví¬ 
duos capazes como homens e como Milita i s. 


Também fica V.Sa. autorizado para acceitar em 
Nome de S.A.R . a Ofíerta do Capitão Thompson, oue 
promette apromptar no espaço de um mez depois da 
Ordem, duas Fragatas de 50, com munições de guerra 
e de boca e duzentos marinheiros de tripulação. V.Sa. 
fará os ajustes convenientes, examinando prèviamente 
o estado das ditas Fragatas; e assignará também as 
Commissões para os Officlaes, podendo garantir-lhrs o 
cumprimento de tudo o que for convencionado. Tal hé 
Sl resposta que de Oídcm Superior dou a Carta de V.Sa., 
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e conto firmemente com o seu zelo, actividade e discri¬ 
ção no desempenho destas Commissõcs, cujo feliz resul¬ 
tado pende sobre tudo da promptidão com que forem 
executadas. 

Concluirei este meu Despacho, participando a V.Sa. 
que o estado político do Reino vai tomando um aspecto 
bem satisfatório aos Amantes da Boa Causa, Tôdas as 
suas Províncias, a excepção por óra do Pará e Maranhão, 
donde não temos noticias officiaes, tem proclamado a tsua 
União a esta Capital, tem reconhecido a immediata Re - 
genda de S.A.R. e estão procedendo a eleição dos seus 
Deputados. Em Pernambuco, mesmo onde alguns egoís¬ 
tas poderosos pretendião enfrear o enthusiasmo dos ha¬ 
bitantes, ou ao menos dirigilo a seus fins, estão as Elei¬ 
ções em actividade, e a Autoridade do Príncipe Regente 
reconhecida e obedecida. Mas ainda isto não he tudo: 
O Patriotismo Brazileiro e a adhesão a Pessoa do seu 
Augusto Defensor tem suggerido um novo meio de se¬ 
gurar a Independência que proclamarão os Povos; ho 
este a Exaltação de S.A.R. ao Throno Imperial do Bra- 
zil, cortando se assim o nó das incertezas, dando-se ao 
País dignidade e consideração própria, e à Assembéa 
que se vai installar um Poderoso e Independente Exe¬ 
cutivo. Sendo esta a vontade dos Povos já de sobejo 
pronunciada nas Províncias e sobre tudo nesta Capital, 
cujo enthusiasmo tem até sido necessário moderar, hc 
impossível que S.A.R. deixe de annuir quanto antes ao 
único meio de centralizar para sempre em Si a Revolu¬ 
ção Brazilica e dirigil-a a bem dos Povos. Assim o com- 
munico a V.Sa. para que prevenido desde já deste gran¬ 
de acontecimento político prepare o Gabinete Inglez e 
a Europa a applaudir esta medida e regule finalmente 
neste sentido as suas transacções diplomáticas. Não ca¬ 
bendo no tempo fazer esta communicação aos outros Mi¬ 
nistros Públicos c Agentes de S.A.R. nos outros paizes, 
V Sa. passará a inteirarse do que fica exposto. De ca¬ 
minho lembro a V.Sa. que será de muita utilidade que 
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«ntre V.Sa. e o nosso Ministro nos Estados Unidos haja 
sobre tudo a maior harmonia e conivência, pois que; a 
Inglaterra e a America Septentrional serão sem duvida 
agora o assento das mais consideráveis transacções sô- 
bre o Brasil. — Deos Guarde a V.Sa. — Palacio do Rio 
de Janeiro, 4 de outubro de 1822 — Jozé Bonifácio de 
Andrada e Silva — Shr. Felisberto Caldeira Brand 

Pontes.” 

Aí está um documento, na íntegra, que nao pode 
ser pôsto em dúvida, pois é transcrito de uma obra efi- 
cialmentc publicada pelo Ministério das Relações Exte¬ 
riores. A obra foi organizada pelos seguintes diploma¬ 
tas: Mário de Barros e Vasconcelos, Zacarias de Góes 
Carvalho, Oswaldo Correia, ilildebrando Accioli e Heitor 
Lira, todos nomes dos mais respeitáveis. 

No extenso ofício, tose Bonifácio, perpetrando ino¬ 
minável traição, não aludiu à proclamação da nossa In¬ 
dependência nem deu a D. Pedro o título de Imperador, 
como era obrigado a fazer, referiu-se a êle, como S.A.R. 
(Sua Alteza Real), quando verdadeiramente já era Im¬ 
perador . 

Não houve exação de seus deveres de Ministro, dei¬ 
xou em situação vexatória os nossos representantes em 
Londres, em suma, traiu os seus compromissos. 

Como os admiradores do falso patriarca poaerão 

justíicar tal atitude de José Bonifácio? 

E dizer-se que um homem assim, capaz de tal gesto 
impatriótico, ingressou na Maçonaria! 

Foi êle o maior e o mais cruel inimigo que os ma¬ 
çons brasileiros tiveram. 

7 * 


OS ANDRADAS SEGUNDO PANDIA CALOGERAS 

“Em todos èsses captulos Tobias Monteiro muito 
e muito inovou. Depois de seu livro, não é mais lícito 
continuar nas simplificações inexatas dos fatos que 
correm impressas. Mil e um elementos essenciais res* 




94 


A. TENÓRIO D ALBUQUERQUE 


surgiram, geralmente ignorados de quase todos, mesmo 
de especialistas. Mas onde a divergência das idéias cor¬ 
rentes mais se acentua, é no apreciar o papel dos An- 
dradas. 

“Fenômeno curioso que convém investigar, é es?a 
deformação histórica que lhes atribui o maior papel na 
Independência. Nada, entretanto, é menos abonado. 

“Em meio da agitação dos espíritos por fraquezas po¬ 
líticas mais amplas, tal que já em 1807 Lisboa receava 
a separação da América portuguêsa, o grande coorde¬ 
nador foi um grupo do Rio, com José Joaquim da Rocha 
à sua frente, no dizer de Mareschal, sempre cauteloso 
em afirmar, e bem informado por via de regra. O ponto' 
de apoio seu e de seus companheiros. Ledo, José Cle¬ 
mente. Januário e tantos outros, era o próprio príncipe- 
regente. Para uma sociedade como a do Brasil coevo,, 
um chefe se tornava necessário: nenhum sobrepujaria 
o loco-tcnente d’el-rei. E em tôrno dêle redobravam os 
esforços de conquista. 

“D. Pedro, ao encabeçar a reação contra as Côvtes em 
prol da emancipação política do país, trazia elementos 
de fòrça sem par: autoridade legal, herança presunti¬ 
va da monarquia, graduação mais alta do que a dos ge¬ 
nerais portugueses. Da aceitação ostensiva do encargo 
de dirigir a onda libertadora, decorria concentrar em 
tôrno de si a todos os brasileiros ansiosos por não retro¬ 
cederem à fase colonial, desanimando a todos os parti¬ 
dários da metrópole, pois em todos êles era noção cor¬ 
rente a resposta de Madeira de Melo. na Bahia, a Vas¬ 
concelos Drummond — é negócio entre pai e filho. Se¬ 
ria de antemão vitorioso o partido que o príncipe abra¬ 
çasse na luta iminente. Foi, portanto, o elemento deci¬ 
sivo, e, sem dúvida, é o herói do livro de Tobias Mon¬ 
teiro. 

“José Bonifácio, chamado ao Rio, veio encontrar o 
movimento tmancipador já iniciado. Não foi seu cria- 
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dor. Sua valia, indisputável, está em ter organizado e 
dado feitio mais concentrado e percuciente a esforços e 
boas vontades, algo caóticas. 

“Porque se manifestou desde cedo a tendência a in¬ 
verter os papéis e fazer de D. Pedro a ordenança do 
grande Paulista? Ainda é fruto da impopularidade e da 
desconfiança despertadas pelo soberano, desde a disso¬ 
lução da Constituinte. Ficou sendo o português, o res¬ 
taurador, o absolutista ou corcunda. E uma das mani¬ 
festações do desamor e da ingratidão foi diminuir-lhe a 
eminência da ação e a primazia do papel. Consequên¬ 
cia lógica, tendo nascido com o injustiçado preconício 
andradino passou a ter por origem S. Paulo. Após o 
livro que analisamos, não mais parece possível susten¬ 
tar semelhante tese, pois a evidência é ampla, comple* 
ta, plena, de que o berço da Independência foi o Rio de 
Janeiro.” (Pandiá Calógeras, Res Nostra, 20 e 21.) 


AS ARBITRARIEDADES DE JOSÉ 

BONIFÁCIO 


C AU STIC ANTE OPINIÃO DO VISCONDE DE 

PÔRTO SEGURO 

Francisco Adolfo Varnhagen, Visconde de Pôrto 
Seguro, assim comentou as arbitrariedades de José Bo¬ 
nifácio: 

“Inaugurava-se dêste modo, logo no primeiro mês 
do Império, um sistema inquisitorial, que nem siquer 
tinha estado em vigor no Rio de Janeiro durante os 13 
anos do regime absoluto, que findara no dia 26 de fe¬ 
vereiro do ano precedente. E, como se ainda não fòsse 
bastante, quando a imprensa da oposição estava pelo 
próprio José Bonifácio agrilhoada, tinha êste a debilida¬ 
de e falta de generosidade de insultar o seu adversário 
até com uma sátira em forma de vilhancico de 38 estro¬ 
fes de líricos quebrados, que fazia publicar nesse mes¬ 
mo mês de novembro, começando por esta: 

“Com ar altivo, com rosto ledo, 

“Já vi ao cume de alto penedo 
“Subir da lama um figurão, 

“Gritando ao mundo: — Constituição!’ 1 í 1 ) 

Nesta sátira, intitulada “O fim da impostura”, se alu¬ 
de ao Revérbero, à ambição de Ledo, aos desgostos cau- 

(1) A margem, há esta nota do autor: — ‘‘Calrú, III, 75" 
(Nota de Rio Branco). 



JOSÉ BONIFÁCIO — O FAJLSO PATRIARCA 97 

sados aos Andradas para os afastar do podei e ao en¬ 
cerramento do Grande Oriente. 

Dentro de poucos dias, estavam atulhadas de presos 

as fortalezas de Santa Cruz, Ilha das Cobras, Conceição 
c Lage. Luiz Pereira da Nóbrega (-) foi logo encon¬ 
trado”, José Clemente Pereira só dias depois e (o cónego) 
Januário no dia 7 de dezembro, em que regressou de 
Minas. 

Recolhidos a Santa Cruz, foram deportados para o 
Havre, partindo todos três, no d’a 20 de dezembro, no 
bergantim francês Im Cécili?. Ledo escondeu-se em uma 
fazenda, e a muito custo, favorecido pelo cônsul da Sué¬ 
cia pôde escapar-sc para Buenos Aires. (’) 

Igual sorte tiveram Domingos Alves Branco, o au¬ 
tor da lembrança do título de “Defensor Perpétuo” José 
Joaquim Gouveia, Luiz Manuel Alvares de Azevedo, Tho- 
maz José Tinoco de Almeida, Pedro José da Costa Bar- 


(2) Publicado cm nome dêste, e como por êle escrito na 
fortaleza dc Santa Cruz, em 1G cT dezembro de 1822. apareceu 
na Bahia, no ano seguinte, um folheto intitulado 
feitas a todos os Brasileiros” etc. Dizia, que os arbítrios dos 
Andradas seriam sem limites, apenas se vissem livres do Ge- 
neral Madeira, e aconselhava os Brasileiros a proclamarem a 
Constituição de Portugal, “para não ficarem sem nenhuma . 

(3> No original há esta nota do autor: “Quanto a Ja- 
nuário, ver t. II ( pág. 188 da Revista rio Instituto Histórico. 

_ “Joaquim Gonçalves Lédo ocultou-se em São Gonçalo, em 

casa do seu amigo Belarmino Ricardo de Siqueira, depois Ba¬ 
rão de São Gonçalo. O cônsul da Suécia, Lourenço Westlne. 
facilitou-lhe o embarque para Buenos Aires, em um navio mer¬ 
cante da sua nação. A vida de Gonçalves L.edo correu perigo 
naqueles dias. Os capangas José de Oliveira Porto Seguro, Mi- 
quelina e outros podiam em altas vozes a tua oabeça t c um 
cÔTicQO Thotudz José dc Aquítio não duvidou declarar, depon¬ 
do na devassa, que êle testemunha (28 dç outubro) pondo-se 
oe c em aitas vôzès, gritou que, se era necessária para a 
salvação da sua pátria e dos seus concidadãos a morte de Ledo, 
ele testemunha naquele mesmo instante lhe ia romper as en* 
i ranhas uma vez que lhe perdoassem o assassinato * (Nota 
de Rio Branco.) (História da Independência, págs. 254 a 257.) 


O Falso Patriota — 7 
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ros, ao depois presidente do Maranhão, deputado à Cons¬ 
tituinte e senador do Império, e muitos outros. O crime 
de muitos deles, acusados de macomunados com as 
Côrtes de Lisboa, como Costa Carvalho, Nóbrega, Feijó 
e outros, consistia em terem assentado, contra a di f a- 
dura ministerial, na idéia de que, enquanto se não pro¬ 
mulgava outra Constituição, conviria decretar interina- 
mente a de Portugal exceto em alguns artigos. 

Nem foram só as províncias de São Paulo e Rio de 
Janeiro as únicas que saíram vítimas de tantas atroci¬ 
dades de um governo que blasonava de constitucional, 
mas que estava sedento de tomar vingança de todos os 
que ê!e julgava haverem contribuído para o perigo em 
que haviam estado de se verem separados das pastas 
que tanto adoravam. Uma portaria de 11 de novembro 
fizera o regime extensivo às outras províncias do Im¬ 
pério, que já tinham aderido à União, incluindo Pernam¬ 
buco, donde vieram a ser remetidos para a fortaleza da 
Laje. João Mendes Viana, que lá fôra tratar da acla¬ 
mação, e para a fortaleza da ilha das Cobras, José Fer¬ 
nandes Gama, tio do ao depois Visconde de Maran- 
guape. 

É tão curioso o teor da dita portaria de 11 de no¬ 
vembro, revela êle de tal modo o espírito de vingança 
de que se achava apoderado o seu despeitado signatário, 
ex-G: ão-Mestre da Maçonaria, que julgado de maior im¬ 
portância o reproduzimos aqui textualmente: 

— Tendo-se felizmente descoberto, pelo brioso e leal 
povo e tropa 'lesta Côrte e pelos procuradores gerais das 
províncias, no dia 30 de outubro, uma facção oculta e 
tenebrosa de furiosos demagogos e anarquistas, contra 
quem se está devassando judicialmente, os quais, para 
se exaltarem aos mais lucrativos empregos do Estado 
sóbre as ruínas do trono imperial e da felicidade do Bra¬ 
sil, ousavam temerários, com o maior maquiavelismo, 
caluniar a indubitável constitucionalidade do nosso au¬ 
gusto Imperador e dos seus mais fiéis Ministros, in- 
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cutindo nos cidadãos incautos mal fundados receios do 
velho despotismo, que nunca mais tornará, ao mesmo 
tempo, que com a maior perfídia, se serviam das mais 
baixas e nojentas adulações para pretenderem iludir a 
vigilância de S.M.I. e a do Govêrno; e, constando ter 
sido um dos prévios cuidados dos solapados demagogos 
ganhar partidários em tôdas as províncias para o que 
espalhavam emissários, que abusassem do zêlo que elas 



José Clemente Pereira, um dos que Incidiram nas 
iras de José Bonifácio. Foi préso e deportado. 


devem ter pela sua liberdade constitucional, liberdade 
que S.M.I. tantas vêzes jurara e que tanto tem pro¬ 
movido com tôdas as suas forças, como é patente ao 
mundo inteiro; tendo já o mesmo augusto senhor co¬ 
nhecido os traidores e seus perversos e manhosos desíg¬ 
nios, com que Se propunham plantar e disseminar de¬ 
sordens, sustos e anarquia, abalando igualmente a repu¬ 
tação do Govêrno e rompendo assim o sagrado elo que 



100 


A» TENÓUIO D ALBUQUERQUE 


deve unir todas as províncias dêste grande Império ao 
seu centro natural e comum, união de onde somente lhe 
pode provir força, prosperidade e glória: — manda pela 
Secretaria de Estado dos Negócios do Império que os go¬ 
vernos e câmaras das províncias, a quem esta fôr expe¬ 
dida, quaisquer ramificações dêste infernal partido, in¬ 
dagando quais sejam seus agentes e emissários, por meio 
da mais rigorosa devassa, e, logo que estejam suficien¬ 
temente ilustrados a êste respeito, tomem imediatamente, 
com cautela e energia, tôdas e quaisquer providências que 
exigir a paz e o sossego da província e a salvação do Es¬ 
tado, isto debaixo da mais rigorosa responsabilidade ao 
Imperador e a nação, e de todo o seu justo procedimen¬ 
to darão imediata conta pela competente Secretaria de 
Estado, para subir tudo à augusta presença de S.M, 
Imperial. Palácio do Rio de Janeiro, cm 11 de Novembro 
de 1822 — José Bonifácio de Andrada e Silva.” 


OS ANDRADAS VIOLENTAMENTE CONTRA 

D. PEDRO I 


Após a demissão de José Bonifácio, talvez menos 
por obra sua que dos seus irmãos, engrossou no seio da 
Assembléia 'Constituinte, um partido de oposição, ir¬ 
reconciliável com a Coroa, do qual, por sua eloqüência 
e atividades, Antônio Carlos se tornou chefe. O comba¬ 
te mais vivo íoi ii iciado desde logo na imprensa pedo 
Tamoio , fundado então por Drummond e o desembar¬ 
gador França Miranda, o mesmo que tinha presidido 
à devassa do Rio contra o grupo do Grande Oriente. O 
título do jornal, nome de uma tribo de índios, notável 
pela ferocidade contra os portugueses, já por si só valia 
um programa. O sentimento nativista, a suspeição con¬ 
tra os adotivos, a desconfiança da volta à união com 
Portugal iam ser as armas da guerra santa, que excita¬ 
ria o sentimento de patriotismo, atraindo simpatias para 
os seus pregadores e isolando o Imperador em meio das 
prevenções, levantadas por tõdas as formas a fim de 
minar-lhe a popularidade conquistada pela Independên¬ 
cia. Os talentos de Antônio Carlos, a sua impetuosida¬ 
de, o seu próprio orgulho viriam a constituir armas 
formidáveis no dia em que se ferisse o combate decisivo, 
do qual a diSvSolução devia ser prevista como consequên¬ 
cia irreparável. Não podiam intimidá-lo as vicissitudes 
da oposição, pois já tinha arrostado as mais horríveis, 
durante dezessete meses em calabouço, onde o levara 
a cumplicidade na revolução de 1817. Aí propuseram- 
lhe suplicar perdão a El-Rei, ao que respondeu só dobrar 
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o joelho diante de Deus. Èle guardava ainda, muito 
viva a lembrança da afronta sofrida nas ruas de Recife, 
quando em mangas de camisa, quase descalço, passava 
algemado, insultado pela canalha, a caminho da prisão, 
e sentia tocar-lhe o rosto um gato morto, arremessado 
por um caixeiro português. Poucos anos bastaram 
para fazê-lo esquecer ou perdoar o castigo imposto pelas 
autoridades do Rei e mantido pelo próprio Rei? mas fi¬ 
cou-lhe n’alma o iel das injúrias, provindas dos que em 
sua pessoa insultavam a condição de brasileiro, injúrias 
renovadas pelo poviléu de Lisboa, em sessões memorá¬ 
veis das Cortes. 

A revolução de 1817 foi um meio de promover a 
independência do Brasil e não podia deixar de ser re¬ 
publicana, pois era feita contra o Rei, interessado em 
manter o seu domínio na América. Antônio Carlos ex¬ 
plicou muito bem que pudesse ter aderido a ela e de¬ 
pois voltasse a servir à monarquia. Em artigo publica¬ 
do no Correio Brasiliense após a fuga de Lisboa e citado 
anteriormente, êle declarou que “um brasileiro liberal 
podia crer em 1817 ser necessário aderir a republicanos 
e hoje adotar as instituições monárquicas. Naquela épo¬ 
ca a realeza era contra a liberdade; agora, não”. Seria, 
pois, excusado negar depois a colaboração que prestara 
àquele movimento. Entretanto fê-lo nestes têrmos, tão 
pouco de acordo, com a sua sobranceria: “Quanto mais 
que jamais se provará que a minha cooperação em 
1817 passasse de passiva tolerância e chegasse à ativa 
participação’”. Não seria vergonha variar em política 
nas condições em que Antônio Carlos variou de 1817 a 
1823. Mais tarde êle há de variar por motivos menos 
justificáveis. Por isso escreveu Oliveira Lima, aliás 
admirador dos Andradas: “Antônio Carlos fraquejou por 
ocasião do processo dos revolucionários de 1817 e para 
cohonestar sua debilidade, que tanto contrasta com a 
altivez do padre Miguelinho, por exemplo, deu para re¬ 
pudiar uma solidariedade que tôda a documentação his- 
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tórica prova haver existido e sido até íntima. Só um 
momento de estranha fraqueza explica êsse repúdio/' 

Os Andradas converteram a divergência com o Im¬ 
perador em questão pessoal. O Tamoio acentuava êste 
modo de considerar o sucesso numa correspondência, 
que não seria publicada se fôsse oposta ao sentir dos 
seus patronos: "...Os Andradas jamais terão a incon¬ 
sistência e baixeza de subir outra vez à eminência de- 
testada e ignominiosa que só serviria de roubar-lhes a 
intacta reputação de probidade, desinteresse e indepen¬ 
dência que caluniosa mordacidade debalde lhes intenta 
arrancar"; "...não querem voltar os Andradas ao es¬ 
corregadio e desmoralizado pôsto de ministros". 

l.o_ o Tamoio, C) n.° 4 de 26 de agosto. Os An¬ 

dradas vieram a negar a sua responsabilidade na dire¬ 
ção desse jornal, cujos redatores ostensivos eram dois 
amigos íntimos e protegidos de José Bonifácio. Entre¬ 
tanto ninguém duvidava de serem êles pelo menos os 
seus inspiradores. A 23 de agôsto, em ofício n.° 25, Ma - 
reschal participava a Metternich que Antônio Carlos e 
Martim Francisco estavam francamente oposicionistas, 
tinham entrado para a redação daquele jornal e pare¬ 
ciam influir na Sentinela da Praia Grande, onde se ata¬ 
cava principalmente a roda do imperador. Ver-se-á 
adiante confissão de Martim a êste respeito. 

Cumpre salientar a falta de convicções dos Andra¬ 
das. No poder, foram solidários indefectivelmente com 
JD. Pedro, que foi ;)or demais tolerante, a ponto de ver, 
como êle próprio declarou, a sua popularidade compro- 


íl) O Tamoyo começou a sair cm 12* ele agòsto de 1323 c 
cessou sua publicação em 11 de novembro do mesmo ano. na 
véspera da dissolução da Assembléia Constituinte, Foram pu¬ 
blicados apenas 35 números. Era redigido por José Bonifácio 
e António Menezes de Vasconcelos Drummond. Vide Revista 
do Instituto Histórico e Geográfico, O Ano da Independência 
(tomo especial) pág. 497. Américo Jacobina Laeombe, nota ao 
livro de Maria Graham, Diário de uma Viagem ao Brasil, pág 
363. (Companhia Editora Nacional. S. Paulo, 1956). 
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metida pelos atos arbitrários de José Bonifácio. Afas¬ 
tados do Poder e de D. Pedro I, os Andradas foram quase 
compelidos a tal, tornaram-se inimigos rancorosos do Im¬ 
perador, buscaram incompatibilizá-lo com os brasileiros, 
apegando-se aos mais baixos recursos, inclusive o de pre¬ 
tender transformar em brasileiro nato, Davi Pamplona, 
um açoriano. Eram tão morbidamente vaidosos, os ir¬ 
mãos Andradas que se endeusaram e julgaram senhores 
do poder para que lhes fôssem possível exercer vinditas 
contra os seus desafetos. 



JOSÉ BONIFÁCIO IMPLANTA O 

TERROR NO BRASIL 


DECISÀO DO TRIBUNAL SUPREMO DESMORALIZA 
AS ARBITRARIEDADES DO FALSO PATRIOTA 


Em outros capítulos, já expusemos como José Boni¬ 
fácio era prepotente, arbitrário, capaz de praticar as 
mais indignas atrocidades contra os seus adversários. 
Êle se considerava um super-homem, se auto-endeusara 
e não admitiu que ninguém discordasse dèle. Impulsivo 
desmandava-se e não escolhia processos para vingar-se. 

Vamos transcrever um trecho bem expressivo. Ei-lo: 

“Apareceu, logo, a 2 de novembro, a devassa, a in¬ 
quisição, a Bonifácia. 

“Atulharam-se as prisões dos principais artífices da 
Independência. José Clemente e o cônego Januário de- 
portades para a França. Ledo fugido para Buenos 
Aires, ameaçado de morte por Miquelina e Põrto Seguro. 

“A 11, estendeu-se a devassa a tôdas as províncias, 



adesas à União, 

“A imprensa foi supressa. Reinou o terror. Por quê? 
“Puras intrigas e invencionices dos dois And radas 
e dos . c eus partidários, repetidas uniformemente na his¬ 
tória oficial e oficiosa, e nos escritores que se querem 


passar por sensatos e conscienciosos, repetida na legenda 
de Patriarcha da Independência, colocada em círculo 
sóbre um retrato de José Bonifácio, exposto na rua tio 
Ouvidor, naqueles dias calamitosos, refutada pelo pró¬ 
prio beneficiário em carta a Vasconcellos Drummond, cm 
1825, quando diz: “Muito me arrependo de haver con- 
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corrido para a liberdade do povo brasileiro.” (Antonio 
da Cunha Barbosa — Biografia de Januário, pág. 210 da 
R. do I. H.) 

“Provam-nas o acórdão do Tribunal Supremo da Su¬ 
plicação da Côrte do Rio de Janeiro, de 11 de junho de 
1823. que julgou inocentes por falta de provas, as vítimas 
da devas- a, com a qual o Ministro calcou aos pés tôdas 
as formalidades da lei, roubou à Justiça os meios e provas 
de sua defesa, que era de direito natural; devassa feita, 
não para conhecer se o crime existia, que êste se deu por 
existente, nem para descobrir cs consipradores, que êstes 
deram por convencidos, nem finalmente para os punir, 
porque a pena lhes foi imposta a executada antes da cul¬ 
pa pronunciada; mas somente para iludir ou antes, para 
tapar a bòca àqueles que falavam nas formalidades 
da lei. 

ovam-na o íntegro Feijó, que num manifesto diri¬ 
gido ao Imperador, durante os dias da suposta demissão 
de José Bonifácio, dizia-lhe. depois de censurar as violên¬ 
cias reinantes, das quais era vitima, que “para ser julga¬ 
do democrata, carbonário, etc. bastava não querer o que 
o ex-ministro quer”. 

~~ “O próprio Imperador dizi?,, depois da dissolução da 
constituinte: Basta que um indivíduo mostre mais capa¬ 
cidade e talento para que logo comecem a dizer que é um 
cabeça esquentada, um jacobino, um carbonário (Var- 
nhagen). 

“Foi sob esse regime de terror, que a l.° de dezembro 
de 22 se sagrou e coroou o Imperador, com formalidades 
medievais, nunca usadas com os reis portuguêses, e que 
se criaram a ordem do Cruzeiro, para pagar os serviços 
feitos a D. Pedro, a Guarda de Honra, camaristas, guar¬ 
da-roupas, viadores, dia > de gala e um barão da Torre de 
Garcia d Ávila, Antonio Joaquim Pires de Carvalho, o 
baiano, que ajudou a expulsar Madeira.” (Austricliano 
de Carvalho, Brasil Colônia — Brasil Império, vol. I, 
638-639. Tipografia do Jornal do Comércio, Rio, 1927.) 





UMA INTRANSIGENTE INIMIGA DE 

JOSÉ BONIFÁCIO 


A MARQUESA DE SANTOS NAO TOLERAVA 

O FALSO PATRIARCA 


D. Pedro e José Bonifácio desavieram-sc umas pou¬ 
cas vêzes. Acabavam, porém, reconciliando-se. Poi 

último, em 7 de abril de 1831, após a abdicaçao, o jâ 
então ex-Impcrador do Brasil deu iniludível prova de 
confiança e amizade ao sábio paulista, nomeando-o tutoi 

dos príncipes que iriam ficar aqui. 

Nunca houve reconciliação, porém, entre José Boni¬ 
fácio e Dona Domitila de Castro Canto e Melo, a famo¬ 
síssima Marquesa de Santos. 

Os dois não se toleravam. 

José Bonifácio exasperava-se com a ascendência que 
tinha ela sôbre o Imperador e, com razão, discordava tio 
modo escandaloso com que o D. Pedro a tratava, com¬ 
prometendo a dignidade da sua alta investidura. Ela 
se embarafustava através de tôdas as dependências do 


Palácio de S. Cristóvão. 

A irritação de José Bonifácio atingiu o auge quando 
D. Pedro concedeu à sua amante, o título de Marqu<\su 
de Santos ♦ O sábio dc S. Paulo, como santtsta, viu no 
gesto de D. Pedro, uma afronta, sobretudo quando o 
informaram que ela solicitara o Ululo ao amante. 
Além do mais, no transcurso de uma festa, no Palácio, 
D. Pedro apresentou-a como Marquesa de Santos. 
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Por pouco, José Bonifácio não estourou de raiva. 
Na mesma época em que a Imperatriz Dona Amélia lhe 
dava mais uma filha princesa, nasceu a primeira filha 



A Marquesa de Santos (óleo existente no Museu 
Nacional, <:í;, atribuído a F. P. do Amaral), 


do concubinato de D. Pedro com a Marquesa de Santos. 
O Imperador deu à criança, o nome de Isabel Maria de 
Alcântara e Concedeu-lhe o título de Duquesa de Goiás, 
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e dando-lhe o sobrenome de Alcântara, D. Pedro reco¬ 
nheceu-a como filha, oficialmente. 

Foi um escândalo, provocador dos rnais desabusados 
comentários e inominável desconsideração à Imperatriz. 

Somente um devasso e ignorante corno jj*. Pedro 
seria capaz de tal atitude (*), O nosso primeiro Impe¬ 
rador herdara a lubricidade da mãe ( 1 2 ). 

Em várias oportunidades, a Marquesa de Santos e 
José Bonifácio altercaram e insultaram-se. Não é para 
estranhar-se, êle era sabidamente destabocado e ela, im- 


(1) "A incapacidade de D. Pedro estava patente, apesar 
de sua impulsiva operosidade. Não tinha educação nem ins¬ 
trução, nem idéias.” (Austricliano de Carvalho, Brasil Colónia- 
-Brasil Império, vol. I, 652.) 

Era, D. Pedro, por vezes.. feroz. Com o maçon português 
Katcliií, que participara da 3devolução Fernambucana cie 1824 
êle foi um monstro, e com outros revolucionários. Paulo Setú¬ 
bal, em As Maluquices do Imperador, pág. 87, escreveu: 

*‘Os revolucionários foram batidos cm “Couro d*Anta**. Fo¬ 
ram batidos no “Agreste'’. Foram batidos em “Engenho do 
Juiz* . Carvalho Paes, vítima da própria imprudência, sepa¬ 
rado imprevista mente das suas tropas, fugiu para bordo da nau 
inglèsa “Tweed”, onde se asilou. 

“Os Imperiais triunfaram. Começou, então, pelas provín¬ 
cias confederadas, tremenda enfiada cie vinganças. 

“D. Pedro foi inexorável. Nâo teve um gesto de clemência, 
A fúria sanguinária de Pedro, o Cru. acordou insopitável na 
alma do neto. O Bragança afogou em jorros de sangue a idéia 
republicana. Todos os envolvidos na insurreição estrebucha¬ 
ram na fôrea. Não escapou um só. De nada valeu o clamor 
público a favor de Frei Caneca. Nem o prestígio do simpático 
Major Agostinho Bezerra Cavalcanti, o mulato probo. Nem os 
serviços patrióticos de Nicolau Martins. Nem a batina do padre 
Gonçalo Borcrô. Nem a velhice do Lbiapina. Nada! 

“D. Pedro foi cruel. Mandou traspassar a todos. Não 
houve súplica, não houve lágrima que abrandasse as suas 
cóleras.” 

(2) O nosso Irmão Viria to Corrêa, o insigne pesquisador 
de nossa história com aquele seu encantador estilo assim nos 
apresenta a mãe de D. Pedro: 

“Ca rio ta Joaquina foi um cochilo da natureza. Devia ter 
nascido homem e nasceu mulher. De homem tinha quase tudo: 
a energia, as maneiras, a desenvoltura de gestos, a linguagem 





* 


0. Pedro I com as suaa vestes Imperiais, Inclusive uma feita 

tic penas <k* tucano. 
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petuosa, desabrida. De uma feita, José Bonifácio foi 
procurado pela sua conterrânea, que tentou acomodar- 
se e solicitou-lhe um favor e prometeu-lihe a sua amizade. 
O Santista retrucou-lhe sem tardança: 

— Não aceito a amizade de uma mulher da sua laia. 
Há quem atribua à influência da Marquesa de San¬ 
tos, o fechamento cia Assembléia, com a conseqüente pri¬ 
são e expulsão dos Andradas. 

Se José Bonifácio era grosseiro, a Marquesa de San¬ 
tos não menos. Havia uma justificativa para isso. O 
nome da mãe era de fazer desesperar qualquer filha. 
A Dona Domitila de Castro Canto e Melo era filha de 
Dona Escolástica Bonifácia . 


solta, a ambição, o espírito de domínio, a coragem, a turbulên¬ 
cia e até o rosto cabeludo e desgracioso. 

“De mulher muito pouco. Apenas a faceirice, a teimosia, 
o fraco pelas jóias e vestidos ostentosos, eterna ânsia de amor 
que a fez uma das mulheres mais escandalosas do século.” (Ter¬ 
ra de Santa Cruz, pág. 343.) 

“Ccmo mulher foi o que se pôde chamar de uma mulher 
impossível. Aos homens desmerecia por parecer um compa¬ 
nheiro de salas, às mulheres dava a impressão de um intruso 
que, de saias se vestia, para disfarçar." (Ibidem, pág. 344.) 

“Dizia tudo pelos seus pr ópios nomes, sem rodeio, sem d is 
farce. Nenhuma cabeça coroada teve a linguagem mais cres¬ 
pa. Nunca o sangue lhe subiu ao rosto ao pronunciar um pala* 
vrão, nunca respeitou situações para desencadear o vocabulário 
da sargeta. 

“Nos momentos dc raiva, levava as palmas à mais ínfima 
das praíeiras. Na intimidade, com as amigas, desviava as pales¬ 
tras para a mais vermelha obscenidade.” (Ibidem, 345.) 

“Muito cedo. D. João desconfiou da leviandade da esposa, 
mas certeza só teve muito tarde, durante o tempo em que íòra 
concebida a princesa Maria de Assunção. É que Dona Carlota 
vivera quase que um ano na quinta do Ra mal hão e o marido 
em Queluz e em Mafra... Mas o demônio da mulher teve 
a habilidade de convencer o esposo de que a prineesinha era 
um fruto temporão. 

“Ao ser, no ano seguinte, concebida dona Ana de Jesus Ma¬ 
ria, D, João não mais se deixou embair.” (Ibidem, pág. 251.) 




LOJAS COM O TÍTULO DE 

JOSÉ BONIFÁCIO 

UMA PROVIDÊNCIA URGENTE E IMPERIOSA 

Dar o nome de um brasileiro ou de um estrangeiro 
a uma Loja é uma homenagem que se presta. Justifi¬ 
ca-se, pois, a existência de Loja com o título distintivo: 
General Moreira Sampaio, Duque de Caxias, Nilo Peça- 
nha, General Moreira Guimarães, Henrique Valadares, 
Visconde do Rio Branco, Benzo Cavour, Garibaldi, Pre¬ 
sidente Roosevelt, Octacílio Camará, Marechal Floriano, 
mas José Bonifácio, não! 

Existem no Brasil, várias Lojas que homenageiam 
o maior perseguidor da Maçonaria e dos maçons, que 
mandou atirar cm cárceres infectos vários Irmãos nossos, 
que os expulsou do Brasil e êles foram os verdadeiros 
construtores da nossa nacionalidade. Certamente, não 
temos a menor dúvida, os fundadores das citadas Lojas 
desconheciam as arbitrariedades, os atos atrozes prati¬ 
cados por José Bonifácio, comprovadamente, contra os 
nossos irmãos, ignoram o que foi a sua cruel, abjeta per¬ 
seguição contra Gonçalves Ledo, a maior figura do mo¬ 
vimento cm prol da nossa Independência. 

Demostrarão os dirigentes das Lojas José Bonifácio, 
o seu amor à Ordem, substituindo o nome do grande 
inimigo da Maçonaria ou realizem uma sessão solene em 
homenagem a Santa Inquisição, a Torquemada. a Inácio 
de Loyola c outros inquisidores. 
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Exaltar José Bonifácio, que traiu todos os juramen¬ 
tos feitos na Iniciação, que tão feroz foi contra os nossos 
Irmãos, é atentar contra o princípio de Fraternidade 
maçónica, é solidarizar-se com o maior inimigo da Ma¬ 
çonaria Brasileira. 


O QUE JOSÉ BONIFÁCIO PENSAVA 

DOS MINEIROS 

Aqui em Minas, José Bonifácio é tido em alta ccn- 
ta, consideram-no muitos, figura excepcional e vão ao 
extremo de apontá-lo como o promotor da nossa Inde¬ 
pendência, quando nâo passou de um adesista. Através 
das instruções dadas por êle, aos deputados paulistas 
que deviam comparecer às Cortes de Lisboa, êle deter¬ 
minava que se empenhassem em prol da união Portugal- 
BrasU. Permanecem na Biblioteca Nacional, os ori¬ 
ginais. 

Vejamos, agora, em que conceito José Bonifácio ti¬ 
nha os mineiros. Em abril de 1822, D, Pedro foi a Mi¬ 
nas. No dia 24, escreveu-lhe o velho Andrada, desejoso 
de alertá-lo. “Não se fie V. A.R. em tudo o que lhe disse¬ 
rem os mineiros, pois passam no Brasil pelos mais finos 
e trapaceiros do Universo, fazem do branco preto e do 
prêto branco, mormente nas atuais circunstâncias em 
que pretendem honras e cargos e outras deitar poei¬ 
ras nos olhos de V.A.R. para se livrarem dos aten¬ 
tados e crimes que cometeram; contudo segundo o di¬ 
tado francês, há homens honrados até na NormandiaJ* 


O Falso Putrtota — 8 


O PADRE FEIJÓ CONTRA 
JOSÉ BONIFÁCIO 


DESTITUÍDO DO CARGO DE TUTOR DE D. PEDRO 

II, O GRANDE INIMIGO DOS MAÇONS 


“José Bonifácio, como tutor dos príncipes, gozava 
de certas imunidades que êle fazia reverter em benefí¬ 
cio dos seus apaniguados, os quais visavam derrubar a 
Regência. Para isso manteve no Paço de S. Cristóvão, 
duas peças de artilharia.” (Alfredo Éllis Júnior, Feijó e 
a Primeira Metade do Século XIX, 48.) 

“Dentre as balelas espalhadas pela gente dos An- 
dradas, para indispor o país com a Regência, estava a 
acusação de que ela pretendia levar o menino Impera¬ 
dor para longe da Capital, onde mais facilmente pudes¬ 
se dar cabo dêle e da Monarquia, proclamando em se¬ 
guida a República. 

Os velhos reacionários e autocratas que eram êsses 
Andradas, tinham por costume acenar com o espanta¬ 
lho da República, sempre que precisavam justificar, pe¬ 
rante a opinião pública, os seus apetites de mando. Era 
a mesma lenda que haviam tecido quando perseguiam 
a Ledo e seus companheiros. 

A acusação que faziam agora contra a Regência era 
inepta. Mas a natureza dela veio confirmar, no espírito 
do Governo, a suspeita que há muito o preocupava: que 
o tutor José Bonifácio estava mais ou menos ligado à 
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conjura que se armava contra a Regência.” (Heitor 
Lira, História de Dom Pedro, volume 1, página 80.) 

Em 6 de abril de 1831, isto é, na véspera de abdicar, 
D. Pedro assinou um decreto, nomeando José Bonifá¬ 
cio, tutor dos quatro príncipes. Pedro, Francisca, Paula 
e Januária. 

Depois de, com tanta persistência e desrespeito, 
José Bonifácio havê-lo insultado, pelas colunas de O Ta- 
moio e da Tribuna da Assembléia Constituinte, D. Pe¬ 
dro I, o Imperador, ainda o incumbiu da educação dos 
seus filhos e numa carta ao político paulista ainda assi¬ 
nou "Seu amigo constante”. 

Não admitia José Bonifácio, a idéia de estar afas¬ 
tado do poder. Dominava-o, o delírio do mando. Supôs 
poder, escudar-se no cargo de tutor dos príncipes impe¬ 
riais para promover rebeliões e arruaças. 

Na Assembléia Constituinte, com cs irmãos a acoli¬ 
tarem-no ou como vanguardeiros, José Bonifácio inves¬ 
tiu enfurecido contra o Imperador. Com a abdicação de 
D. Pedro, também desmoronou-se o prestígio dos An- 
dradas, que aderiram ao partido restaurador, que lu¬ 
tava pelo retorno de D. Pedro ao Poder. Desprovidos 
de convicções, os Andradas empenhavam-se em luta tão 
só e só em defesa dos seus interêsses, de sua vaidade 
mórbida. 

Não vacilaram nem diante da torpeza de assoalhar 
que os seus adversários iriam trucidar os príncipes e 
proclamar a República. 


O PADRE MAÇON DIOGO FEIJÓ, MINISTRO 

DA JUSTIÇA 

Pa a a concretização de seus intentos subversivos, 
José Bonifácio manteve no Paço de S. Cristóvão (atual 
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Quinta da Boa Vista) ( ! ) dois canhões e lá congregavam- 
se para confabulações, os asseclas dos Andradas e até os 
seus fâmulos. Plenajavam um motim. 

Naquele tempo, o Paço de S. Cristóvão era consi¬ 
derado bem distante do centro e situava-se em meio de 
verdadeira selva que impedia vigilância. 

Em conseqüência da abdicação de D. Pedro I, as¬ 
cendeu ao poder, uma Regência Trina Provisória, cons- 
tituída pelo brigadeiro Francisco de Lima e Silva, José 
Joaquim Carneiro de Campos (Marquês de Caravelas) 
e o senador Nicolau Pereira de Campos Vergueiro. 

Em 18 de junho de ' 834, assumiu a direção do Bra¬ 
sil, a chamada Regência Trina Permanente, composta 
pelo Brigadeiro Francisco de Lima e Silva, José da Cos¬ 
ta Carvalho (mais tarde Marquês de Monte Alegre) e 
João Bráulio Muniz. 

As circunstâncias tumultuarias exigiam que, para 
a Pasta da Justiça, ôsse um homem austero, enérgico, 
capaz de assumir atitudes que sufocassem os distúr- 


(1) A QUINTA DA BOA VISTA — No tempo do Onça, êsse 
magnífico parque nem sonhava ser o que é atualmente. Era 
uma floresta de 938.800 metros quadrados. No lugar onde se 
levanta o Museu Nacional havia uma herdade ou fazenda. Ao 
sítio chamavam “Quinta dos frades jesuítas”. Em 1749, foi 
posta em praça pública por ordem do Marquês de Pombal. 
Adquirindo-a Elias António Lopes, passou a denominar-se “Chá¬ 
cara do Elias’'. Em 1808, foi adjudicada à Fazenda Nacional. 

D. João VI residiu sempre na Quinta, de 1808 a 1821; depois, 
D. Pedro I e D. Pedro II, que bastante se esforçaram por torná- 
la uma das belezas florestais da Metrópole. A primeira refor¬ 
ma geral da antiga chácara foi sob os auspícios do nosso último 
Imperador, que confiou ao botânico francês Joseph Marie Gla- 
zlou, o mesmo que preparou o Campo de Santana, a tarefa de 
transformar aquela paragem num parque digno da capital do 
Império. Até 1889, os gastos feitos com o embelezamento da 
Quinta se elevaram a mais de 3.000 contos de réis. Fm 1907. 
í> Presidente Pena incumbiu o General Souza Aguiar, Prefeito, 

de fazer o projr*'* T reronstruçfin do lindo porque, mas coube 

ao General Scrzedelo Correia realizar, em 1909, a grandiosa 
obra imaginada, para que foi pedido uni crédito dc 150:00ü$000. 
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bios. Com acerto, o Padre Diogo Antônio Feijó foi, em 

4 de julho de 1831, nomeado. 

Para aquiescer ao convite, Diogo Antônio Feijó im¬ 
pôs e foram aceitas, as seguintes condições: 

« 1 . 0 ) Conservarem-se os Membros da Regência na 
maior harmonia, sem outras vistas ern suas resoluções 

que a prosperidade do Brasil. 

“2.o) Tomarem-se iodas as resoluções relativas à 

escolha, e demissão dos empregados; a medidas gerais, 
e a casos particulares, em conselho de ministros, presidido 
pela Regência, ficando, quem seja dissidente fazer o que 
entender; ficando os mais desonerados de defender se¬ 
melhante ato; e autorizado mesmo a censurá-lo em qual¬ 
quer das câmaras, quando nêles se toque. As ordens 
tendentes a mandar executar as leis, dar esclarecimen¬ 
tos e proceder a diligências para depor afinal resolução 
em conselho, poderão ser dadas por cada ministro in¬ 
dependentes de conselho. 

M 3.°) Dentro de um ano, se por motivo de moléstia 
me fôr indispensável largar a pasta, por algum tempo, 
será esta interinamente substituída pelo ministro que 
eu indicar à Regência; mas se o incômodo ar mais 
de quatro meses e mesmo depois dês te primeiro ano, a 
Regência nomeará outro ministro se quiser. 

«4.°) Se fôr necessário demitir alguns dos minis¬ 
tros atuais; o que só terá lugar quando êstes o peçam, 
ou a verdadeira opinião pública se declare contra êles, 
os que os substituírem serão da aprovação do conselho 
pela maioria de votos dos ministros e Regentes. 

“5.°) Haverá um periódico dirigido por mim.” (Eu¬ 
gênio Egas, los . cit .) 

A estas condições avticuladas, Feijó acrescentou o 


seguinte: 

“O modo pelo qual me pretendo conduzir no minis¬ 
tério é êste: persuadido de que em todo o tempo, e prin¬ 
cipalmente nos convulsivos, só a firmeza da^ conduta, a 
energia e a justiça podem sustentar o govêrno, fazê-lo 
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amado e respeitado e certo de que a prevaricação, e mais 
que tudo a inação dos empregados é a causa dos quei¬ 
xumes dos povos, serei rigoroso e inflexível em mandá- 
lcs responsabilizar. As Leis são, a meu ver, ineficazes e 
o processo incapaz de por êle conseguir-se o fim dese¬ 
jado, mas a experiência, desenganará os legisladores, 
salvará o governo da responsabilidade moral, e o habi¬ 
litará para propor medidas salutares, que removam to¬ 
dos os embaraços. 

“Como governo livre é aquêle em que as leis impe¬ 
ram, eu as farei executar mui restrita e rehgiosamente, 
sejam quais forem os clamores, que possam resultar de 
sua pontual execução; não só porque esse é o dever do 
executor, como por esperar que depois de algum tempo 
cessado o clamor dos queixosos, a nação abençoe os que 
cooperam para a sua prosperidade. 

“Eu advirto finalmente: a minha maneira e vida, 
o meu tratamento pessoal não sofrerão alteração algu¬ 
ma: serão os mesmos que até aqui.” (Eugênio Eg&s, 
loc . cif.) 

De tudo informado, de tudo, com palavras suasó¬ 
rias, Diogo Feijó forcejou por persuadir José Bonifácio 
de levar os príncipes imperiais para um dos palácios ur¬ 
banos e proibir a realização de exercícios militares nos 
terrenos do Paço de S. Cristóvão. 

Recalcitrou José Bonifácio e não acatou as ordens 
de Diogo Feijó, numa audaciosa tentativa de pôr a pro¬ 
va, a inteireza, a energia do Padre, ja bastante temido. 

O Ministro da Justiça, após sufocar uma rebelião 
chefiada pelo alemão von Bulow, que estava a serviço 
do Brasil, à testa de um batalhão de alemães, resolveu 
aceitar o desafio do velho Andrada. Determinou a re¬ 
moção da família imperial para o centro, deteve José 
Bonifácio e mandou vasculhar o Paço de S, Cristóvão. 

O pulso másculo do Padre atingira de rijo, o san- 
tista! 
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Em 23 cie ju 11 io cie 1831, com menos de 20 dias de 
ocupar o Ministério da Justiça, Diogo Feijó cientificou 
o Parlamento de que se restabelecera a ordem. 

Na Assembléia, erguiam-se algumas vozes contra 
Diogo Feijó. Com azedume e descortesia, arremessaram- 
se contra o Ministro da Justiça, entre êles, Castro Alves, 
(não confundir com o grande Poeta) e Luís Cavalcante. 
Êste descomccliu-se, usou linguagem deselegante, pro¬ 
vocando protestos estrepitosos, inclusive das galerias. 
Evaristo da Veiga, com o fugor invulgar do seu talento 
sempre cavalheiresco, disse: 



Evaristo da Veiga 


“Senhor Presidente, não é na fôrça das paixões, que 
se devem discutir as leis penais. Não venho hoje tratar 
do Míinstro da Justiça, mas sim do projeto de lei em 
discussão. Se eu tivesse de discutir acêrca do Ministro 
da Justiça, se êle é bom ou mau ministro, ou se pode 
ser substituído por um sapateiro, muito acharia que res¬ 
ponder ao que se disse e se diz contra o mesmo Ministx*o. 
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Peço que -se me permita unicamente dizer que o Ministro 
da Justiça é homem probo e reto, de quem eu e muitos 
outros deputados nos honramos de ser amigos* 

“O Ministro da Justiça pode ter defeitos, pois tal é 
a partilha da humanidade; pode ser precipitado em suas 
deliberações; pode mesmo pensar singularmente sobre 
êste ou aquéle objeto. Eu mesmo desaprovo alguns dos 
seus atos. Justiça; mas é clamoroso e injusto caluniar 
as suas intenções. S. Excia. é o homem próprio para 
os tempos de revolução. 

“É o homem capaz de aterrar os facciosos, que nos 
querem envolver nos horrores da anarquia. 

“Não é na fôrça das paixões, repito, que se deve dis¬ 
cutir matéria de tanta transcendência, nem questionar 
sôbre a liberdade e segurança individual de cada um dos 
cidadãos. 

“Peço porém que me seja lícito continuar por algum 
tempo na digressão que encetei porque as proposições 
do Sr. Luís Cavalvanti envolvem a minha e a honra de 
muitos dos srs. deputados, 

“O nobre deputado por Pernambuco disse que no ano 
passado o Ministro da Justiça e sua gente quiseram que 
certas e determinadas reformas passassem. 

“Há aqui gente de um indivíduo, e gente do Ministro 
da Justiça É porventura o Ministro da Justiça, chefe 
de uma facção? E nós somos sua gente, capitaneada por 
êle? O nobre deputado não mediu a latitude das pala¬ 
vras que pronunciou. O nobre deputado, perdoe-me. fa¬ 
lou sem pensar. Não soube que por esta maneira inju¬ 
riava os seus colegas e sôbre êles lançou um labéu que 
não merecem. 

“Eu não careço do governo para nada.^ 

“Não sou homem de ninguém. O governo não me 
fêz beneficio algum; e se quiser fazê-lo, eu o rejeito. 

“Vendo livros na minha casa e disto recebo uma sub¬ 
sistência honrada. Os meus colegas desta casa estão nas 
mesmas circunstâncias e nutrem iguais sentimentos. 
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“Não precisamos cio sr. Miinstro da Justiça, mas 
apreciamos as suas qualidades. 

“A voz pública de todos os cidadãos, movidos de um 
só pensamento, o de escapar ao perigo, proclamava o 

atual Ministro da Justiça como o salvador da Pátria. 

> 

“Bem longe de o considerar como homem, que pro¬ 
movia as revoluções, a massa dos cidadãos honestos de- 

* 

clarava que êste homem, comprimiu as paixões e a sa¬ 
nha revolucionárias, que se tinham manifestado nestes 
últimos tempos. Eu, senhor Presidente, estou em con¬ 
tacto com muitos cidadãos; e as relações que entrete¬ 
nho em conseqüencia do meu modo de vida, davam-me 
ensejo dc poder falar com conhecimento de causa. É 
por isso que não duvido afirmar, que a massa dos cida¬ 
dãos honestos do Rio de Janeiro tem no atual Ministro 
da Justiça uma confiança sem limites: Se S. Exa. dei- 
xar a administração da justiça, como o sr. Luís Caval¬ 
canti parece desejar, a facção revolucionária há de re¬ 
nascer. Essa facção que se apresenta com os caracteres 
de jacobinismo, prometendo armar o pobre contra o rico, 
e atacar a propriedade, essa facção em cujas fileiras an¬ 
dam homens iludidos, mas a cuja frente marcham ou¬ 
tros bem conhecidos, não teria sido aniquilada se não 
encontrasse barreira invencível no espírito forte c reto 
do atual Ministro da Justiça. 

“São tão grandes os seus serviços prestados a favor 
da Uberdade legal e da ordem interna de nossa pátria, 
que se devia lançar um véu sobre alguns possíveis erros 
que porventura tenha cometido. A probidade e a honra 
de caráter que o Ministro da Justiça possui não podem 
ser manchados, não se lhe pode imputar a menor cor¬ 
rupção . 

“S. Exa. é temido pelos déspotas, pela firmeza de 
caráter e virtudes que sabe sempre manter. Se é certo 
que o sr. Ministro da Justiça oficiasse a Câmara com 
desaforo, advirto que S. Exa. tem obrigação de respei- 
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tar aos membros do corpo legislativo, mas, não é menos 
certo que os srs. deputados tem também o dever de con¬ 
servar a decência e gravidade a que os convida a mesma 
inviolabilidade de que se acham revestidos. 

“Se os senhores deputados não podem responder 
diante da lei, responderão diante da opinião pública. É 
nosso dever dar exemplos de moral e de boa educação. 
Èsses exemplos não se dão, quando se diz que uma au¬ 
toridade havia oficiado com desaforo. Os juízes de paz 
não são déspotas legais. Não sei mesmo o que seja dés¬ 
potas legal, nem o que seja despotismo legal .As pala¬ 
vras despotismo e legalidade excluem-se por si mesmas. 
A Câmara sabe assim como todo o mundo sabe muito 
bem que os juízes de paz não têm sido déspotas; antes 
têm sido firme barreira contra a anarquia e contra aque¬ 
les que se aproveitaram da anarquia, para assassinar e 

roubar. 

“O motivo de ódio que contra êles nutrem certas pes¬ 
soas, é o terem-se apresentado como forte muralha con¬ 
tra os perturbadores Ida ordem pública. Nem há outra 
razão para que com tanta injustiça se riminem cida¬ 
dãos, que sem receber estipêndios, mas consagrados ao 
serviço público desde manhã até a noite, desprezam seus 
interesses próprios, ao mesmo tempo que, no exercício 
de juízes de paz, ganham inimigos e ódios, e expõem 
suas vidas. Em piômio de tantos serviços e sacrifícios, 
sabem finalmente que na Câmara dos srs. deputados, 
um deputado que se intitula amigo das liberdades 
públicas, que se preza de ser atleta da liberdade, os ul¬ 
traja por semelhante modo. 

“No projeto em discussão há artigos defeituosos que 
cumpre emendar, porque respiram despotismo. Eu me 
oporei sempre ao despotismo Tôda a vez que ministros, 
de quem seja amigo, por êrro de entendimento ou por 
maldade (porque os homens são suscetíveis de se cor¬ 
romper), apresentar idéias contra o pacto social e liber¬ 
dade do meu país, hei de afastar-me de suas opiniões. 
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Quero a liberdade constitucional; mas quero também 
que o govêrno tenha a fôrça necessária para não se ver 
forçado a fazer-se tirânico. Tornar o govêrno fraco para 
não punir os crimes, é querer fazê-lo arbitrário, porque 
as necessidades públicas o levarão a isso. Foi a esta ex¬ 
tremidade que os franceses, com uma constituição de¬ 
feituosa e leis imperfeitas, levaram o govêrno do diretó¬ 
rio. Sendo o diretório obrigado a lançar mão da violên¬ 
cia e do rigor, meios que por certo não empregaria, se 
tivesse leis, que lhe prestassem a fôrça necessária para 
pôr em ação os cidadãos amantes da ordem contra os 
facciosos. A fôrça não deve ofender as liberdades públi¬ 
cas. Devemos conservar tudo quanto seja garantia de 
liberdade e de direito. 


“É necessário porém, que uma legislação forte puna 
os culpados. 

“Senhor Presidente, eu quero ver combatido o des¬ 
potismo, debaixo de qualquer forma que êle se apresen¬ 
te. Por isso mesmo me esforcei para facultar ao go¬ 
vêrno os meios de destruir as facções anárquicas, que se 
apresentam muito mais temíveis: — elas exercitam o 
despotismo do terror.” (Eugênio Egas, loc cit “Estu¬ 
dos”, 133 a 135.) 

O Ministro da Justiça compreendeu que urgia pôr 
côbro àquela situação. Escuda va-se José Bonifácio com 
o título de tutor dos príncipes para promover movimen¬ 
tos atentatórios ao regime. Equacionou o destemeroso 
Padre Maçon o problema. José Bonifácio era afastado 
da tutoria ou êle se afastaria do Ministério. Prenun¬ 
ciava-se o vendaval. Arregimentaram-se os amigos de 
Feijó e, de outro lado, os adeptos dos Andradas. Defron¬ 
tar-se-iam com braveza as duas facções. 

Com pormenores, Feijó remeteu à Assembléia, um 
relatório expondo as atividades subversivas do velho An- 
drada. Expondo em suas minúcias, como o tutor José 
Bonifácio era o centro de tôdas as agitações, que haviam 
perturbado a ordem e promovido a anarquia na metrô- 
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pole Imperial, e como a chácara da Boa Vista, era o 
quartel general dos conspiradores, tendo saído da Quin¬ 
ta, duas peças de artilharia, que foram engrossar as hos¬ 
tes dos rebeldes, das quais faziam parte os criados do 
Paço, que era frequentado pelos comandantes dêsses re¬ 
beldes. Ora, era inútil encarecer a gravidade de tais 
fatos. 

Que o país devesse estar em anarquia, não se con¬ 
testa, nem era de responsabilidade do Andrada, tutor 
dos príncipes. 

Isso era uma conseqüência inevitável de um país. 
que se constituía de metais cs mais heterogêneos e di¬ 
versos, em forma pouco compatível com a sua consis¬ 
tência . Essas eram as causas, que ficavam distantes do 
poder humano em saná-las. Elas advinham da própria 
natureza. Os homens nada poderiam, contra elas. Mas 
daí ser a anarquia, promovida com o concurso dos maio¬ 
rais, que deveriam ser os mais interessados na sua re¬ 
pressão, vai um abismo. 

Era justamente isso que. profligrava o íntegro Mi¬ 
nistro da Justiça, com a sua exposição, que era um li¬ 
belo claro contra José Bonifácio. Essas peças serenas 
tiveram efeito profundo e convincente na Câmara. 

Declarou ter sido a Quinta da Boa Vista, o quartel- 
general dos sediciosos. 

Martim Francisco, irmão de José Bonifácio, ergueu- 
se. Devia, tonitroante, com os seus arroubos de orador 
experiente, formular a def. sa do mano e dos seus asse¬ 
clas. Mas não, em face da impossibilidade de uma de¬ 
fesa, resolveu pôr à margem o libelo que fora articulado 
e assumiu a ofensiva. 

Quatro dias depois, isto é, cm 16 de maio, Diogo 
Feijó ocupou a tribuna novamente; seu discurso foi re¬ 
passado de ironias, mordaz, de uma dicacidade admirá¬ 
vel. Disse o Ministro da Justiça, o padre-maçon: 

“Confesso, Sr. Presidente, que nunca me vi em tan¬ 
ta dificuldade de falar cm público como no estado atual! 
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Tudo quanto tenho ouvido dentro desta casa já o tinha 
lido fora dela; nada para mim é nôvo. Criado pois na 
roca, onde só se fala a linguagem do coração, desconhe¬ 
cendo as etiquetas da côrte, onde é mais usual a expres¬ 
são da razão, cu não asseguro ser tão comedido que 
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deixe de ofender, bem a meu pesar, mas quero antes 
ser sincero, do que prometer atacar só princípios e opi¬ 
niões, e não pessoas como alguns têm feito, e depois 
com manifesta contradição, esquecendo-se dos princí¬ 
pios para ultrajar indivíduos. 

"Sr. Presidente, nada me é mais sensível do que o 
ultrage cm face. A Minha Província é célebre por êste 
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distintivo de honra e pundonor, c a minha educação 
concorro para me serem mui pesadas as injustas recri¬ 
minações. as sinistras intenções que se dão aos meus 
atos, onde os senhores da oposição encontram tudo que 
é mau. Sr. Presidente, nunca quis scr ministro c nem 
o quero agora. Instâncias de meus amigos, de posso; 
que comigo têm relações, e talvez os votos da capital do 
império são o que ainda me retêm. Sou ministro não 
para satisfazer a vontade de XO a 20 homens, mas a da 
maioria. Senhores quem é Feijó para assustar a capital 
se ele ê tão odiado? O que o sustenta no lugar que 
ocupa? Que exército mercenário tem êle à sua disposição? 
Não sabem todos que 300 hom ns é tôda a ÍÔrça paga? 
Porque a um grito do governo aparecem armados 4, 5. 
6.000 homens? 

“Se os atos do governo e principalmente do Ministro 
da Justiça, são os que têm exercitado o descontentamen¬ 
to e a desesperação, porque os descontentes o os desespe¬ 
rados em 3 e 17 do abril apenas chegaram a 300? E os 
que saíram a campo para combatê-los, o fizeram por 
amor de Feijó? O que é Feijó? E que pode êle fazer para 
tanto merecer? k pelo contrário o ente mais desgraçado 
do Brasil. Basta lembrar que qualquer escravo pode ser 
perdoado de seus crimes, só Feijó não pode ser. O que 
pode hoje fazer o ministro para merecer tanta conside 
ração! O ministro de outro tempo ainda poderia arris- 
car-se, na esperança do perdão, ou de alguma fita. ou 
mesmo da mudança de nome, o que nunca Feijó apete¬ 
ceu e menos procurou. O que dá pois importância a 
Feijó? O que o obriga a carregar com pêso tão- grande e 
até expor-se a ser assassinado, como bem sabe, o sr. 
deputado que confessou nesta casa saber que pretendia 
assassinar-se a atual administração? É a necessidade cie 
satisfazer os votos do maior número que está conven¬ 
cido que o ministro da justiça não se liga a partidos e 
qe tem declarado guerra aos perturbadores da ord m 
pública. Sc assim não fòsse, senhores, seu gowmo seria 
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execrado em todo o Brasil, como se diz, por que razão 
nem uma só província ainda não deu a menor demons¬ 
tração de querer separar-se da capital, apesar de conhe¬ 
cer que ela não tem forças para a subjugar? Não será 
porque o Império está convencido que o govêrno é na¬ 
cional e que só procura promover a sua felicidade? 
Antes que me esqueça, direi ao senhor deputado, que 
lhe não posso nem agradecer o ter-me salvado a vida, e 
nem mesmo elogiar a sua ação. Não agradeço, porque 
os bons conselhos que deu aos facciosos foram, segundo 
a sua própria confissão, em atenção aos princípios, e 
não a pessoa de Feijó. Não louvo, porque um cidadão 
que sabe de uma conspiração contra a ordem pública e 
que contenta-se unicamente com dar conselhos, não faz 
o que deve, não merece louvor. 

“Sr. Presidente, tantas cousas ouvi que nem sei por 
onde principiar e por onde acabar o meu discurso. Tem 
se repetido que os erros e arbitrariedades da adminis¬ 
tração são a causa de todos os males públicos. Sr. Pre¬ 
sidente, porque magia o atual Ministro da Justiça pro¬ 
moveu os horrores da capital cm maio e junho do ano 
passado? Estarão esquecidos êsses senhores do que en¬ 
tão se passou? Entrei para o ministério em 6 de julho; 
em 14 rebentou a sedição no campo da honra; e serei eu 
a causa das comoções de todo o império desde o Pará 
até Mato Grosso onde talvez ignorava-se até então o 
nome do Feijó? Três revoluções em Pernambuco, roubos, 
massacres, incêndios ali praticados; outras tantas na 
Bahia; tôdas, senhores têm sido operadas por influên¬ 
cia do Ministro da Justiça? Isso não tem resposta. O 
govêrno do Rio de Janeiro não consta de aristocratas, 
pois não o foram nem o querem ser. Os membros de que 
se compõe, pela maior parte, ao menos pelo que me 
toca, apenas tenho meios de uma parca subsistência; 
não cra possível conservar-se a despeito da maioria, se 
fosse verdadeiro o descontentamento e o desespêro pú¬ 
blico por atos despóticos que gratuitamente se lhe atri- 


JOSÉ BONIFÁCIO 


O FAl;.:<■> PATRIARCA 


131 


buem. Periódicos infames, que onde quer que forem li¬ 
dos atestarão até onde chegou no Brasil, o abuso e n 
licença de escrever; mas periódicos gabados, cuja causa 
eu teria vergonha de advogar, cobriram de baldões e de 
ultrages a Regência e a administração? mas ela se sus¬ 
teve apesar disso. Falarei já da recriminação feita ao 
Ministro da Justiça de haver atacado a maior e a mais 
segura garantia da liberdade mandando proceder a elei¬ 
ção do nôvo júri na capital. Senhores, quem leu a Ma¬ 
traca, o Filho da Terra, o Exaltado e outros, não pode 
deixar de lamentar os abusos e a licença de tais escri¬ 
tores. Mas quem dirá que o governo querendo que a ca¬ 
pital do império tivesse um júri em tudo igual aos dos 
mais conhecidos municípios da província, atacasse a li¬ 
berdade da imprensa? Diga-se embora que o Ministro 
cometeu um crime, praticou um ato ilegal, mas nunca 
que atacou a liberdade de escrever. Sr. Presidente, a 
câmara já pediu as atas dessa eleição e para essa 
discussão me reservo; por agora basta dizer que o go- 
vêrno, mandando proceder ao nôvo júri, observou a le¬ 
tra e o esp.rito da lei, entendeu-a, corr o a eni endeu a pro¬ 
víncia de S. Paulo e talvez algumas outras como enten¬ 
deu a câmara municipal que não recalcitrou e a maio¬ 
ria dos eleitores que nisso concordaram. Aproveito a 
ocasião de fazer observar quanto se enganou o sr. depu¬ 
tado quando disse que tal era o desvio, as arbitrarieda¬ 
des do govêrno que tínhamos chegado ao ponto de que 
cada cidadão sabia até onde devia obedecer, até onde 
devia resistir, e até onde chegava o respeito devido às 
autoridades. Pois que a câmara e a maioria dos eleito¬ 
res não resistiram e antes prontamente obedeceram e o 
fizeram por convicção, porque a lei lhe é duvidosa e por 
isso nada lhe acontece. Disse o senhor deputado que o 
ministério e principalmente o Ministro da Justiça era 
causa da pública desgraça, e que, se não abandonasse 
o lugar inevitável seria o transtorno da ordem social. 
Senhores, eu bem claro falei no meu relatório, que não 
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posso sustentar a máquina social do Brasil com os ele¬ 
mentos de força e de ordem à minha disposição; isto 
mesmo tenho dito à Regência e a meus amigos muitas 
vèzes, e a muito tempo; na mão da câmara está livrar- 
se já dêste ministro; não é necessário que a câmara ne¬ 
gue', basta que demore os meios que peço, estou fora do 
ministério. Saiba-se porém que me hei de retirar, não 
porque 4, 6 ou 20 deputados advogam a causa dos que 
perturbam o Brasil, mas é somente porque não quero 
que a pátria pereça cm minhas mãos. Esta que êsses se¬ 
nhores que tanto declamam conti*a a atual administra¬ 
ção encarreguem-se dela c que salvem o Império. 

4t Alguns deles tem já dado a entender que outrora 
foram convidados; mas tal foi então o seu patriotismo, 
que mais quiseram que os destino do Brasil, dependes¬ 
sem de mãos tão más do que encarregarem-se da sua 
administração. Estou persuadido que hoje não aceita¬ 
rão o convite, o pejo lhes há de embaraçar. Façam ao 
menos o obséquio de indicar à Regência candidatos que 
tenham a seu favor o voto público, que nem ela se obsti¬ 
na em conservar o atual ministério, nem êle tem o me¬ 
nor empenho em conservar-se, antes ardentemente de¬ 
seja ter pretexto para retirar-se. Perguntarei a êsses 
senhores que tanto censuram o govêrno, e isto só por 
amor da causa pública, porque não apontam os meios? 
Porque não indicam a verdade que êle deve seguir? Se 
tanto é o seu patriotismo porque nos seus impressos, 
bem longe de aconselharem, não direi aos perversos, mas 
a êsses bons homens, não direi aos ambiciosos, mas a 
êsses homens desinteressados, que e contivessem em seu 
fervor, que se reservassem para a próxima instalação da 
assembléia, para então serem punidos êsses malvados 
minstros, que não recorressem a sedições e outros cri¬ 
mes, pelo contrário, unissem seus pensamentos, suas ex¬ 
pressões âs dos descontentes, numa censuram seus de¬ 
satinos, e fizeram guerra aberta a êsse govêrno que os 
conspiradores e sediciosos tanto se empenharam em der- 
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ribar. Aconselharam sim a paz e a moderação como os 
criminosos perturbadores da ordem. Pois que! deveria 
o govêrno sair ao encontro a êsses grupos armados e di¬ 
zer-lhes: — “Irmãos, nada de derramar sangue; quereis 
nova regência? Dizei quais os membros dela. Quereis 
nôvo minstério? Nomeai. Senhores, o govêrno nunca 
foi atacado; êle procurou somente defender a capital dos 
sediciosos e conspiradores que com as armas na mão 
queriam alterar as leis e a ordem pública. E porque tanta 
atenção nos merecem êsses estonteados e indiscretos, 
como chamou o sr. deputado, e nenhuma voz merecem 
êsses capitalistas, industriosos, cidadãos pacíficbs que 
tanto sofrem por causa de semelhantes comoções? Cen¬ 
surai embora o procedimento do govêrno contra êsses 
facciosos. Êle tem feito seu dever, a nação o tem apro¬ 
vado. Senhores, dizia em outro tempo que eu era da 
oposição, mas nunca insultei a ministro algum, nunca 
ataquei seus atos a torto e a direito; sempre me persua¬ 
di que à oposição competia censurar as más ações, não 
envenená-las, e por isso muitas vêzes perdi essa popu¬ 
laridade que tanto ambicionam porque com êles votei 
quando os julguei com razão. 

“Sr. Presidente, a oposição não apresentou fatos ain¬ 
da, exceto a eleição do nôvo júri. Alguma cousa já res¬ 
pondeu a essa argüição; a êste mesmo fato, pertence mais 
a câmara municipal, a quem a lei encarrega a eleição, 
do que ao govêrno que só ordenou a sua observância. 
Senhores, quando um cidadão faz alguma cousa, a bem 
do seu país, tem direito de perguntar aos senhores da 
oposição o que tendes vós feito para salvar o império do 
estado desgraçado em que se acha desde o ano passado? 
Censurar tudo o que os outros fazem, reclamar contra 
todos. Nesta sessão, ouvi que um senhor deputado que 
deve trazer os ouvidos cheios das lamentações dc sua 
província que não tem pouco sofrido, pedir a urgência 
para ler um decreto em que se tributa mais fortemente 
a aguardente. Esta medida de certo é mui fraca para 
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curar os males da pátria. Absorver o tempo em discursos 
eternos e fora do lugar, censurar o govêmo com tanta 
acrimonta e injustiça, será isto o que de nós reclama o 
Brasil? Hoje são 16 de maio, o que se tem feito? Censu¬ 
rou-se o relatório do Ministro da Justiça por haver in¬ 
sultado a magistratura. Senhores, eu dizendo que gran¬ 
de parte dos magistrados é ignorante e negligente, disse 
o que qualquer rábula, solicitador de causas ou deman- 
dista sabe e experimenta, disse uma verdade e verdade 
que deve ser atendida. Mas censura-se o ministro por 
declarar o estado de grande parte da magistratura e não 
é censurável quem ataca com insultos ao govêrno? Não 
é êle também um poder político nacional? Disse o se¬ 
nhor deputado que tendo eu elogiado ao promotor que 
serviu nestes últimos tempos não me lembrava que foi 
êle mesmo que deixou de embargar a sentença que 
absolveu aos réus de 14 de julho, e que tanta integrida¬ 
de e honradez que eu lhe atribuo, seria bastantes para 
justificar os procedimentoss dos juízes que proferiram 
aquela sentença da que êle aquiesceu. Admira, senho¬ 
res, que tendo o sr. deputado tido a fortuna de assen- 
tar-se nos bancos da Universidade dc Coimbra, ignore 
que se a sentença foi bem dada, o promotor nenhum di¬ 
reito tinha de embargá-la; entretanto que o juiz que for¬ 
mou o processo, que inqueriu as testemunhas ou que não 
procurou as que sabiam do fato, deu causa a absolvição 
do crime. O caso é que criminosos foram absolvidos, e 
que todo êste negócio é de atribuição do poder judicial; 
sou padre, mas até êste ponto sei eu, apesar de nunca 
ter advogado causa alguma. 

“Outra injusta argüição me fêz o senhor deputado. 

“Diz êle que tendo em tanto criminado o comporta¬ 
mento dos cidadãos de 14 de julho, que pediram a depor¬ 
tação de pessoas que julgavam inimigas do Brasil, agora 
laça igual petição à assembléia. 

“A acusação é gratuita. Em 4 de julho soldados in¬ 
subordinados a que se reuniram paisanos, pediram com 
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armas nas mãos a deportação de supostos inimigos. 
Ministro da Justiça apenas profere a sua opinião sobre 


as 

O Ministro da Justiça apenas profere a sua opinião soure 
o mal que fazem certos homens à tranquilidade e segu¬ 
rança pública, cuja ambição insaciável 6 de todos co¬ 


nhecida; e como os conheço, como sei que nunca lh< 
agradaram senão os próprios atos ainda direi que no 
momento em que semelhantes homens empolgaram cer¬ 
tos empregos, estará tocado o rebate para a separação 
das províncias. Disse o senhor deputado, que já em outro 
tempo eu insultara a assembléia, e que no relatório ain¬ 
da continuava, quando de certo modo punha em dúvida 
que ela quisesse por têrmo à imoralidade publica. Sr. 
Presidente, quando há má vontade, esmerilha se pala¬ 
vras, cavam-se intenções, e em tudo se acha crime. Com 
razão disse eu: "Se a assembléia concordar com o go¬ 
verno na necessidade de pôr têrmo à imoralidade pú¬ 
blica”: pois que poderia ela pensar, que não era tanto 
que necessitasse já de pronto remédio. 

"Assim pensou o sr. deputado, quando há pouco afir¬ 
mou ter eu desacreditado a nação, imputando-lhe a imo¬ 
ralidade, que não tinha. 

"Tenho explicado algumas passagens do meu relató¬ 
rio, que foram mal entendidas; tenho algumas recri¬ 
minações que me lembraram; e para a satisfação dos 
senhores da oposição, tomo u declarar, que sou filho de 
uniu província, onde se cumpre o que se promete. Diss 
que estava firmemente resolvido a abandojiar o lugar 
quando se me neguem, ou se demorem as medidas que 
peço, hei de cumpri-lo. Estimarei que se indique « reqen- 
cia homens hábeis, e dc pública confiança, porque ■ ela 
nada mais deseja do que satisfazer ao voto nactonal . 

A palavra de Feijó simples porém contundente, dos- 
presumida mas percuciente com vocábulos que eram es¬ 
tiletes, empolgara a assistência que, vibrante, o aplau¬ 
dira. 


Apequenitara-se Martim Francisco com o discurso 
sincero de Feijó, em que élc expusera a pureza de seus 
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sentimentos e a energia ele sua disposição como que se 
arrernangou e chafurdeou-se no atascadeiro do insulto, 
chamando Feijó de hipócrita. 

Em 24 de maio, Evaristo da Veiga, com a elegância 
e mestria costumeira, tomou a defesa do seu grande ami¬ 
go Diogo Feijó e disse: 

“Chamam própria de Robespicrre a linguagem do 
Ministro da Justiça, quando nenhuma comparação pode 
admitir-se entre o relatório de S. Exa. e tal lingua¬ 
gem. Mas falam à moda de Robespicrre aqueles que 
fora do poder estão clamando sempre contra os que go¬ 
vernam por uma maneira execranda, suscitando facções 
para que derrubem a administração, e que apenas em¬ 
punham a vara do mando sc tornam os piores de todos 
os déspotas. 

“O Ministro da Justiça é um hipócrita! Eis a acusa¬ 
ção mais incrível e fora de razão que se possa ouvir e 
que todo o mundo que conhece de perto S. Exa. jamais 
poderá acreditar. Hipócritas são aquèles que em 1822 
abraçando-o ternamente na hora da despedida, ligavam 
um espião a seus passos para o vigiar como revolucio¬ 
nário.” (Vide Eugênio Egas, Estudos, 156.) 

Reportou-se Evaristo da Veiga a uma atitude ver¬ 
dadeiramente hipócrita de José Bonifácio quando do 
embarque de Feijó. Abraçou-o, enalteceu-lhe as quali¬ 
dades de patriota mas se comunicou com autoridades 
de Sorocaba e de Itu, para onde ia o Padre, recomendan¬ 
do a elas que vigiassem os passos daquele que tanto êle 
exaltara. 

Bem sabia, Martim Francisco que se lhe escapava o 
terreno, a aforar-se mais e mais. Mesmo assim usou da 
palavra uma vez mais. 

Feijó era pertinaz. fria até as últimas. Dispuse¬ 
ra-se a desmascarar os Andradas. Impusera-se o dever 
de exibir os irmãos seu conterrâneos, como eram: opor¬ 
tunistas, perversos, perjuros, adesistas. Pediu a pala- 
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vra e, uma vez mais, desancou os Andradas, indicando 
fatos verídicos. Proferiu a seguinte oração: 

“Senhor Presidente, bem desagradável 6 o espetá¬ 
culo que está dando a câmara dos deputados à nação 
brasileira. Até o presente servem as injúrias, ultrages, 
insultos, e nada mais!. .. 

“Eu, de propósito não responderei às injúrias de um 
sr. deputado, que desde os fins da sessão passada tem- 
se feito célebre pelo seu ar de escárnco e de ridículo que 
lança sòbre todos a quem combate. 

“Sr. Presidente, outro sr. deputado avançou que o 
meu relatório era a hipocrisia e a ferocidade personali¬ 
zada. É mui difícil suportar semelhante insulto! Pois 
imputa-se hipocrisia a um homem que faz gôsto de dizer 
a verdade, quando aos mais tanto custa?... Será como 
se disse poi - que falei em Providência Divina reverenciá- 
la e respeitá-la? Não sou ateu, não sou ímpio, e me é 
dado recorrer à Providência Divina, reverenciá-la e res¬ 
peitá-la . 

“Senhores, o ato mais fraco e sincero do meu re¬ 
latório é para o sr. deputado a prova da minha hipocri¬ 
sia! Pois quando eu declaro que não espero da assem¬ 
bléia geral, remédio aos males públicos, quando em tudo 
o relatório não atribuiu a ela, nem prudência, nem sa¬ 
bedoria senão quando refiro a lei de 26 de outubro, e tão 
claramente afirma que o futuro que se ;ne antolha e 
ainda mais melancólico se a Divina Providência não di¬ 
rigir os importantíssimos trabalhos da presente ses*ão, 
é quando sou taxado de hipócrita? Senhores^eu previ® 
a marcha da Câmara. Os excessos da oposição não me 
eram desconhecidos, e cada dia conheço que não me en¬ 
ganei em ter só recui*so à Divina Providência. So ela 
podeiá socorrer o Brasil contra os esforços dos facciosos, 
e oxalá eu me engane! 

“Comparemos fatos e vejamos quem é hipócrita. 
Despedir com abraços, chamá-lo patrício honrado em 
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quem se confia, haja de promovei' a tranqüilidade do 
país para onde parte, entretanto no primeiro correio 
mandar que êste mesmo homem seja vigiado por meios 
ocultos, porque os sentimentos anárquicos une à mais 
refinada dissimulação; isto sim é hipocrisia. ( l ) Feijó 
não faz tanto.. . 

“Sr. Presidente, o que entendo por ferocidade é isto 
Mandar enforcar homens, tendo ainda recurso legal 
contra a primeira sentença. (-) 

“Sr. Presidente, eu vi com meus olhos na minha 
província. Era o primeiro espetáculo, a curiosidade cha¬ 
mou-me àquele lugar. O desgraçado pendurado caiu por 
haver-se cortado a corda. Recorreu-se ao govêrno da 
província pedindo que se demorasse a execução enquan¬ 
to se implorava a clemência do príncipe regente, não 
foram atendidos. Alegou-se não haver corda própria 
para enforcar, mandou que se usasse do laço de couro. 
Foi-se ao açougue buscar o laço; o infeliz foi de nôvo 
pendurado, mas o instrumento não era capaz de sufo¬ 
car com presteza. Cortou-se a corda e o miserável caiu 
ainda semivivo; já em terra foi acabado de assassinar! 
Isto, senhores, é o que eu chamo ferocidade! Senhores, 
eu nunca odiei, e ainda hoje tenho horror de proferir 
êste pensamento: “O sangue do inimigo é muito sabo¬ 
roso para beber-se de um só trago”. Isto é que é fero¬ 
cidade! 


(lí A referência de Feijó é ao fato de ter sido êle, pasto 
< m vigilância pelos Andradas em Itu logo após a chegada das 
Cortes portuguesas. Pode se ver isso pela representação, que o 
sacerdote paulista dirigiu a Pedro I f contra José Bonifácio, re¬ 
produzida em capítulo anterior. 

(2) A referência é clara sobre o caso do Chaguinhas, que 
fóra enforcado em S. Paulo, por ordem de Martlm Francisco, 
que agiu então com uma ferocidade tlgrína e uma crueldade 
esumana que revoltou aos que assistiram ou tiveram noticias 
tlo.s sucessas. (Ver a esse propósito Nuto SanfAna, “São Paulo 
Histórico"; . 
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“Note-se que aqueles desgraçados foram julgados no 
conselho supremo, não dignos de morte; mas já estavam 
mortos! Sr. Presidente, eu desejava não atolar-me no 
charco imundo de recíprocos insultos, mas,.. 

“Vêde agora, senhores, se tive razão em dizer que a 
paz e a segurança interna eram incompatível com a 
presença de semelhantes homens. Sabei mais que ru¬ 
mores se espalharam muitos dias antes de 3 de abril, de 
próxima comoção, e que os Andradas achavam-se à tes¬ 
ta dela. Rebentou a revolução e corre impresso o mani- 
feito dos rebeldes, no qual um Andrada é aclama¬ 
do Regente. E será possível que fósse ele escolhido para 
dirigir um governo revolucionário sem ser sabedor dêle, 
sem ter parte na revolução, sem ter os mesmos senti¬ 
mentos, sem haver acordo entre êles? Pelo menos é isto 
contra a natureza das cousas. 

“Falou-se na conspiração dos “caramurus”, espa¬ 
lhou-se ao mesmo tempo que estes homens estavam 
nela. Eu contarei um fato. Um homem que algumas 
vêzes procurou-me pálido e assustado; exige que lhe 
permita comunicar-me um segrêdo de muita importân¬ 
cia; e êle se explica desta sorte: “Estando V. Exa, à 
nossa testa, tudo se faz sem sangue; hâ muita gente, 
não há nada a recear. Resta que V. Exa. consinta em 
ter uma entrevista com fulano”, com esse sr. deputado 
que me chamou de hipócrita, “que ponha-se de acordo 
com êle. e então é certa a vitória. Sem V. Exa. nada 

queremos.” 

“Convenho na entrevista, mas nesse mesmo dia duas 
denúncias se me dão, e que concordam com o que o ho¬ 
mem havia deixado entrever. Eu me horrorizo da per¬ 
fídia de uma sociedade que julgava indiscreta. Ordeno 
que se espalhe pela cidade a nota da traição a fim de 
desconhecer o plano, e dou tôdas as providências paia 

o combate. 

“Recuam c se encontrando comigo dias depois, o 
mesmo sujeito disse-me; 
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“Não sei que diabo fêz a cousa rebentar antes do 
tempo. A cidade está cheia, e instaram para que não 
dissesse mais palavra sôbre a cousa.” A vista de tôdas 
estas coincidências, exigi do Ministro da Guerra que 
mandasse imediatamente retirar da Quinta da Boa Vis¬ 
ta, duas peças que eu sabia há muito ali existirem. 
Recusa-se entregá-las. Mando examinar o armamento 
que ali se achava, e ordenar que sem ordem positiva do 
juiz de paz não pegassem nelas, enquanto não se davam 
outras providências. Entretanto rebenta a revolução de 
17, composta de gente do paço, e os comandantes são 
pessoas que freqüentam a companhia dêstes senhores. 
E terei razão para os julgar comprometidos e afirmar 
que “ambição insaciável os devora, que se julgam com 
direito aos altos empregos do Estado e que a paz e a se¬ 
gurança interna é incompatível com semelhantes ho¬ 
mens” ... 

"Disse-se que se fêz fogo no teatro contra cidadãos 
inermes, e serei criminoso pelos tiros que ouvi já dei¬ 
tado na minha cama? Acaso eu ordenei que se dessem? 
Só se é pela aprovação que dei, segundo a exposição do 
juiz de paz, na ocasião em que esta câmara procurou 
instruir-se do fato? Mas se tal exposição é verdadeira 
como suponho, nenhum crime então se cometeu. 

“Disse-se que, quando foram combatidos os rebeldes, 
mataram-se homens que com as mãos postas suplica¬ 
vam a vida? Acaso dirigi eu a ação? Mandei eu que tais 
mortes se fizessem? Alguém já representou contra seme¬ 
lhante injustiça? Porque razão hei de eu pois carregar 
como ações alheias?” 

Feijó perorou com estas palavras: 

“Repetirei o que disse há pouco a meu colega: 

"Hei de sair do ministério, não quando a minoria 
quiser, n : quando julgar conveniente, e isto porque 
quero, porquanto se no mundo houvesse cousa que me 
pudesse fazer recuar, e faltar à minha palavra, era êsse 
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desejo que mostra a oposição de que eu me retire, mes¬ 
mo por acinte a essa pequenita minoria. 

“Mas não. Eu pedi medidas fortes e prontas; ou se 
neguem ou se demorem, eu deixarei de ser ministro, e 
talvez para sempre.” 

Feijó esgrimiu com vigor. Caiu a fundo e atingiu 

decisivamente o adversário. 

Estocada terrível, relembrar o abominável o enfor- 
camento de um homem, por Martim Francisco, quando 
ainda cabia recurso. E Feijó torturou ainda mais o seu 
contendor assassino, pormeniorizando o bárbaro crime 
de Martim Francisco. 

Repercutiram no recinto da Assembléia, as pala¬ 
vras do Feijó. Foram estarrecentes. Não havia vacilar 
por parte do povo presente. De um lado, um assassino 
que não tinha como defender-se A contender com êle, um 
homem de passado límpido, que disseminava, a man¬ 
cheias, a verdade. Com entusiasmo, a assistência vito¬ 
riou Diogo Antônio Feijó. 

Em 30 de julho, foi lido na câmara, o seguinte pa¬ 
recer das comissões — criminal e de justiça. 

“As comissões de Justiça criminal e de constituição, 
tendo maduramente refletido sobre a parte do relató¬ 
rio do Ministro da Justiça, relativa ao tutor de S.M. o 
Imperador e de suas augustas irmãs, e tendo em vista o 
artigo 3.° da lei de 12 de agosto de 1831, são de parecer 
que removendo-se o tutor se proceda a nomeação de ou¬ 
tro; e que por isso se oficie ao senado a fim de que, sen¬ 
do também esta a sua opinião, se marque o dia em que 
reunidas as câmaras tenha lugar a nova nomeação.'” 

Paço da Câmara dos Deputados, 28 de unho de 
1832. 

João Cândido de Deus e Silva, A. M^ de Moura — 
F. de Paula Araújo. — H. Carneiro Leão.” 

Por 45 votos a 31, foi aprovado o Parecer. 

Era a grande vitória de Feijó. 

O Senado, abrigo de envelhecidos reacionários, sub- 
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missos em maioria a José Bonifácio, pela diferença de 
um voto, desaprovou o Parecer. 

Diogo Antônio Feijó, como prometera, demitiu-se 
do Ministério da Justiça, em l.° de agosto. Foi rever a 
pequena cidade de S. Paulo, apenas com 9.000 habi¬ 
tantes. Cidade sonolenta. Demência seria imaginar-se 
que ela viria a ser a maravilhosa urbs que, hoje, eston¬ 
teia a todos, despertando-lhes vibrantes elogios. 

Achava-se Feijó alheio a todo movimento político 
no Rio ,no interior paulista, onde se enclausurara, quan¬ 
do ficou resolvido a eleição tlc um Regente. 

Em 7 de abril de 1835, travou-se o pleito. Triunfou 
Feijó com 2.838 votos, contra 2.251 de Holanda Caval¬ 
canti. Seguira-se Honório Hermeto Carneiro, Costa 
Carvalho, etc. 

Em 12 de outubro, Feijó conseguindo reagir contra 
a doença que o dominava, tomou posse. 

De loelhos, com voz retumbante, com as mãos 
postas sôbre a Bíblia Sagrada, prestou o juramento se¬ 
guinte, perante o Legisaltivo. 

“Juro manter a religião católica apostólica roma¬ 
na, a integridade e indivisibilidade do Império, observar 
e fazer observar a constituição política da nação brasi- 
leira e mais leis do Império, e prover ao bem geral do 
Estado quanto em mim couber. Juro fidelidade ao se¬ 
nhor D. Pedro II, e de entregar o govêrno a quem pela 
constituição competir.” 

No outro dia, foi divulgada a seguinte proclamação: 

“Brasileiros. Colocado no Governo pelo voto nacio¬ 
nal, é meu dever expor-vos com franqueza os princípios 
que dirigem a atual administração, e manifestar-vos os 
sentimentos dc que ela se acha possuída com relação à 
causa pública. 


r.isM- fir, P.itln- !>*<*:;r> Antônio F«-1Jó como IlCRcnto tl<> Hrasll 
ajo*- unia rUlçiVo era $$0 derrotou \ii fios canüitlatos. 
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“A constituição do Esla^ o é a lei suprema a que tan¬ 
to os cidadãos, como o mesmo governo devem prestar 
culto e homenagem, por ser a expressão da vontade ge¬ 
ral: ela e o adicional, serão religiosa e muito lealmente 
observados. O govêrno longe de disputar as províncias, 
o gôzo de vantagens çue a reforma lhes outorgou, será 
o primeiro em mantê-las literalmente, instruindo con¬ 
venientemente sejam francos e uniformes a êste respei¬ 
to em todo o Império. 

“A escolha de empregados públicos, amigos de nossas 
instituições, caracterizados pela sua probidade e apti¬ 
dão. sei’á um dos principais cuidados do govêrno; êks 
serão aproveitados onde que se encontrem, quaisquer 
que tenham sido até agora as suas opiniões, ou o parti¬ 
do a que tenham pertencido. Todo o brasileiro tem di¬ 
reito aos cargos públicos, uma vez que, além dos outros 
requisitos que a lei possa exigir, seja dotado de talento 
e virtudes. 

“A primera necessdade de um govêrno é o caráter 
de estabilidade. Nem os seus princípios mudarão, nem 
empregado algum será removido por declarações vagas, 
ou por intrigas, sempre perniciosas. A demissão será 
precedida de exatas informações, e só terá lugar quando 
falecer inteiramente a esperança de correção. 

“O homem de probidade deve considerar-se seguro 
em seu pôsto; êle encontrará no govêrno forte protetor 
contra a maledicência e a calúnia. 

“A religião, base da prosperidade pública e indivi¬ 
dual, verdadeiro apoio das leis, sólida garantia da moral, 
será mantida e profundamente respeitada. O Tribunal, 
porém, da consciência será imperscrutável ao govêrno, 
e o homem religioso poderá debaixo da proteção da cons¬ 
tituição fazer livre uso dos princípios que a sua razão 


lhe ditar. 

"A impunidade deve cessar: a tranqüilidade pública 
deve descansar sôbre bases mais firmes e seguras. O go¬ 


verno será infatigável cm promover a execução das leis 
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penais: cumpre que o cidadão pacífico, o homem ho¬ 
nesto não esteja a discrição do turbulento e do perverso. 
Todo o habitante do Império encontrará no governo 
asilo à opressão: ele é o protetor dos seus direitos. 

“A marinha e o exércto serão convenientemente or¬ 
ganizados. O govêrno deve ter a sua disposição os meios 
necessários para fazer respeitar as leis e executar a von¬ 
tade nacional. Não será esquecida a sorte de tantos ofi¬ 
ciais desempregados s^m esperança de acesso. 

“A arrecadação das rendas públicas íar-se-á com 
zelo, mas sem vexame, e a mais severa economia nas des¬ 
pesas convencerá os brasileiros de que sem patronato 
nem considerações pessoais, regulam a partilha dèsse 
depósito de parte de sua fortuna, que somente será apli¬ 
cado às necessidades do Estado. 

“Nossas relações externas serão mantidas e amplia¬ 
das, mas o govêrno está firmemente resolvido a não sa¬ 
crificar em caso algum a honra nacional. Nunca será 
provocador, mas sustentará sempre dignamente os di¬ 
reitos de uma nação briosa, certo que os brasileiros sa¬ 
berão acudir as reclamações da honra e do dever. 

“A agricultura merecerá do govêrno especial aten¬ 
ção. O lavrador entre nós ignora ainda os princípios 
desta arte, que tantos progressos tem feito entre outres 
povos, e por meio da qual espera o govêrno que os bra¬ 
sileiros aprendam a aproveitar os tesouros com que a- 
natureza os enriqueceu, e que, aparecendo por toda a 
parte abundância, não tenham que invejar a povo al¬ 
gum sôbre a terra. À abundância segue de perto, a in¬ 
dústria, a sabedoria, a riqueza, c com elas a púbi ca 
prosperidade. 

“A presente introdução de colonos tornará desneces¬ 
sária a escravatura, e com a extinção desta, muito lu¬ 
crará a moral e a fortuna do cidadão. Perscrutando 
cuidadosamente todos os defeitos e abusos que possam 
existir nos diversos ramos da pública administração, o 
govêrno será solícito em aplicar, ou propor as providên- 
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cias e medidas que forem aconselhadas por um espírito 
circunspecto de reforma. 

“Brasleiros: o govêrno fiel ao seu dever, promoverá 
com assiduidade e desvêlo a prosperidade pública; e pela 
exata observância da constituição e das leis empenhar- 
se-á em tornar a monarquia constitucional cada vez 
mais digna do vosso amor e veneração. Ela é a garan¬ 
tia mais sólida da paz e segurança, que tão propícia são 
aos progressos da indústria e da civilização, e ao desen¬ 
volvimento dos prodigiosos recursos do nosso abençoa¬ 
do país. 

“Brasileiros! Os podêres políticos do Estado são de¬ 
legações vossas: cumpre respeitar a vossa mesma obra. 
Sem veneração às leis, sem respeito e obediência às au¬ 
toridades públicas, não pode subsistir a sociedade; a fe¬ 
roz anarquia, abandonando o fraco ao forte, o pequeno 
ao grande, o desvalido ao poderoso, devora em poucos 
dias o povo que sacode o suave pêso das leis, e desconhe¬ 
ce as autoridades. Reuni-vos portanto em tôrno do go¬ 
vêrno e coadjuvai-o nos esforços que há de empregar 
para consolidar a vossa felicidade e a glória da pátria. 
Palácio do Rio de Janeiro, em 24 de outubro de mil oito¬ 
centos e trinta e cinco, décimo quarto da Independência 
e do Império. — Diogo Antônio Feijó — Antônio Branco 
— Manoel da Fonseca Lima e Silva — Manoel do Nasci¬ 
mento Castro e Silva . ” 



JOSÉ BONIFÁCIO DESTITUÍDO DE TUTOR 

DOS PRÍNCIPES IMPERAIS 

“Aproveitador de dedicações, era imensamente sen¬ 
sível à lisonja. Socialmente era vulgar nas atitudes 
e no palavreado. Logo depois do seu advento, como pri¬ 
meiro cuidado, tratou de formar um partido seu e cer¬ 
cou-se de um grupo de gente baixa e desordeira, que 
eram os seus capangas, incumbidos de exercer a sua 
conveniente política e rancorosas vinganças pelo esbor- 
doamento sistemático dos contrários. ( ! ) Esta crapu¬ 
losa gentalha compunha-se de tipos conhecidos por ex¬ 
pressivas alcunhas: Miquelina, Orelhas, Rafuente, Pôrto 
Seguro, José dos Cacos, etc. Então diz Melo Morais: 

“Uma tal Sociedade, que envergonha qualquer ho¬ 
mem do povo, era a que rodeava ao Ministro de Estado 
e mentor do Príncipe Regente.” (-) 

De uma rigidez inexcedível, de irremovível firmeza 
de palavra, Diogo Feijó considerou afrontosa, atitude do 
Senado, desaprovando, se bem que pela diferença de um 
voto apenas, a resolução da Câmara, em 30 de junho 
por 45 a 31, decidia a destituição de José Bonifácio da 
tutoria dos príncipes imperiais. 

Não se regozijaram por muito tempo os Andradas 
e os seus acólitos . 

Em 2 de dezembro de 1833, estourou no Rio, um 
movimento subversivo promovido pelo Partido Caramu- 


(1 ) Melo Morais — A Independência e o Império ■— pá¬ 
gina 102. 

(2) íbideíu . Fág. 105. 
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ru ou dos Restauradores, que desejavam a volta de D. 
Pedro I. Indignou-se o povo contra os restauradores e 
atribuiu a chefia da sublevação, a José Bonifácio, cuja 
casa foi invadida e os móveis rebentados e outras depre¬ 
dações foram praticadas. Era indissimulável repúdio 
definitivo ao velho paulista. Interveio a polícia. José 
Bonifácio foi prêso e levado em custódia para a Ilha de 
Faquetá, onde morreu. 

No mesmo dia da prisão de José Bonifácio, 15 de 
dezembro de 1833, êle foi destituído da tutoria dos prín¬ 
cipes imperiais. 

Para substituir José Bonifácio, como tutor, foi no¬ 
meado Manuel Inácio de Souto Maior Pinto Coelho, 
Marquês de Intanhaem. 

Meu velho e sempre recordado amigo e grande his¬ 
toriador Mário de Veiga Cabral, escreveu: 

"Nomeado o marquês de Hanhaem tutor de D. Pedro 
e suas irmãs, um dos seus primeiros atos foi baixar ura 
regulamento estabelecendo o horário dos afazeres não 
só de D. Pedro como das jovens princesas. 

“A título de curiosidade, aqui transcrevemos a parte 
dêsse regulamento que diz respeito ao jovem D. Pe 
dro II: 

“S. M. I. deve-se levantar impreterivelmente às 7 
horas da manhã, depois do que deve fazer a sua “toilet- 
te" e dar graças a Deus, rezando — às 8 horas, deve 
almoçar em presença do médico que deverá examinar a 
sua comida se é boa c com suficiente calor e evitar que 
S. M. I. como de mais. Deve descansar até às 9 horas, 
em que deve começar a estudar, até às 11 e 1/2. 

"Depois da lição, poderá S. M. I. divertir-se em 
qualquer jôgo, e passear pelo Paço até uma hora e meia, 
tempo em que deve retirar-se a fazer sua “toilette” para 
jantar. 

"As duas horas cm ponto, deve começar a jantar em 
presença do Médico e do Camarista, e bom será que da 
Exa. Dama que serve de Camareira-mor, devendo êstes 
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entreter a conversação, tendo cuidado de que ela verse 
sempre sôbre objetos científicos ou de beneficência. 

“Fica proibido demorar-se negro algum nos quartos 
de S. M. I., dev:ndo cada um entrar e sair, somente 
nas ocasiões indispensáveis. 

“Fica proibido a todo o criado de particular para bai¬ 
xo, inclusive, começar conversa com o Imperador; mas 
não de responder-lhe tôdas as vêzes, que lhe dirigir a 
palavra. 

“Depois do jantar, deve-se fazer todo o esforço para 
que o Imperador não salte, nem durma, nem se aplique. 

“S.M.I. deve passear todos os dias no jardim, ex¬ 
ceto quando chover ou estiver muito úmido. O passeio 
começará às 4 e meia ou às 5 horas conforme a estação, 
e devé-se recolher ao entrar do sol, de sorte que o dia 
ainda exista. 

“Quer S.M.I. vá a cavalo, quer a pé, deve fazer 
exercícios moderados, isto não impede que corra alguma 
vez; mas não a fatigar. 

“Depois do passeio (se estiver suado), deve mudar o 
fato, lavar-se e ler, por ora pequenos contos, e à medida 
que fôr ganhando em fôrças físicas e intelectuais obje¬ 
tos mais profundos. 

“Às 8 horas, fará oração. 

“As 9 horas, ceará, e às 9 e meia, e melhor será 
às 10 se deitará. 

“Fica a cargo do seu criado efetivo Richer, o propor¬ 
cionar o vestuário do Imperador à temperatura. 

“O médico regulará os banhos, suas horas e a tem¬ 
peratura da água. 

“S.M.I. só poderá ir aos quartos das Princesas de¬ 
pois que elas tiverem almoçado, e que aquêles estejam 
arranjados.” 




NOBREZA DE ATITUDE DE 
GONÇALVES LEDO 

APÊLO A JOSÉ CLEMENTE PARA QUE SE ESQUE¬ 
CESSEM AS AFRONTAS RECEBIDAS DE JOSÉ 

BONIFÁCIO 


José Bonifácio era ferozmente vingativo. Gonçal¬ 
ves Ledo sabia perdoar. Um foi perjuro; outro convic¬ 
tamente maçon até o final da vida. O primeiro levou 
Irmãos para cárceres infectos. O segundo deu guarida, 
sempre amparou os Irmãos. O paulista caluniou os Ir¬ 
mãos, mandou instaurar processos contra êles, desejoso 
de vê-los condenados e presos. O carioca foi sempre 
amigo, tolerante. Um recorreu a calúnias, como o ou¬ 
tro foi cultor sincero da verdade. 

Ao ler a notícia da morte de José Bonifácio, Gon¬ 
çalves Ledo escreveu uma carta a José Clemente Pe¬ 
reira, em que se retrata a grandeza de seu espírito, a no¬ 
breza de seus sentimentos: 

Extraímos da carta o seguinte trecho: 

“■ ■ não vivo para sugar o tesouro como os Andra- 
das fizeram e fazem. Nunca fui pesado ao meu país e 
déle jamais recebi paga pelos meus serviços, pois sempre 
o servi abii< i .idamcntc, recusando qualquer recompensa 
material, como você sabe. José Bonifácio perseguiu-me 
tenazmcnle r implacavelmente porque o meu prestígio 
popular fazla-lhe mal. E por isso tributou-me o mais 
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infernal ódio que uma criatura humana pode ler. Com¬ 
bateu-me por todos os meios possíveis, confiscou-me 
propriedades, expulsou-me de minha pátria, caluniou- 
me chamando-me vendido aos inimigos de Buenos Ai¬ 
res, tirou de sua inteligência a mais ferina sátira, fêz- 
mo todo mal que pôde, mas morreu agora e a última pá 
de terra jogada pelo coveiro levará o meu último ressen¬ 
timento e nada mais direi sôbre êsse grande espírito que 
se apagou. ” 

E penso e quero e rogo que você esqueça também 
lodos os males que êle nos fêz e vá a Maçonaria dizer 
algumas palavras sôbre êsse ilustre brasileiro que no 
govémo não soube vencer-se a si próprio, ao seu orgu¬ 
lho desmedido, à sua vaidade e ao seu temperamento des¬ 
pótico, mas que nem por isso deixou de prestar servi¬ 
ços ao país, com a sua grande inteligência. 

“E lembre-se você do que se dizia em Roma: De mor- 
tis nihil nisi bene... 

“Que do morto não se fale senão o que tinha de bom. 

“Esqueçam-se os defeitos. Pediu êle no testamento 
que a nação auxilie sua filha Narcisa e pague na pessoa 
do seu futuro genro os serviços que prestou ao Brasil. 
Aconselharei aos meus amigos e aconselharei principal¬ 
mente a você que trabalhem para êsse fim. — Meu 
amigo estou enojado de política. Fiz o que pude pela 
Pátria. Hoje farei o que puder pelo meu sossêgo e cul¬ 
tivarei a terra nossa abnçoada mãe que não tem as in¬ 
gratidões da política e dos reis. Mas não direi como res¬ 
pondeu José Bonifácio aos juízes que me arrependi de 
ter trabalhado pela independência. A Indepjndência 
não fui eu, não fomos nós, não foi José Bonifácio, nem 
Pedro I, que à fêz. Foi a vinda de D. João VI ao Brasil, 
foi o decreto de 16 de dezembro de 1815, foi a estupidez 
das côrtcs portuguesas querendo recolonizar o Brasil, foi 
a vontade popular exigindo do príncipe a Assembléia 
Constituinte (facho luminoso de tôda a história da In¬ 
dependência, fato culminante), foi enfim a fatalidade do 
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tempo. A independência de um povo não pode ser feita 
por um só homem... 

“É obra da opinião pública que é soberana, que é in¬ 
vencível quando lateja a consciência nacional na ânsia 
da liberdade, aniquilando déspotas e tiranos...” 

Maior, em trabalho pela causa nacional, em abne¬ 
gação e esforço, é, sem dúvida o fluminense Joaquim 
Gonçalves Ledo. Foi êle o chefe da reação antilusitana, 
Foi êle o fundador da Maçonaria Política, em favor da 
Independência. Foi êle o fautor magno da conspiração 
separatista a que se refere o decreto de 16 de março de 
1821, fracassada pela prisão do juiz da alfândega Tar- 
gini, dos desembargadores do paço Luiz José Carvalho, 
João Severiano Maciel Costa e Isidro Francisco Guima¬ 
rães, pela fuga do almirante Rodrigues Pinto Guedes e 
do brigadeiro Felisberto Caldeira. Foi êle quem enquan¬ 
to José Bonifácio recebia dinheiro do govêrno portu¬ 
guês (cêrca de um conto de réis por mês) para prestar 
serviços à família real, desservindo a causa separatista, 
fundou o Jornal Revérbero Constitucional Fluminense, 
que se tornou o porta-voz da campanha nacionalista dos 
amigos da independência do Brasil. Foi êle quem guian¬ 
do a Maçonaria, rodeado de um pugilo glorioso de flu¬ 
minenses, obrigou José Bonifácio e Pedro a aderirem ao 
movimento emancipador, obrando para tal, com uma 
habilidade inacreditável. Foi êle finalmente que acele¬ 
rou a marcha dos acontecimentos, instigando com sua 
palavra de fogo o sentimento nacinal. 

Ern 4 de dezembro de 1821 dizia o intendente de 
polícia: 

— “...pois o movimento da independência é por 
demasia generalizado pelo obra maldita dos maçons as¬ 
tuciosos, com a chefia de Gonçalves Ledo.” 


UM GESTO DE FRATERNIDADE CONTRAS¬ 
TANTE COM A BRUTALIDADE SEM LIMITES 

DE JOSÉ BONIFÁCIO 


Na mesma época em que de desmandava José Boni¬ 
fácio, atentando brutalmente contra grandes homens 
que lutaram com destemor pela Independência do Brasil, 
registrou-se admirável gesto de Fraternidade maçónica 
de Luís Alves de Lima e Silva. 

O Padre Joaquim Pinto de Lima, que foi grande 
maçon, de atitudes desassombradas no Parlamento, 
narra-nos o seguinte episódo: 

“O Major Miguel de Frias Vasconcelos, particular 
amigo do Major Luís Alves, era da mesma idade; haviam 
sido condiscípulos; todos os laços cs prendiam, mesmo 
os de correligionários políticos, visto como até o ato da 
abdicação fora Frias o mais decidido monarquista . Des¬ 
de 7 de abril, porém, rompera com as suas tradições, con¬ 
vertendo-se em exaltado republicano. 

Nesse período, em que as desordens eram frequentes, 
manifestou-se Frias ativo na propaganda, e os distúrbios 
em que tomou parte, numa noite de teatro, obrigaram a 
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autoridade a prendê-lo e fazê-lo recolher à fortaleza de 
Villegagnon . 

Ali chegado, e no estado de insubordinação em que 
se achavam geralmente os elementos da fôrça pública, 
fácil lhe foi, no dia 3 de abril de 1832, seduzir a guarni¬ 
ção, pôr-se à testa dela, insurgir-lhe contra as autorida¬ 
des, prender o governador, transportar-se num escaler à 
fortaleza de Santa Cruz, estender até aí o movimento, 
apoderar-se de uma peça de artilharia e desembarcar 
com a sua gente e o seu canhão em Botafogo, onde o 
esperavam os insurgentes da cidade, com quem éle esta¬ 
va em relação. Seguiu essa turba, que pelo trajeto se 
foi engrossando, com alaridos, vivas e morras, até chegar 
ao campo de Santana, onde se postou, com o seu canhão, 
e o Major Frias proclamou a república. 

Avisado, o Major Luís Alves de Lima correu sem de¬ 
tença com o seu corpo de Permanentes sôbre os revol¬ 
tosos, a quem em breve prazo dispersou. Frias, sentindo 
frustradas as suas tentativas, e perdidas as esperanças, 
largou rédeas ao cavalo disparando em fuga. Luís Alves 
que o vê fugir, corre sôbre êle a galope; um homem den¬ 
tre os revoltosos, um carpinteiro, engatilha uma pistola 
contra o comandante; êste, para evitar o tiro, curva-se 
para um lado violentamente e com o pêso, cai; torna Luís 
Alves a montar, e a galopar novamente, mas com êste 
incidente havia-se Frias distanciado muito. Chega o 
nosso valente, sozinho, à rua do Areal, onde encontra o 
Desembargador Nabuco, gritando que o chefe dos insur¬ 
gentes se havia alí refugiado. 

Aparecendo o desembargador à janela, ofereceu o 
major para subir, o que fêz. Tendo penetrado na casa, 
que percorreu, vê um quarto fechado; dá volta à chave, 
abre a porta, avista o Major Frias! Nada mais faz: fecha 


O futuro Duque de Caxias abriu a porta do quarto em que estava o revo¬ 
lucionário Miguel de Frias. Eram maçons. O Major Luís Alves de Um* 

^ ~ e Silva, fraternal mente, permitiu que o Irmão fugisse. 
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a porta novamente e retira-se sem dar dar uma só ordem, 
nem praticar um ato, nem trocar uma palavra (*) . 



o Durpir de Caxias com o fltfto de Gr.iu 33® da Maçonaria. Patrono 
do no«o ílorlosu Exército, Cíim.i. fui, também maçon modelar. E^U 
fnto fui rnt- genMlrnetite tedUla jhI.i l.oj.i M.u.onka de Corumbá. 


(1> Conserva o general um rico anel de brilhantes, com & 
Inscrição — 3 de abril de 1832 — oferecido, em memória destes 
fatos, por ah;uns monarquistas de então. 
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Fácil foi assim ao Major Frias, homi$iar-se, e em se¬ 
guida transportar-se aos Estados Unidos, onde se con¬ 
servou, até que, mudadas as circunstâncias, entendeu 
poder regressar sem perigo à pátria o que com efeito 

sucedeu. 

Visto haver descrito êste acontecimento, é justo 
acrescentar o seguinte, embora se inverta a ordem crono¬ 
lógica. 

Frias foi, depois de seu regresso, mandado para o 
sul. Quando o Barão de Caxias se apresentou no Rio 
Grande, como comandante em chefe das forças legais, 
dirgiu-se ao seu antigo condiscípulo, perguntando-lhe; 

_“Quer servir comigo?* 1 — “Sim” foi a mediata respon- 

ta. E serviu; e desempenhou árduas comissoes com inex- 
cedível lealdade, e procedeu como militar brioso e va¬ 
lente ( :: ). 


(2* Neste tempo foi o ilustre Barão mui censurado por 
estas provas de confiança. Mais tarde, e quando o acesso, por 
muitos títulos, lhe competia, foi ainda o nosso biografado quem 
propôs a promoção de Frias a brigadeiro, instando por ela, e 
obtendo-a, contra a opinião e vontade de muitos. 

Testemunha presencial narra-me esta anedota, que, embora 
sem importância, relatei, por ser galante. Largos anos depois, 
um dia em que o nosso guerreiro estava passando revista ás 
tropas, o excitando-as no campo de Santana, subiu a cumpri¬ 
mentar uma alta personagem, que de uma janela estava assis¬ 
tindo às evoluções. Dizíhe esta: — “Está o senhor no seu tea¬ 
tro*. aqui tem brincado’'. — “E brigado" _ “Com o seu briga 
dciro M (Vida do grande Cidadão Brasilejro Luís Alves de Lima 
e Silva, págs. 38-40, Biblioteca do Exército Editora, 1958.) 

Que contraste! Em quanto José Bonifácio e 5 
irmãos para os calabouços, expulsava outros do Brasil, esbulha¬ 
va Gonçalves Ledo do título de deputado conquistado honesta* 
mente, a fim de que Martim Francisco de Andrada pudesse 
ocupar-lhe a cadeira: o futuro Duque de Caxias deixava de 
prender um oficial revoltoso porque êle também era maçon e o 
glorioso Soldado Brasileiro colocava acima de tudo, a Frater¬ 
nidade. , , ^ 0 

Que teria dito o violento José Bonifácio dc atitude de Caxias. 
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Basta. Aí temos os principais traços da vida de Luís 
Alves de Lima até o ano de 1832. Antes dos trinta anos 
de idade, já êste preclaro cidadão apresentava aos seus 
conterrâneos uma história esplêndida, cuja glória bastará 
para ufania de muitos, e que todavia mais não era que o 
crepúsculo matutino da mais brilhante carreira.” 


GONÇALVES LEDO EXILADO EM 

BUENOS AIRES 

A MAÇONARIA ARGENTINA ACOLHEU FRATERNAL¬ 
MENTE O GRANDE IRMÃO BRASILEIRO, VÍTIMA DE 
JOSÉ BONIFÁCIO, O MAIOR INIMIGO DOS MAÇONS 

"A vida de Gonçalves Ledo correu perigo naqueles 
dias. Os capangas (de José Bonfáco) José de Oliveira 
de Pôrto Seguro, Miguelino e outros pediam em altas 
vozes a sua cabeça, e um cônego Thomáz José de Aquino 
não duvidou declarar, depondo na devassa, pondo-se de 
de pé e em altas vozes, que se era necessária para salva¬ 
ção de sua pátria e dos seus concidadãos a morte de Ledo, 
êle testemunha, naquele mesmo instante lhe ia romper 
as entranhas, uma vez que lhe perdoassem o assassinato.” 
(Barão do Rio Branco, Revista do Instituto Histórico e 
Geográfico Brasileiro, tomo 79, pág. 28.) 

"É em outubro de 1822. José Bonifácio, que a 28 
desse mês, havia deixado o Ministério, após uma séria 
desavença com D. Pedro I, voltou ao govêrno, dois dias 
depois, de pazes feitas com o imperador, e inicia, com 
a sua costumada violência e tradicional intolerância, uma 
-política tremenda da reação contra os seus adversários. 
José Clemente Pereira e Januário da Cunha Barbosa ha¬ 
viam já sido presos e deportados. Os inimigos dos Andra- 
das eram caçados com avidez. O ministro não tinha 
escrúpulos nem contemporizações. 

Nessa emergência difícil, Gonçalves Ledo anteviu, 
num relance, a sorte que o aguardava. Êle, a sombra 
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negra de José Bonifácio; o seu rival junto ao imperador; 
o seu emulo na Maçonaria, onde os Andrades concentra¬ 
vam a sua fòrça. Era preciso desaparecer . Eia pieciso 

fugir... 



Gonçalves Ledo 

Gonçalves Ledo, nesta situação, não tirava da cabe¬ 
ça, um instante, aquela Chiquinha tentadora. Escondi¬ 
do, emquanto os amigos preparavam a sua fuga, não dei¬ 
xava, uma só noite, de atravessar a rua do Ouvidor, ar- 
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riscando-se a tudo, — a ser preso, a ser morto, a ser de¬ 
portado — para ir ver a sua amada. E foi de sua casa, 
segundo a versão a que Macedo dá mais crédito — que, 
vestido de frade, seguiu para bordo, tomando o rumo do 
exílio a fim de escapar à sanha vingadora dos seus desa¬ 
fetos. . (Heitor Moniz, No Tempo da Monarquia, págs. 
10 a 12.) 

É de cecandalizar a alituds anticristã, a ferocidade 
jesuítica do sanguinário cônego Tomaz José dc Aquino, 
em seu depoimento de 28 de outubro de 1822, no Processo 
dos Maçons, também chamado A Bonifacia de 30 de 
outubro. 

O ameaçador candidato a assassino era amigo inti¬ 
mo de José Bonifácio 

Ern face de tamanhos perigos, com a vida a correr 
íisco, Gonçalves Ledo foi compelido a ocultar-se. 

O Cônego íanuário da Cunha Barbosa, por carta, 
aconselhou Gonçalves Ledo a acautelar-se. Eis a carta: 

“Ledo — Escrevo precipitadamente, na contingência 
de ser préso pelo 7 agentes dos Andradas. José Bonila- 
c!o nos intrigou com o Imperador, convencendo-o de que 
somos republicanos e queremos a morte ou expulsão. 
Sei pelo Clemente que a ordem de nossa prisão já está 
lavrada, ês-se homem, que se tem revelado um tigre, 
que não fêz a Independência, que a impediu até último 
instante e que somente aceitou quando a viu feita, agora 
procura devorar aquélos que tudo fizeram pela Indepen¬ 
dência da Pátria, que a conseguiram com maiores sacri¬ 
fícios. O Drumond disse que o déspota faz questão de 
prender você para enforcá-lo. 

“Lembre-se do que êle disse na Igreja de São Fran¬ 
cisco. Não se exponha, não apareça na Córte. pois o 
grande ódio dêle recai sôbre você, que foi, como dirigente 
da Maçonaria, o principal obreiro, o verdadeiro constru¬ 
tor de nossa Independência. É das escrituras. Cónego Ja¬ 
nuário, 30 de outubro de 1822.”(Arc. Veiga, Cartas Po¬ 
líticas , n.° 23.) 
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“Aí temos a declaração do cônego Januáro da Cunha 
Barbosa, que teve papel saliente em nossa emancipação 
política que Jcsé Bonifácio “não fêz a Independência, e 
que somente a aceitou quando a viu feita”. 

“Gonçalves Ledo abrigou-se em vários lugares, sobre¬ 
tudo em casas de maçons “até que, em uma noite, com o 
rosto, peito e braços pintados de prêto” vestido de mu¬ 
lher com um balaio à cabeça, embarcou em uma falua 
para Niterói onde estève na casa de seu amigo Belarmino, 
depois Barão de São Gonçalo.” (Sérgio Corrêa da Costa, 
As Quatro Coroas de D. Pedro I, pág. 53.) 

O amigo de Gonçalves Ledo chamava-se Belarmino 
Ricardo Siqueira, era português mas amigo do Brasil. 
Pertencia ao quadro da Loja Esperança de Niterói. 

Foi a seguinte a primeira diretoria da Loja Esperança 
de Niterói:: 


Ven.: Pedro José da Costa Barros; l.° Vig.: Ruy 
Germack Possolo; 2.° Vig.: José Maria da Silva Bitten¬ 
court; Orad.: Dr. João José Vahia; Secr.: João Antônio 
Maduri; Te.s. João da Silva Lomba; Mest.: de Cer.: Fran¬ 
cisco Júlio Xavier; Exp.: Manuel Inácio Pires Camargo; 



Cob:. Padre João José Rodrigues de Carvalho Colleta; 
Oper.: José Rodrigues Gonçalves Vale, Inocèncio de 
Accioli Vasconcelos, Hércules Otaviano Muzi, José Boni¬ 
fácio de Andrade. Frei Carlos das Mercês Micheli, Luiz 
Pereira Silva, Manuel Gaspar Moreira, Dr. José da Cruz 
Fereira, João Ribeiro de Castro Braga, Antônio e José 
da Lança, Fernando José de Melo, Francisco das Chagas 
Ribeiro, Guilherme Trompson, Belarmino Ricardo de Si¬ 
queira, Manuel José da Silva Souza, José da Cunha San¬ 
tos, Manuel Joaquim de Oliveira Alves, Francisco Antô¬ 
nio Leite, Ricardo Alves Vilela, Ignácio José de Araújo, 
Luiz Manuel Pinto Lobato. 


Do seu esconderijo, Gonçalves Ledo dirigiu a D. Pe¬ 
dro, o seguinte requerimento, solicitando-lhe a instaura¬ 
ção de um processo: 
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“Senhor — Quando depois de ter servido à causa da 
minha pátria em geral e a V.S., mesmo com todos os 
esforços que em mim cabiam já como simples cidadão, já 
como procurador geral e conselheiro de Estado desta pro¬ 
víncia do Rio de Janeiro me comprazi de ter merecido 
aquela estima, que o bom povo cia mesma província me 
testemunhava, conferindo-me, há pouco, pela sua abso¬ 
luta espontaneidade, a honra de me nomear deputado 
por ela à Assembléia Geral, que deve estabelecer os legí¬ 
timos fundamentos do Império constitucional de V. M. 
sóbre êste vasto, rico e opulento país, que me viu nascer; 
quando eu seguro na augusta palavra de V.M. que pou¬ 
cos dias antes me deram de não conceituar rumores, que 
os meus perversos e gratuitos êmulos de antemão espa¬ 
lhavam contra mim, por meio de homens da mais desa¬ 
creditada reputação lançados a êsse efeito por tôdas as 
boticas e lugares de público ajuntamento, — esperava 
que a minha honra pudesse resguardar os escolhos que 
por tôda parte me levantam a aguçosa intriga de meus 
jurados inimigos, — eis que, no dia 30 do pretérito outu¬ 
bro, vejo sublevar-se contra mim. Senhor não digo bem, 
contra o meu nome, contra a minha honra, c com inaudi¬ 
to vilipendio desses mesmos empregos, que o bom povo de 
tôda esta província me conferira, um motim, que não lou¬ 
varei, dando-lhe o nome de popular, mas sim dc uns pou¬ 
cos indivíduos de baixa plebe, vinculados à fação dos ditos 
meus bem conhecidas inimigos, os quais, dirigindo-se em 
pública assuada às portas do Paço do Conselho desta cida¬ 
de, aí com vozes tumultuarias e maneiras descompostas, 
me argüiram de fautor de um partido que projetava subs¬ 
tituir um sistema de forma republicana à atual forma 
de governo pela qual tanto trabalhei, e que até em um 
voto meu no Conselho de Estado estabeleci como funda¬ 
mento da segurança interna do Brasil — acompanhan¬ 
do as suas caluniosas íncrepações de tôdas aquelas 
descomposturas de gestos e palavras Iudibriosas, dc 
que apenas nos governos puramente democráticos 
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se poderão contar com alguns exemplos, que se 
ouvem sempre com honor e espanto. A íntima 
convicção da minha consciência» a ceitcza que eu 
tinha de V. M. que pessoalmcnte conhece os meus ser¬ 
viços feitos à cau"a da sua aclamação a que eu julgava 
no seu mesmo ministério destes serviços, cujo plano fôra 
com êlc consertado, me recobraram do sossôbro, de que 
a primeira vez de tal conhecimento me deixara im¬ 
pressionado. Mas, qual não devia ser a minha sur- 
prêsa quando depois soube que as autoridades publicas 
desta cidade cm vez de coibirem o tumulto, se mantive- 
ram em pacífica observação de todo insulto, que ai se 
quis fazer ao meu e outros nomes, ousando alguns dos 
perversos amotinados pedir em altas vozes a minha 
cabeça e a de alguns varões conspícuos desta cidade, 
os mais assinalados pelos seus pretéritos e recentes, públi¬ 
cos e inegáveis serviços, feitos à causa do Brasil, em 
anteriores ocasiões e na aclamação de V. M.: varões, 
digo, que, sendo constitucionais por caráter não podiam 
nem podem .ser tachados senão da impaciência de se 
sujeitarem a um Governo despótico e formas arbitrá¬ 
rias, que os serviam sem mérito e sem pejo, queriam 
restabelecer com vergonha eterna do Brasil, e talvez 
com perda da união das províncias dêste nascente Impé¬ 
rio, em que deve assistir a sua força: declarando guerra 
a todos os princípios de justa liberdade, contraditando-se 
nas 6uas mesmas inculpações; acusando, condenando e 
cuidando de dar razão de todos os acontecimentos, so 
proferirem as palavras odiosas — ‘clubs carbonáxios”, 

“Qual não foi a minha suprêsa, outra vez digo, quan¬ 
do na noite desse? mesmo dia 30 de outubro se espalha¬ 
ram no teatro proclamações do exemplo junto, estampa¬ 
das na Imprensa Nacional, sem nenhuma assinatura, 
com ataque manifesto da lei, e na qual, com ênfase gros¬ 
seira, com irrisórias exclamações, se inculca existir um 

i 

partido republicano, incutindo-se nos ânimos dos pacífi¬ 
cos cidadãos dessa Còrte o terror e o mêdo sem, contudo 
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dizer-se nesta infame impressão, uma só palavra de cons¬ 
tituição, que nele muito de propósito parece que se fugiu 
de expressar. Ah Senhor! Então conhecí que os rneus 
perversos émulos, tendo por fim somente substituir o 
Governo despótico e arbitrário constitucional proclama¬ 
do, antecipam as épocas de o poderem fazer, pondo já 
antes de tempo, em esquecimento a Constituição, en¬ 
quanto a tôda a brida perseguem cidadãos constitucio¬ 
nais, que decejam ver bem marcada a linha dos podê- 
res políticos, bem estabelecida a responsabildade dos 
funcionários, e bem firmada a segurança individual e de 
propriedade, havendo-se por isso, para deles se desapres- 
sarem, com republicanos, avessos e contrários ao siste¬ 
ma constitucional, que esses mesmos, a quem ousada¬ 
mente inculpam, proclamaram, requereram e estabele- 
ram, com a mais decidida cooperação e efica 2 empenho 
pela inauguração da pessoa de V. M. há vinte anos. 
Sim, Senhor! êles agermanaram tôda a eficácia da sua 
malevolência com estúpida prática de meios contrários 
a seus fins, 03 quais deixando entrever o alvo em que 
atiram, põe em alarma os povos, e os tornam cismáticos, 
para desabraçarem, a causa de nossa política indepen¬ 
dência, que ainda flutua nos embates de contradição 
entre os povos das províncias, cuja ascensão ao nosso 
sistema não está geralmente decidida, nem talvez o po¬ 
derá jamais, sem que uma Constituição liberal os convide 
a entrar na liga conosco, pois os povos aborrecem o des¬ 
potismo e hoje em tôda parte só ressoa o grito da recupe¬ 
ração dos seus direitos individuais. 

E, se não é isto assim, Senhor, se, não são falsos, ca¬ 
luniosos e estúpidamente grosseiros os boatos com que os 
malvados meus êmulos procuram salpicar a minha con¬ 
duta e a do ilustre presidente do Senado desta cidade 
e do brioso ministro da Guerra demitido, cies que apre¬ 
sentem o corpo de delito sõbre que assenta sua nojosa e 
negra inculpação a tal respeito; êles que propalem os 
documentos, que comprovam a sua informal urdidura. 
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Não sabe porventura o mais pedante rábula em matérias 
e formas de direito que é nula e improcedente qualquer 
inculpação, uma vez que n&o existe corpo de delito? 
Como, pois não o havendo, nem próximo, nem remoto; 
como é que tendo o presidente do Senado, feito os maiores 
serviços públicos, endereçados à aclamação de V.M. até 
o dia 12 de outubro; como é que sendo V. M. pessoalmen¬ 
te testemunha dos que eu lhe fiz a êsse respeito? Como 
é que. não lhe tendo (recorro ao seu alto testemunho) 
feito jamais a menor prática de intriga, nem soltado 
uma palavra que atacasse pessoas venerandas; como é 
que não abusando nunca do acesso, que a bondade de 
V.M. franqueava ao meu emprêgo; como é, digo, que 
surpreendemos a boa fé de V.M. conseguimos derramar 
sizania e discórdia e tornar-nos fautores de uma nova 
forma de govêrno, contrário ao mesmo em que havíamos 
trabalhado, e de que fui cu que deu a V. M. a primeira fe¬ 
licitação? Basto só me acusar? Com tal arte, Senhor, 
nada há que se não possa proscrever. 

“Terei eu acaso a virtude plástica de formar repúbli¬ 
cas? Possuirei o princípio regenerativo de todos os acon¬ 
tecimentos, que na prática se requer para se elas coorde¬ 
narem. Como não alcançam êstes inconsequentes que 
o seu embuste não pode fascinar o espírito da melhor 
parte do povo que isto conhece? 

“As constituições dos Estados rapublicanos, Senhor, 
saíram dos gabinetes do despotismo; o sistema opressivo 
da Inglaterra foi quem erigiu em república os Estados 
Unidos da América; a inquisição política da Espanha 
foi quem fundiu a (república) da Holanda. Êstes são fatos 
históricos: os povos querem ser bem governados e não se 
importam com formas de Govêrno. Não pode, portanto, 
ter feições de verdade uma tão grosseira calúnia, como 
a de que é feito menção. Não posso persuadir-me que os 
boatos e motim cometidos contra a minha pessoa tives¬ 
sem outro fim que não fòsse vilipendiar o meu nome ante 
os olhos do público. 
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“E devo eu em silêncio sofrer atrocidades de tal na¬ 
tureza, ou seja como cidadão, ou como homem público? 
Não Senhor! Pode a fôrça privar-me da vida, e, da fazen¬ 
da que por ora, é a que herdei de meus pais; mas não da 
honra, que é haver da opinião pública, que eu muito 
prezo. Toca-me, portanto, defendê-la, a V.M. facilitar- 
me os meios para isso. 

“Eu desafio os meus inimigos, para que me acusem 
pelos meios que o direito tem estabelecido, entretanto, 
dou a todos êles e a quantos jne ousaram suspeitar, por 
desmentidas solene e püblicamente de quantas inculpa- 
ções me fizeram. Nos Legem Habemus: reclamo a lei. 
reclamo a execução da lei para acusação e para a defesa; 
reclamo, para cuidar desta, a imunidade que me concede 
a nomeação de deputado para a Assembléia Geral do 
Brasil. — Deixemos os meios de injúrias, deixemos as 
ações populares de assembléias tumultuárias, porque não 
estamos nos governos democráticos, que êles temem e 
cujas práticas excitam. Não é no largo de São Fran¬ 
cisco de Paula que se apura a verdade, que se exercita o 
fôro, açulando a plebe contra o cidadão indefeso: se isso 
permite ainda uma vez mais, ficamos em anarquia que 
eu desejo remover dos meus tares. 

“Requeiro a V.M. mande abrir uma devassa segun¬ 
do a lei, preenchidos os requisitos da ação criminal, a 
fim de apurar a minha conduta, como cumpre. O pú¬ 
blico deve ser instruído da verdade em assunto que se 
promete o seu sossêgo: quem fôr culpado deve ser casti¬ 
gado. A falta dêste procedimento deve induzir-nos 
antever a inexistência de delito no conceito de V.M., e 
então o castigo dos caluniadores deve servir de satisfa¬ 
ção à minha inocência ofendida. Eu protesto por êle 
perante as autoridades, a cujo cargo está o exercício do 
poder judiciário. 

Rio de Janeiro, 2 de novembro de 1822 — O Pro¬ 
curador Geral desta província, Joaquim Gonçalves Ledo.” 
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Gonçalves Ledo sabia que Lourenço Westine, Cônsul 
da Suécia, era maçon. Solicitou-lhe amparo, que, fra- 
ternalmentc, lhe foi concedido. 

Gonçalves Ledo, disfarçado de frade (Vide J. Tei¬ 
xeira Lino, Histórias Maçónicas, pág. 27 e Livro Maçó¬ 
nico do Centenário, pág. 199) embarcou sob a proteção 
de Westine, Cônsul da Suécia (Vide Heitor Moniz, No 
Tempo da Monarquia, pág. 17). em um navio mercante 
sueco, com destino a Buenos Aires. 


NA MAÇONARIA ARGENTINA 


“Devo prevenir desde já a V. Excia. que de modo 
algum conte com a expulsão dos dois facínoras (Gonçal¬ 
ves Ledo e João Soares Lisboa) (Barão do Rio Branco, 
Revista do Instituto Histórico e Geográfico, tomo 79, pág 
228; êstes malvados tem a maior proteção da grande 
Loja Carbonária de Buenos Aires; como o farei provar a 
V. Excia. logo que tenha a honra de lhe beijar a mão. 
Antônio Corrêa da Câmara.” 

Antônio Corrêa Câmara era Cônsul Agente do Go¬ 
verno Brasileiro junto ao Govêrno de Buenos Aires. Re¬ 
produzimos sem alteração, o trecho da pág. 391 do vol. 
V do Arquivo Diplomático da Independência. Acrescen¬ 
tamos apenas cs nomes dos dois exilados tachados de fas- 
cinoras: Gonçalves Ledo, a grande, inconfundívelí figura 
de nossa Independência, e João Soares Lisboa, português 
que residiu no Brasil muitos anes. Foi diretor do Cor¬ 
reio do Rio. Era presidente da Argentina, Bernardino 
Rivadavia, maçon. (’) 


Cl) Bernardino Rivadavia nasceu em Buenos Aires, em 
1780. Estudou no Real Colégio cie San Carlos, então o mais 
famoso da Argentina. Quando deus invasões inglesas, depois da 
Reconquista, alistou se no Térclo de Qalicia. Nos aconteci¬ 
mentos de tnalo dd 1810 (movimento para a independência da 
Ar (entlna*. de.. empenhou importante papel. Substituiu Ma-lano 
Moreno no care.o do Departamentos do Govêrno c de Relações 
ExTiiorr .. Em 1814, partiu eorn Manuel Belgrano. para a Eu- 
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Ucrn.irdlno Rivad.tria, grande inaçon. Como rn-.tdenlc da RcjnibHca 
Argentina deu (ratcrn.ilmcnte todo apoio a Gonçolvcs J,<’do. 


ropa, como agente diplomático, junto aos governos de Madri, 
Paris e Londres. Em 1824. foi Enviado Extraordinário junto 
às Cortes da França e da Inglaterra. Em 1826, o Congresso no¬ 
meou-o Presidente da República. Renunciou em 1827 e, no iim 
do ano seguinte, passou a residir em Paris. Em 1834, regressou 
a Buenos Aires, para destruir as calúnias articuladas contra éle. 
O tirano Rosas deu-lhe 24 horas para retirar-se da Pátria. 
Rivadavia foi para S. Catarina, depois para o Rio dc Janeiro 
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Eis a nota enviada por Antônio Corrêa da Câmara: 

“Buenos Aires, 11 de janeiro de 1823 

N.° 80 — limo e Exmo. Snr. —. 

Só verbalmente me será possível pôr a V.Excia. ao 
conhecimento das minhas respostas às queixas veemen¬ 
tes do Senhor Rivadavia, à quem íèz ver quão pouco 
eram fundados os seus argumentos contra o atual Go¬ 
verno do Brasil, dando-lhe a conhecer ao mesmo tempo 
muito que lhe convinha desconfiar do intrigante Ledo 
e de seus sequazes tão perigosos ao Govêrno de Buenos 
Aires como o tinham sido ao do Brasil. 

Foi forçoso contentar-me com a promessa, que me 
deu de responder as minhas três Notas antes da rainha 
partida. Devo porém prevenir desde já a V. Excia, que 
de modo algum conte com a expulsão dos dois Facíno¬ 
ras: êstes malvados têm a maior proteção da Grande 
Loja Carbonária de Buenos Aires; como o farei provar 
a V. Excia logo, que tenha a honra de beijar a mão. 
Ledo acha-se hoje desterrado ou banido do seu País, por 
ter servido à causa e os Interêsses e até as Instruções e 
Planos desta mesma Loja; veja agora V. Excia. se pedi¬ 
mos ou não um missível ao Govêrno de Buenos Aires 
aterrado e -submetido, a pesar seu, a esta mesma Lo a 
Carbonária ou Jacobina. 


Eu tenho a honra de ser com a maior submissão e o 
mais profundo respeito — limo e Exmo. Snr. José Boni¬ 
fácio de Andrada e Silva. De Vossa Excelência muito 
fiel e obrigado Súbdito — Antonio Manuel Corrêa da 
Câmara. ” 


e, de lá, para Cádlz, na Espanha, onde morreu em 1846. Seus 
rotos mortais foram repatriados em 1857 e. em 1932, colocados 
em suntuoso mausoléu, na Praça Onze, em Buenos Aires. tVide 
Octãvlo R. Amadeu, Vidas Argentinas, 7.* edição, pâg. 376, 
Editorial Cinera, Buenos Aires, 1945.) 
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Gonçalves Ledo, uma vez em Buenos Aires, pro¬ 
curou logo entrar em contato com os Irmãos maçónicos. 

Em 9 de dezembro de 1822, Antônio Corrêa da Câ¬ 
mara, em caráter, oficial, comunicava a José Bonifácio, 
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refcrindo-sc a Gonçalves Ledo, e a João Soares Lisboa 
.. e os tenho visto cm companhia mui freqüentemente 
de Alvear, a quem o Cabildo de Monte Video designou 
futuro Capitão General da nossa Província. *( Arquivo 
Diplomático áa Independência, vol. V. pág. 285.) 

Alvear acima citado é Carlos Alvear, que com San 
Martin fundou a Loja Lautaro, de Buenos Aires, Escre¬ 
veu Ricardo Rojas: “Aderentes valiosos se afiliaram bien 
pronto a la nueva asoeiación secreta que San Martin y 
Alvear fundaron.” (El Santo de la Espada, 20 pág 57.). 

Alvear foi iniciado como San Martin na Loja Carabi- 
nercs Nacionalcs n.° 7. de que Alvear foi o primeiro Ve¬ 
nerável. Morreu nos Estados Unidos onde fêz parte da 
Loja Federal n.° 15, de Washington. 

Alvear, apesar de ser general argentino e dc ter al¬ 
cançado a Presidência da República era brasileiro nato 
segundo alguns autores. E êle nasceu em Santo Angelo 
e fêz os seus primeiros estudos em Pôrto Alegre. (Enri¬ 
que Udaondo, Gvandes Hombres de Nuestra Patria , 69 — 
Ediciones Argentinas, Júlio Bnmeteu Buenos Aires, 1946; 
Jacinto B. Yaben, Biografia Argentina y Sudamerica- 
na, vol. I, pág. 353, Ediciones Históricas Argentinas, 
Buenos Aires, 1952, 120 páginas.) 

Os dois e mais outro maçon, Zapiola, regressaram a 
Buenos Aires na fragata inglesa George Canning , San 
Martin, Carlos Alvear e Zapiola, formaram o triângulo 
que deu origem à Loja Lautaro. (Ricardo Rojas, Op. cit. 
pág. 55.) 

José de San Martin (“) e Carlos Alvear, da Espanha, 
foram a Londres, onde visitaram a Loja Grand Reuni ón 

1 2) José de San Martin. “La más grande figura militar 
argentina, l ibertador de su pátria, Chile y Peru’’. 

“Seamos libres y lo demás no importa nada. u (San Martin, 
Proclamação ao Exército dos Andes. ) 

““Eacarmentemos recta justicia a todos, recompensando la 
virtud y el patriotismo, esí la norma que regulará mis acciones.’* 
(San Martin.) 

“Prohibo que se me haga ningún género de funeral, y desde 
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Americana, fundada pelo imortal venezuelano Francisco 
Miranda, a maior figura da emancipação dos povos lati¬ 
no-americanos. 

Miranda provàvelmente discutiu com San Martin e 
Alvear, os planos da libertação dos povos do Rio da 
Prata. 

Levado por Carlos Alvear, Gonçalves Ledo, visitou 
as lojas maçónicas existentes em Buenos Aires, já em 
número considerável, naquela época . 

Gonçalves Ledo, pelo seu elevado grau, pelos cargos 
que ocupara, inclusive o de Venerável Adjunto de Grão 
Mestre e de Primeiro Grande Vigilante, pelo seu modelar 
passado maçónico, não podia deixar de contar com a soli¬ 
dariedade fraternal dos Irmãos argentinos. O espírito 
de Fraternidade é devotadamente cultivado pelos maçons 
da Argentina. Cinqüenta e sete viagens àquele país per¬ 
mitem-me fazer tal afirmativa, 

TRANSPÕE FRONTEIRAS, O ÓDIO DE 

JOSÉ BONIFÁCIO 

Era extravazante o ódio de José Bonifácio contra os 
seus adversários, contra os que ousavam dissentir dêle, 

principalmente contra Gonçalves Ledo. 

_ 

el lugar en que faliciere, se me conducirá directamente al cenien- 
terio, sin acompanamiento. Pero si desearia que mi corazón 
fuese depositado en el de Buenos Aires/’ (San Martin.) 

"Kcmbre iniciado cn el mistério de las pasiones humanas, 
pudo ser, gracias a ello, un protector en el sentido místico en 
que lo son los maestros espirituales que marcan época en la 
história/’ (Ricardo Rojas, El Santo de la Espada, pág, 13. Edi- 
tcrial Losada, Buenos Aires, 1950.) 

“La Masonería Argentina ha considerado a San Martin como 
uno de sus más prestigiosos membros y exalta su figura como el 
paradigma de la virtud y el desprendimento. Bajo la Jurisdic- 
ción de la Gran Logia de la Argentina siguen funcionando la 
Logia Lautaro de Buenos Aires y la Logia Lautaro de Mendoza, 
así como tres que llevan el título distintivo de General José 
de San Martin. Con ese mismo título trabajan vários talleres 
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Sabedor da partida de Ledo para Buenos Aires, José 
Bonifácio, enviou instruções severas a Antônio Manuel 
Corrêa da Câmara, Cônsul e Agente do Brasil junto ao 
Govêrno de Buenos Aires, para perseguir Gonçalves Ledo 
e conseguir a sua expulsão da Argentina. 

Em consequência das instruções bonifacianas, Cor¬ 
rêa da Câmara, em nota de 24 de dezembro de 1822, redi¬ 
gida em péssimo francês, dirigido ao Govêrno Supremo 
de Buenos Aires, solicitou a expulsão de Ledo e de Soares 
Lisboa. Soares Lisboa escreveu um artigo analisando 
os erros de José Bonifácio. Foi o bastante. Ordem de 
prisão e condenação a dez anos de reclusão e multa de 
ÍOOSOOO. Seu jornal, Correio do Rio de Janeiro, foi fecha¬ 
do, e a tipografia, mais tarde (1824)) comprada por Pe¬ 
dro Plancher. 

Eis a nota de Antônio Manuel Corrêa da Câmara di¬ 
rigida ao Supremo Govêrno de Buenos Aires, num fran¬ 
cês horrível: 


masónicos en distintos países cie América/’ (A Lappas, La Ma- 
soneria Argentina a Través de sus Ilombres, Establecimientos 
Gráficos de R. Rego, Buenos Aires, 1958.) 

f ‘La Pátria, que ha logrado 

Por vuestras manos Libertad y Gloria, 

Sabrá inmortalizar vuestras memória.” 

(Juan Cruz Varela) 

4i El sobei*bio ejemplo de su desprendimiento por los sensua- 
lismos dei mando, de su desinterés y de sacrifícios por la Liber¬ 
tad — diosa sagrada de sus anhelos — habrá de irradiarse cada 
vez com mayor intensidad en el espacio y en el tiempo.” (C. 
Galván Moreno, El Apostol de la Liberdad, pág. 250, Editorial 
Claridad, Buenos Aires, 1946.) 

''Politicamente San Martin, como Washington, puede ser 
considerado el propulsor de la democracia por sua actitud ante 
los jóvenes pueblos en formación y porque dió el ejemplo dei 
sacrifício personal ehminandose voluntariamente de la enscena 
de sus hazanas. Afronto las críticas de sus contemporâneos, am¬ 
biciosos y agitadores que tenian convulsionadas las repúblicas, 
porque les parecia debiildad su espírltu de abnegación y de renun¬ 
cia (Ricardo Levene, Celebridades Argentinas y Americanas, 
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N.° 24 — Buenos Ayres, 24 de Decembre 1822 — Des 
ordres positifs, addressés par la Cour du Rio de Janeiro 
au Cônsul et Agent de 1’Empire du Brésil prós le Gouver- 
nment Suprème de Buenos-Ayres, mettent le sús-dit 
Cônsul et Agent de PEmpire du Brésil près le Gouverne- 
ment de Buenos Ayres 1’expulsion, du Territoire de cet 
Etat, des persones, du Cidevant Procurer de la Province 
du Rio de Janeiro Joaquim Gonçalves Ledo et de João 
Soares Lisboa jadis redacteur do Courrier de de la même 
Capitale; lôi'sque ce-s individus relegués ou échappés au 
glaide de la Justice, qu’ils ont provoqué par leurs crimes 
eüssent abusé de 1’asile, dont ils se seroient fait indignes, 
en poursuivant avec 1’acharnement du Scélérat, la Tira- 
nique et les complôts tietestables par les cjuels ils out 
signalé leur conduite abhorrée et criminelle chez le Peu- 
ple du Brésil. 

Súr; á ne n’être plus permis d’en douter; de ce que 
Joaquim Gonçalves Ledo citoyen Brésilien, et João Soa¬ 
res Lisboa, sujet de 1’Empire n’ont fait; depuis les pre- 

Colección Buenos-Aires. Emecé Editores S.A. — Buenos Aires. 
1943.) 

É com misticismo, com unção que se deve falar da vida de 
San Martin. Bem lhe cabe o cognome de Santo de la Espada 
que, com acerto, lhe atribuiu meu amigo Ricardo Rojas. 

Ninguém conheço que haja demonstrado maior espirito de 
renúncia, tamanho desprendimento, vida tão austera de militar 
a não ser o Duque de Caxias, também excepcional figura ma¬ 
çónica. 

Modelarmente dedicado ao próximo; exemplarmente magnâ¬ 
nimo, San Martin tornou se o maior herói sul americano. A 
sua espada gloriosa foi estandarte impoluto da vitória. Os sexis 
trunfes objetivaram a redenção do Homem. Criador de Pátrias! 
Foi cultor devotado da Liberdade. 

Deu a milhões de homens, a maior de de tõdas as riquezas: 
a Liberdade e morreu pobre. 

Nem se desmandou com os fulgores dos triunfos., nem se 
desalentou na hora amarga da derrota. Foi sempre confiante 
no destino e em “Dios Todo-poderoso à quien conozco como hace- 
dor dei Universo". 

Nenhum outro homem da América do Sul teve a sua vida 
tão pródiga em admiráveis gestos refulgentes de nobreza, de al- 
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miers jours de leur arrivée em eette Capitale; que tramer 
incessantement contre le Gouvernement, et contre le Peu- 
ple du Brésil, oü ils s’efforcent de reprendre le fil échappe 
à leure mais criminélles de Vodieuse Conspiration dont 
ils étoient les Chefs, et que devoit trainer la Nation Bré - 
cilienne depuis oe Th catre pouvanble de la plus hideus 
Anarchie , jusques ax pieãs sanghants du Despotisme Eu - 
ropeen dont ils out enibrasse les interêts et la Cause , sons 
le masque cTun Liberalisme cTautant plus esclave, qu*il 
est exagéré; «Tai rhonneur en ma Qualité de Rep-resentant 
de TEmpire du Brésil prés le Suprême Gouvernement de 

truísmo de desapêgo ao seu bem estar. De San Martin, com 
justeza, pode asseverar-se que consagrou a vida à felicidade do 
próximo, que jamais vacilou em face de um sacrifício, quando 
dêle redundassem benefícios para coletividade. 

VIDA DE RENÚNCIAS 

“Assombra nos a vida gloriosa de San Martin, o seu excep 
cional espírito de renúncia, o seu desamor a cargos, o desapreço 
a homenagens. 

Alma cie guerreiro com sentimento de espartano. 

Nada mais dignificante do que a sua atitude com Simón 
Bolivar, dominado pelo anseio de glórias e a envaidecer-se com 
elas. Buscou San Martin, um entendimento com o Venezue¬ 
lano, para coligação cie suas forças em benefício da emancipa¬ 
ção da América. Compreendeu o egoísmo de Bolivar. Poderia 
superá-lo com a pujança de seu gênio militar de predestinado 
a triunfar mas preferiu desistir para não comprometer a causa 
americana, que sobrepôs sempre os seus interesses pessoais. A 
um amigo, confidenciou San Matin: “Ademnis Bolívar e eu não 
cabemos no Peru. Penetrei em seus objetivos. Compreendi o 
sc « de ■ grftdo pci:* glória que me poderia CòtTQ0£$nàe r na ter¬ 
minação da campanha; éle não escolheria meios para penetrar 
no Peru e talvez não pudesse evitar um conflito, provocando, 
assim, um escândalo para o mundo. E quem ganharia, seriam 
os nossos inimigos. Isto não! Que entre Bolivar e se consolide 
o que já nós ganhamos, ciar me ei por satisfeito porque será de 
qualquer modo o triunfo cia América/* (Armando Bazãn, San 
Martin y Bolivar, pâgs. 153 e 154, Editorial Claridad. Buenos 
Ares, 1949.) 

Depois da vitória dc Chacabuco, ponto culminante da cam¬ 
panha para a libertação do Chile, San Martin foi eleito Presi- 
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Buenos-Ayres de demander pour, en nome, et de part 
le Gouvernement, et le Peuple Brésilien, que Joaquim 
Gonçalves Ledo et João Soares Liseboa soj/en expwlsés du 
Territoire de VEtat de Buenos-Ayres comme des ennemis 
constamment ocoupés en cette Cajntale de la subversion 
et de la ruíne du Gouvernement el du Peuplo du Brésil; 
et dont la presence sur le Territoire de Buenos-Ayres est 
sur touts les rappórts incompatibles avec la bonne In- 
tellifíence. Paix, et Harmonie heureusenment subsistante 
entre Le Peuple et la Gouvernement de Buenos-Ayres, et 
le Peuple et lc Gouvernement du Brésil. 

dente da nova nát"la de homens livres. Impelido pelo seu e?pí- 

rito de renúncia, recusou o cargo. 

Pouco antes do San Martin reerress^r a Buenos Aires o Ca- 
bilclo de Santiaoo votou \ima verba de 10.000 pesos rara os pas¬ 
tos de vi icem dele. San Martin não aceitou o dinheiro. Fm 
face da insistência, destinou o á fundação de uma biblioteca 
pública. 

Assegurou a emancipação do Peru e, por ímnerativo das 
circunstâncias internas, assumiu o poder. No retorno de Gua 
yaoiiil certo dos intentos de Bolívar não auis ser elemento de 
discórdia e teve um gesto cavalheiresco de ImpressSonante 
maenhude. perante os deputados reunidos, denositou sôbre a 
mesa do nresidência as suas Insífimlas e declamou: 

"Al deponer la Insíenia que caracteriza al Jefe Supremo dei 
Perú. no hago sino cumprir con mis deberes v con mis votos 
de ml corazón. Si algo tienen que agradecerme los peruanos cs 
el eicrcicio dei poder mie el Império de las circunstancias me hizo 
obtener. Hov que felizmente lo dimito, pido al Ser Surrem o 
el acierto luces v tino oue se necessitan para hacer la feliddad 
de sus representados. Desde este momento aueda inste In do el 
Congresso Soberano, y el Pueblo reasume el poder en todas SUS 
portes.” (BI Santo de la Espada, pág. 250.) — Nnte-se a refe¬ 
rência de San Martin ao Ser Supremo. Desiludido com os ho¬ 
mens. ininsticado acusado em 10 de fevereiro de 182^* San Mar¬ 
tin partiu para Londres, onde passou uma tetmw*ada nn Cos¬ 
teio de Conde de Fife Irmão de Loia, na localidade Bariff (Es¬ 
cócia). onde êle se filiou h Loia S. André. n.° f>2 tendo freoüeiv 
tado também a Loia Saint John Ooerative. Da Inglaterra foi 
para B r uxelas (Bélgica), onde frenüentou a Lola Parfaite Aiui- 
tié. subordinada ao Grande Oriente da Holanda. 

Em 1828 resolveu regressar a Buenos Aires, disposto a nas^ar 
seus últimos anos na Pátria, A Argentina estava convulsionada 


O Fulix) Patriota — 12 
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Chargé de la plus étroite responsabilité pour Texe- 
cution des Ordres que mon Gouvernement vient de me 
faire transmetre, en m’enjoignant de portes au Suprême 
Gouvernement de Buenos-Ayres la demande en question 
je prierois V. Ex., de vouloir bien m’obtenir une reponse 
auss! prompte, et aussi satisfaisante qu*un Gouverne¬ 
ment American, Voisin et Ami a le droit de pretendre. 
J’ai Thonneur d*être & — Signé — Antônio Manuel Cor¬ 
rêa da Câmara.” 

Barbaridade! Que francês! 

Nada conseguiu o ódio de José Bonifácio. A Grande 
Loeia Argentina amparou Ledo e Lisboa, que contaram 
também com a proteção dc Rivadávia. 

(Rivadávia era macon devotado. Na Grande Logia 
da Argentina na Calle Cangallo, em Buenos Aires, vimos 
o retrato de Bernardino Rivadávia e a sua assinatura em 
vários documentos maçónicos.) 

Bernardino Rivadávia (1780-1845) foi um des mais 
nrpoiaros próceres da argentinidade. Foi o primeiro ci¬ 
dadão oup ostentou o título dc Presidente. Antilogista e 
antimacon em sua juventude, e opositor da Loja Lau- 
ta^o e seus componentes, em uma de suas viagens à 
Elironã, provavelmente na Inglaterra, iniciou-se na Ma¬ 
çonaria. No seu regresso, primeiro como ministro de 
Martin Rodrisruez e depois como Presidente da Repúbli¬ 
ca. foi brlhante promotor de tudo o que podia significar 


por terrível luta interna. Era o tempo de Juan Manuel de 
P as, Fo~am n bordo do navio Contesse de Chichester par¬ 
tidárias dos dois grupos contendores em luta, San Martin decla¬ 
rou não querer envolver se em luta de irmãos e, sem desembarcar 
pelo mesrno navio retornou à França, onde morreu 17 de agosto 
de 1B50. em Bolonham — no Mar. 

O General San Martin foi o Grande difusor e fortalecedor 
da M trona’ia na Argentina. Com Carlos Alvear, José Maria 
Zapiola e outros êlè fundou, em Buenos Aires, a Loja Lautaro, 
logo após o seu regresso da Europa. 
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liberalismo.” (A. Lappas, La Masoneria Argentina a tra¬ 
vés de sus hombres, pág. 218.) 

Na Argentina, Rivadávia filiou-se à Loja Aurora e 

contribuiu para a fundação da Loja Valeper. Atuou 
como maçon, também no Brasil e no Uruguai, no segundo 
país, êle iniciou o filho Joaquim, que escreveu uma me¬ 
mória das atividades maçónicas e liberais do pai. Joa¬ 
quim Rivadávia fêz parte da Maçonaria Uruguaia, filiou- 
se à Loja Obediência à Lei 13, de Buenos Aires, em 1881, 
a que pertenceu até 1887, quando morreu com 77 anos. 
João Soares Lisboa participou da revolução promovida 
por maçons, denominada Confederação do Equador 
(1824). Foi morto por um tiro de um soldado imperial. 

José Bonifácio não vacilou em acusar Gonçalves 
Ledo, o grande herói da nossa Independência, de traidor, 
tendo declarado cm documentos oficial que êle se ven¬ 
dera para defender os interêsses dos rioplatinos. (Assis 
Cintra, Os Homens da Independência , 55.) 

Ledo desfêz, com vigor, a calúnia. O. Tomás Gar¬ 
cia de Zaniga, brigadeiro dos exércitos do Império, digni¬ 
tário da Ordem do Cruzeiro e Síndico procurador geral 
do Estado Cisplatino provou documentadamente que 
Gonçalves Ledo defendera com patriotismo, os interêsses 
brasileiros. O Governo Argentino, baseado em informes 
da sua polícia, comunicou que: El Senor Joaquim Gon¬ 
çalves Ledo es un apreciable caballero, de comportamien- 
to irreprehensible. ” 

Assim era José Bonifácio caluniador, péssimo maçon, 
investia contra os Irmãos, não praticava o sentimento 
de Fraternidade, doentiamente vaidoso, jamais foi to¬ 
lerante. 


O REGRESSO DE GONÇALVES LEDO 

Dia a dia, aumentava a oposição a José Bonifácio, 
consequência de seus processos iniquos. A Justiça desa¬ 
gravou, lizertando-as, várias personalidades enclausura- 
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das por José Bonifácio, homem vingativo. Por unanimi¬ 
dade, o Tribunal de Suplicação inocentou as vtimas com 
exceção de um apenas. 

Em 17 de julho de 1823, por fim cairam os Andra- 
das. Gonçalves Ledo e outros grandes e sinceros bata- 
lhadores em prol da nossa Independência puderam re¬ 
gressar ao Brasil. 

Ocupou a sua cadeira de deputado pelo Rio de Ja¬ 
neiro, de que fôra afastado pela prepotência do chama¬ 
do patriarca que, pouco depois, foi levado prêso para 
bordo do Lucônia, que o transportou pai'a o exílio, com 
os seus dois irmãos e outros. 

As vitimas da ignomínia de José Bonifácio regressa¬ 
vam inocentados pela Justiça e êle, o arbitrário, o pre¬ 
potente, o vingativo saia como exilado. 


DECLÍNIO 

Gonçalves Ledo, que recusara o titulo de marquês, 
foi agraciado por D. Pedro, com a dignitária do Cruzei¬ 
ro. Era-lhe impossível recusar e convinha-lhe não se 
manter arredio do Imperador, para impedir a reaproxi- 

macão dos Andradas. 

*> 

Foi mal interpretado, Aeusaram-no de aulicismo. 
A popularidade de Gonçalves Ledo entrou em declínio. 

Talvez desiludido, o Grande herói da Independência 
e uma das mais luminosas figuras da Maçonaria Brasi¬ 
leira afastou-se. Quando explodiu o movimento que 
compeliu D. Pedro a abdicar, em 7 de abril, de 1831, Gon¬ 
çalves Ledo conservou-se à margem dos acontecimentos. 

Em 1834, perdeu a cadeira dc deputado. 

De acordo com seu temperamento, com sua forma¬ 
ção, arregimentou-se no Partido Liberal, em oposição ao 
Governo. Esgrimiu-se com a desenvoltura de sempre, 
a sua pena de polemista. 
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Recrudeceu-lhe o amargor da desilusão e Gonçalves 
Ledo afastou-se em definitivo da política, recolhendo-se à 
sua fazenda do Sumidouro, em Macaé, no Rio de Janeiro. 


DESFECHO 


Insulou-se Ledo, em companhia da esposa, D. Ana 
Carolina de Araújo Ledo, que sempre lhe foi devotada. 
Em abril de 1846, enviuvou Ledo. Fraquejou o colossal 
lutador com o golpe. Ela era tudo para êle naquela fase, 
em que se enojara dos políticos. 

Em 19 de maio de 1847. Ledo sucumbia depois de 
haver destruído as suas Memórias, manancial requissimo 
de documentos, de observações sôbre fatos de que fôra 
participante ou testemunho. 

Quantos documentos que nos levariam a dar novas 
interpretações a certos episódios duvidosos de alguns 
politiqueiros, desapareceram para sempre. 
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D;i: Loja Maçónicü General More-Ira Sampaio. Benemérito n.° 1 da Grande 
Loja de BraaiUa, Academia Brasileira de Filologia, Soclété de Llnguistlqu© 
de Pari», Soclété dos Ainerlcaniste (Parts», Instituto Ibero-Americano (Ber. 
Um); Sociedade de Hcmbrcs de Letra» dei Urugua.‘ # Socicdad Argentina do 
Estúdios Linguístico», Pen Club do Braall. Academia CblKua de la Lengua, 
The American Assoe. oí Tcachers oí Spunlsli and Portugue-íe, Associatioa 
International de Press, Sociedade Brasileira de EstutlBüen, Asoclaciòn Tu- 
cuinana de Folklore, Grupo América (Montevideo j, soclété de Llnguutlque 
Romaine (Estrasburgo), Academia Cearens; de Letras,, Academia Cubana dc 
la Lengua, Instituto Histórico do Ceará, Instituto Histórico e Geográfico do 
Mina» Gerai», Instituto Histórico © Geográfico de Sergipe, Instituto Aiquro- 
lóglco e Geográfico de Pernambuco, Instituto Histórico e Geográfico de Mato 
Grosso. Instituto Geográfico e Histórico do Amaz-onás, Instituto Patriótico 
Cultural Juárez, México, D.F. México, Frente de Derechoa Humanes. 

«...Chicago, L.U.A., Membro de Honra da Grande Loge de Fnmce. 


ALGUNS LIVROS DE A. TENÓRIO DALBUQUERQUE 

Dentre os vivos, o escritor sul-americano <ic maior 

número dc livros 

QUESTIÚNCULAS DE PORTUGUÊS — Prefácio do Conde Pi- 
nheiro Domingues. 

MULHERES — (Cenas da Vida Real) Esgotado. 

O VOCABULÁRIO DE CAMILO — (Palavras não dicionamadas. 
Prefácio do Barão de Ramiz Galvão, da Academia Brasileira 
de Letras) Esgotado. 

GALICISMOS — (Prefácio de Laudelíno Freire e do Conde de 
Afonso Celso, ambos da Academia Brasileira de Letras) 
Esgotado — A nova edição será o DICIONÁRIO DE GALI¬ 
CISMOS. 
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A ALEMANHA GRANDIOSA — Impressões da Alemanha du¬ 
rante os Jogos Olímpicos de 1936. Livro premiado pelo 
Ministério da Propaganda da Alemanha. 

DESLISES GRAMATICAIS — (Estudo de linguagem de Rui e 
Camilo Castelo Branco — Livraria Alves). 

A LINGUAGEM DE RUI — (Longo estudo fartamente documen¬ 
tado, da linguagem de Rui Barbosa). 2. a edição. Esgotado, 

ESTUDOS DE PORTUGUÊS — (Influências do francês no por¬ 
tuguês, sintaxe do verbo Haver. Infinito impessoal. Ques¬ 
tões de Semântica, Estrangeirismo etc. 3. a edição) Esgotado. 

PONTOS DE CONCURSO — (Rigorosamente de acordo com os 
programas para os concursos do DASP). Esgotado — G. u ed. 

FALHAS DOS DICIONÁRIOS — (Milhares de vocábulos não dl- 
cionarizados, devidamente abonados). 

CONTRADIÇÕES DE RUI — (Estudo da linguagem de Rui, em 
que são apontados centenas de contradições do Mestre, em 
matéria de linguagem). 

A EVOLUÇÃO DAS PALAVRAS — (A transformação semântica 
e morfológica dos vocábulos nas linguas românicas). Livro 
premiado pela Academia Brasileira de Letras. Prêmio 
Francisco Alves — 2, a edição, completamente refundida. 

MANUAL DE CONCURSO — (Um grosso volume, de acordo com 
os programas para o concurso do DASP) — 5 a ed. (esg.). 

ATENTADO CONTRA O BRASIL — (Fatos encobertos da nossa 
história. Prefácio do General Meira Vasconcelos) — 6. a 
edição. Esgotado. 

GEOGRAFIA DÕ BRASIL — (Para concursos do DASP) — 13 a 
edição. 

ESCÂNDALOS DO MORRO VELHO — (A escravidão dos traba¬ 
lhadores brasileiros) — 5. a edção. 

PROBLEMAS BANCÁRIOS — (Centenas de problemas com as 
soluções desenvolvidas. Numerosas tabelas) — 9 a edição. 

PRÁTICA DE LINGUAGEM (Lições práticas do nosso idioma. 
Exercícios de redação. A arte de escrever, etc.). 

PONTOS DE ESTATÍSTICA — (Para os concursos do DASP) — 
9. a edição. 

PONOS DE PORTUGUÊS — (Para os concursos do DASP) — 
12. a edição. 

EXERCÍCIOS DE PORTUGUÊS — (Mais de 300 exercícios. Mais 
de I.Ú00 questões). 5. a edição. 

CORREÇÃO DE FRASES — (Centenas de frases com as corre¬ 
ções). 30. ct edição. 

ATENTADOS À GRAMÁTICA — (Estrangeirismos . Erros de 
concordância. Cacofonias. Deturpação do sontido. O ver¬ 
bo Haver). 3. ft edição, muito ampliada. 

PROBLEMAS DE ARITMÉTICA — (Centenas de problemas com 
as soluções desenvolvidas). I4. ri edição. 
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QUESTIONÁRIO DE SINTAXE — (Centenas de que. Iões com as 
respostas na segunda parte). 

OPRESSÃO BRITANICA — (Os “Métodos” de colonização ado¬ 
tados pela Inglaterra). 5. a edição — Esgotado. 

PARA BEM ESCREVER — (Regras práticas de estilo. A orto¬ 
grafia oficial. Questões de sintaxe. Questões de estilo). 
9. ,k edição — melhorada. 

REDAÇAO OFICIAL — (Para concursos do DASP. Dezenas de 
modelos de ofícios, exposições de motivos etc.) — 12. a edição. 

O NOSSO VOCABULÁRIO — (Estudos de semântica. A forma¬ 
ção do nosso léxico. Estudo comparativo e histórico). Um 
grosso volume — 2. a edição. Premiado pela Academia Bra¬ 
sileira de Letras. Prêmio João Ribeiro. 

ANALISE LÉXICA E SINTÁTICA — (Classificação de: que. se, 
a. como, quanto etc.). Numerosos exercícios — 10, a edição. 

CURSO DE PORTUGUÊS — (Rigorosamente de acordo com os 
programas. Gramática, antologia, exercícios). 

PRIMEIRO ANO — (Gramática, exercícios e Antologia). 

SEGUNDO ANO — (Gramática, exercícios e Antologia). 

TERCEIRO ANO — (Gramática, exercícios e Antologia). 

QUARTO ANO — (Gramática, exercícios e Antologia). 

ARITMÉTICA FACIL E ATRAENTE — (Elementar). 3 a edição. 

GRAMÁTICA FACIL E ATRAENTE — (Elementar). 

FALSOS BRASILEIRISMOS — (Um grosso volume, fartamente 
documentado. Desenvolvido estudo da linguagem do Rio 
Grande do Sul). 

: f -*-l— j 

AMERICANISMOS — A evolução do português, do francês e do 
castelhano na América. Influência das línguas indígenas 
c das africanas. Enriquecimento do espanhol e do portu¬ 
guês na América. 

FORMAÇAO DAS PADAVRAS — (Casos originais: bonde, radar 
pordiosear. Elefantes transformados em bispos e o general 

reduzido a virgem e a rainha etc.) * 

LÍNGUAS ESPECIAIS — (A sua formação. A giria. A lingua¬ 
gem esportiva. O “argot” o lunfardo. o caló etc.). 9. ft ed. 

LIVRO DE REDAÇAO — (A arte de escrever. O problema orto¬ 
gráfico. Orientação para redigir cartas, descrições, narra¬ 
ções etc,). ll. a edição. 

CORREÇÃO DE CARTAS — (Cem cartas erradas, corrigidas e 
com as correções expUacdas). 3. a edição. 

TESTES — (De acordo com os programas de concursos). Na 
l. a parte, as questões e as respostas na 2. a parte. — 3. a ed. 

MANUAL PRATICO PARA CONCURSOS — (Orientação para 
concurso). 5. a edição. 

MANUAL DE VERBOS — (Amplo estudo dos verbos portugue¬ 
ses). G. a edição. 
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SISTEMA MÉTRICO — (Legislação e centenas de problemas re- 
solvidas) * 3 .^ edição 

DE BUENOS aÍres AOS ANDES — (Impressões de viagens). 

LIÇÕES PRÁTICAS DE PORTUGUÊS — (Livro especializado 
para concursos). 7 a edição. 

DICIONÁRIO DE LINGUAGEM — (3. a edição. muito ampliada. 
Livro unãnímemente elogiado. A l. a edição esgotou se rapi¬ 
damente, 4 grossos volumes mais de 8.000 assuntos, mais de 
10.000 citações). 

GAÚCHO — A sua formação. Origem do vocábulo. 

GAUCH1SMOS — O linguajar do Rio Grande. Contribuição das 
línguas africanas, do guarani, do quichua etc.). Livraria 
Sulina, Pórto Alegre. 

DICIONÁRIO DE CITAÇÕES — (8 volumes, mais de 20.000 cita¬ 
ções, com indicação do autor, livro, página etc. 3 a edição. 

DICIONÁRIO ESPANHOL-PORTUGUÊS — (2 grossos volumes. 
Mais de 20.000 palavras que o Dicionário de La Real Acade* 
mia Espanola). 

CEM MÚSICOS IMORTAIS — (2 volumes. Biografias: Beetho- 
ven, Bach, Carlos Gomes, Mozart, Schumann, Schubert. Pa- 
ganini, Rlmsky, Paderewsky, Chopin, Rizet, Verdí, Pucclnl, 
BeJlini, Manuel de Falia etc.). 

VOCÁBULOS ARCA1ZADOS E CONSERVADOS NA AMÉRICA — 
(Publicação da Revista de Portugal, de Lisboa). 

VOCABULÁRIO DO RIO GRANDE DO SUL — (Publicações de 
Revista de Portugal, de Lisboa). 

BRASILE1RISMO, O SEU CONCEITO, SUA CLASSIFICAÇAO 
(Publicação da Revista de Portugal, de Lisboa). 

CASTELHANO E PORTUGUÊS — (Interessantes divergências 
entre as duas línguas. Publicação da Revista de Portugal. 
Lisboa). 

ESCREVA CORRETAMENTE — (Regra de ortografia, com a sua 
explicação. Numerosos exercícios). 

VOCABULÁRIO ORTOGRÁFICO DA LÍNGUA PORTUGUÊS A — 
(3. a edição. Mais de 1.100 páginas). 

O QUE É A MAÇONARIA — 4. a edição. íartamente ilustrado. 

A MAÇONARIA E A GRANDEZA DO BRASIL — (3 a edição — 
2 volumes). 

SOCIEDADES SECRETAS — (Estudos sõbre mais de 50 socieda¬ 
des secretas). 2. a edição, muito ampliada. 

A INCONFIDÊNCIA MINEIRA E A MAÇONARIA — (Tiradentes. 
maçbil. A bandeira maçónica dos Inconfidentes, Graças 
a êsse livro, foi mudada a còr do Triângulo da Bandeira de 
Mina >. 

A MAÇONARIA E A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL — (A pro¬ 
clamação da nossa independência, em 20 de agÔsto de 1822 i 
no Grande Oriente. José Bonifácio, perjuro). 
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AS REVOLUÇÕES MAÇÓNICAS DE PERNAMBUCO — Partici¬ 
pação de 70 sacerdotes maçons, 6 dos quais foram assassi¬ 
nados, A Morte de Frei Caneca. As barbaridades pratica¬ 
das pelo Conde dos Arcos. O suplício dos patriota trans¬ 
feridos para Salvador. 

A MAÇONARIA E A REVOLUÇÃO FRANCESA — Nas Lojas Ma- 
çônicas, foi organizado o grandioso movimento. Dezenas e 
dezenas de sacerdotes na Maçonaria. Os Enciclopedistas. 
A iniciação de Voltaire. Luís XVI era maçon. A tomada 
da Bastilha. 

LIBERTADORES DA AMÉRICA — (A maçonaria e a emancipa¬ 
ção dos povos americanos). Esgotado. 

JOSÉ BONIFÁCIO, O FALSO PATRIARCA — Grande persegui¬ 
dor de maçons. Gonçalves Ledo obrigado a exilar se na 
Argentina. 

A MAÇONARIA E A EMANCIPAÇAO DOS FOVOS AMERICA¬ 
NOS — George Washington, José de San Martin, Bolívar, 
Francisco Mirando, etc. o Padre Hidalgo, 0’HÍggins, Sucre, 
Gonçalves Ledo T Frei Sampaio, Cónego Januário da Cunha 
Barbosa, José Clemente Pereira, Benjamim Franklin, etc. 

TIRADENTES MAÇON — Fartamente documentado. 

CEM FIGURAS DA LITERATURA MUNDIAL — (Aspectos curio¬ 
sos da vida e estudo crítico da obra de: Goethe, Byron, 
Victor Hugo, Musset, Stendhal, Dante, Sicnckewitz, Maeter- 
linck, ToLstoi, Dostoiewsky, Cervantes, Milton, Poe, Machado 
de Assis, Rui Barbosa Coelho Neto, Bllac etc.). 

CEM BENFEITORES DA HUMANIDADE — (Fleming, Pasteur, 
Marconi, etc.). 

CEM MULHERES FAMOSAS — (Semiramis, Carlota Corday, Ma¬ 
ria Antonieta, Cleópatra, Mme. Curie, Waleska, Anita Gari- 
baldi, Ana Neri, Catarina da Rússia etc.). 2 volumes. 

MAÇONARIA, DEMOCRACIA, COMUNISMO E RELIGIÃO — 
Um grosso volume fartamente documentado). 

DICIONÁRIO ESPANHOL-PORTUGUÊS — 2 volumes, 1.320 pá¬ 
ginas. Mais de 20.000 amerlcanísmos incluídos. 


LIVROS A SAIR 

CEM GRANDES CRIMINOSOS — 2 volumes. 

CEM LIBERTADORES AUDACIOSOS — 2 volumes, 

CEM VIAJANTES DESTEMIDOS — 2 volumes. 

ARCAÍSMOS SOBREVIVENTES NO BRASIL — Separada da Re¬ 
vista da Lingua Portuguesa, Lisboa. 

BRASILEIRISMOS — Separata da Revista de Língua Portu¬ 
guesa — Lisboa. 
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DICIONÁRIO DE LITERATURA — 2 vols. Mais de 3.000 verbe¬ 
tes, mais de 4.000 citações. Dc colaboração com a Dr. Alia 
Hadad. 

DICIONÁRIO DE LINGUÍSTICA — 2 grossos volumes. Mais de 
3.000 verbetes. 

DICIONÁRIO DE SINÔNIMOS, ANTÔNIMOS E PARONIMOS — 
2 volumes. 

FRATERNIDADE MAÇÓNICA — Casos ocorridos através do 
Mundo. Exemplos magnifico dados pelo Duque de Caxias. 
Publicação da Grande Loja Unida da Bahia. 

MAÇONARIA, DEMOCRACIA, COMUNISMO E RELIGIÃO — 
Publicação da Grande Loja de Brasília. 

PERSONALIDADES BRASILEIRAS — Publicação de Grande 
i >j â d f* J3 ra sí 1 ia 

ESTUDOS MAÇÓNICOS — Publicação da Grande Loja de Bra¬ 
sília. 

DICIONÁCIO DE NOMES PRÓPRIOS — com a origem e a signi¬ 
ficação primitiva. 


EM PREPARO 

CEM MOMENTOS DECISIVOS NA HISTÓRIA DA HUMANI¬ 
DADE — 2 volumes. 

CEM FIGURAS DA HISTÓRIA — 2 volumes. 

HIPÓCRITA — Romance ilustrado, com ação em Belo Horizon¬ 
te, Rio, São Paulo, Pórto Alegre, Caxias, Montevidéu, Buenos 
Aires e Paris. 

ATRAVÉS DAS AMÉRICAS — Impressões de viagens. 

DICIONÁRIO FRANCÊS-PORTUGUÊS — Mais de 10.000 termos 
do Francês Popular, do Argot e do Francês antigo. 


a maçon; 


A E A INDEPENDÊNCIA DO BRASIL 

A. Tenório d'Albuquerque 

Livro que põe documentadamente em evidência fatos que 
marcaram os episódios da luta pela emancipação política do 
Brasil, fatos êsses que são em geral ignorados ou mui escassa¬ 
mente conhecidos, quer pela negligência do comodismo ou pela 
ignorância inconseqüente. 

Nêle se demonstra, com apoio em documentos irrefutáveis, 
o grandioso papel desempenhado pelos maçons brasileiros nos 
gloriosos sucessos que culminaram no 7 de setembro de 1822, 
provando que a nossa independência política constituiu mais 
uma das muitas nobilíssimas campanhas promovidas pelos que 
so abrigam à sombra da Acácia, sempre indormldos lutadores 
em prol da divisa — Liberdade, Igualdade e Fraternidade —, 
condição sine qua non para o progresso e dignificação humanos, 


O QUE É A MAÇONARIA 

4. a edição 


A. Tenório d'Albuquerque 

Obra que expõe, com franqueza e de modo objetivo, o ver¬ 
dadeiro caráter da Maçonaria, seus objetivos altruísticos, sua 
luta permanente contra o obscurantismo e a Intolerância' sua 
atuação sempre orientada no sentido de aprimorar e dignificar 
a criatura humana. 

Provando à saciedade a insubsistência das acusações de anti- 
religiosa, antipatriótica, etc. que seus inimigos lhe arrogam o 













A. mostra que, ao reverso, a Maçonara esteve sempre na van¬ 
guarda das idéias magnânimas e das lutas em prol do bem 
comum c do progresso humano. 

Uma síntese histórica la Maçonaria constitui a última parte 
do livro. 


A MAÇONARIA E A GRANDEZA DO BRASIL 

A. Tenório d'Albuquerque 


“Não ê um livro de combate. Não é um livro agressivo, de 
ataques. Ao contrário, é um livro de defesa da verdade que é 
eterna, que é sagrada/' 


"Neste livro pugnamos pela verdade, lutamos para destruir 
a mentira. A verdade c fonte de luz, aponta-nos o caminho do 
Bem. A mentira é produtora de trevas, conduz-nos ao mal. Uma 
ilumina, outra entenebrece. 

4Í Ê inquestionavelmente, a Independência, o episódio culmi¬ 
nante de nossa História. Nem por isso, pela sua excepcional 
levâncía, estêve a salvo das mistificações. A pusílanimidade 
de alguns historiadores e a Ignorância transbordante de preten¬ 
sos historiadores mascararam os acontecimentos, desturparam 
os fatos/* 








A LIBERTAÇÃO DOS ESCRAVOS, VITORIA DA 

MAÇONARIA 

A, Tendrio D'Albuquerque 

O mais desenvolvido e sincero estudo da abolição da escra¬ 
vatura no Brasil. Uma proposta de Rui Barbosa na Loja Amé¬ 
rica, adotada pelo Grande Oriente do Brasil. Tódas as leis 
a favor dos escravos foram de autoria de maçons, O indíferen 
tismo do clero em face da escravidão. Muitos sacerdotes eram 
senhores de escravos. Em Assunção, o Visconde do Rio Branco 
assumiu o compromisso de, como Grão Mestre, lutar pela liber¬ 
tação dos escravos. Humilhações terríveis impostas pela Ingla¬ 
terra ao Brasil. A escravização dos índios. O magnífico tra¬ 
balho dos Jesuítas. O Ceará, a primeira Província a libertar 
os escravos, seguida pela Amazonas. 
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Algumas obras de A. Tenório tf Albuquerque 


O QUE E A MAÇONARIA — Seus 
objetivos altruLsUcos. Não é 
a n M - r611 g io* a. Ê n aclona 1 ist a. 
A Maçonaria orientou os prin¬ 
cipais episódios da nossa his¬ 
tória. 

A MAÇONARIA E A GRANDEZA 
DO BRASIL — O papel da Ma 
çonarla nas lutas pela nossa 
emancipação política. Sua 
atuação sempre presente em 
tddas as grandes e generosas 
iniciativas no Brasil indepen¬ 
dente . 

A MAÇONARIA E A INDEPEN¬ 
DÊNCIA DO BRASIL — Ver 
dades que os livros ocultam e 
mentiras que êlea divulgam. 

A MÁÇONARTA E A INCONFIDÊN¬ 
CIA MINEIRA - Movimento 


cie caráter maçónico. A ban¬ 
deira maçónica dos Inconfi¬ 
dentes. 

SOCIEDADES SECRETAS — Suas 
organizações, seus mistérios, 
ye us objetivos. 

TIRADENTES MAÇON — Obra 
íartamen t e docu me n t ada, 

A LIBERTAÇÃO DOS ESCRAVOS, 
VITÓRIA DA MAÇONARIA **— 
Obra de maçons todas as ini¬ 
ciativas visando a extinção da 
escravidão. 

AS REVOLUÇÕES MAÇÓNICAS 
DE PERNAMBUCO — Dezenas 
de sacerdotes maçons lutaram 
com heroísmo. O bárbaro fu* 
zl lamento de Frei Caneca. 


